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U n o b e l i s c o 

p e r p e t u a r á 

e n M a d r i d 

1 a h a z a ñ a 

del "Plus Ultra" 

A d h e s i ó n 

d e l p u e b l o 

t t i a r r o q u í 

a F r a n c o 
uacrid- ~ Su txcelfencia CI i(: ít 
'¿d Estado, recibió en el palacio 
j» El Pardo 3 una comisión de 
nctítles mErroquks, presidida 

„r el Gran Visir de la zona del 
píoícciorado español, Sidi Ah-
P^d Bcn Sid Abdclkrin El Had-
jjad y acompañada del Alte Co
misario de España en Marrue
c a teniente general García Va-
Ijjg^ que le presentó el testi
monio de adhesión y cariño del 
«ttebío marroquí. -- (Foto Cifra) 

S e a n u n c i a u n d e b a t e e n l a A s a m b l e a 

f r a n c e s a s o b r e l a s i t u a c i ó n d e M a r r u e c o s 

Censura de un grupo de 
a la política de «mala 

intelectuales del 
vecindad» seguida 

vecino país 
con íspoña 

D i e g o ( C a l i f o r n i a ) . - El e m b a j a d o r e s p a ñ o l d o n José Fé l i x de L c q u e r i c a ser^ i m i t a d o de ho^ 
^ n t r a l r i ü r a n t e G o o r g e Dyer . c o m a n d a n t e d e l JCM d i s t r i t o n a v a l en la « ^ m o m a ^ c " t r e ^ 

A r m a d a e s p a ñ o l a , que se l l eva ra a cabo en i ' N a l o n " , a l a 

La H a b a n a . — Con m o t i v o d e l A ñ o M a r i a n o , .'os P a d r e s 
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âsu 

Pi 

te® 
ido' 
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Hladclfía . — 1-1 secrotario ;-tIc f's-
«ado suplente Waltcr Bodcll SmlJl i , 
Cn un discurso d i r i g ido a la l iga de 
delirados, lia dicho que Molotoí se 
lia mostrado menos agresivo en la 
adual ronferencia de Ber l ín , -poro sin 
que su nueva act i tud refleje un cam
bio real de la polí t ica sovictica, '"Has-
'a q\ic no lo haga — d i j o — el deseo 
¡6 ¡íaz del mundo l ibre sigue siendo 
una .neta quo hay que conseguir". 
l'CSTER DULLES RECIBE LA A D l l t -
. SlON DE MUCHOS ALEMANES 
s Bcrlin . — F.i secretario norteame-
•icaho de instado, John Kosior 13u-
llc5. ha recibido más de 500 cartas, 

mayor parte de fellas procedentes 
Alemania o r ien ta l , en estos ú l t i -

% días. En ellas se recoge con gran 
Í % i a la disposición de los Estados 
||W,ps de celebrar elecciones l ibres 
*" Alemania . — Efe. • -, 
Wrno MOSCU COMEKTA 

Londres. — Radio Moscú ha d¡-
c"0 lioy que las tentativas nortcame-
r!canas Para torpedear las conferen-
c'a de los cuajro ministros de Asun-
^s Exieriores de B e r l i n , están sien-
™ contrarrestadas por un quinto par-
PP^níe que es " l a opinión públ ica 
p U a l » . — Efe 
m FLA^J DF. MOLOTOF 
| ^ 1 | n . : - r Molotpf há propuesto a 
"s colc?as occidentales un pian para 

elaboración de un tratado de sc-
colortiv^ vcncral europea, de 

a ?ios de duracióD y que ?b?rcana 
1 ? ^ Esta des de los dbs lados del te-
CiJ " c a c e r 0 - l es Estados Unidos y la 
^na comen i si;! estar iañ representa-! 
. p o r observadores en los organls-
í i to f^0 0s,alMcc¡i:!SC el t ratado. Mo-
^ t^mbicn ho prop-.:eslo que, en 

* s2 firma un tratado .de. paz con 
fe, sorífi retiradas simul iáneá-

?>ClltC p C:n ^ plaza de seis meses to-
^n¡- ^ ,U2rzas de ocupación, excepto 
Pjéceĵ 05 ,írni,ac,0'i' COil t i nc ión do 

te^íjij^r^rópuesta de Moiotef al 
S'^toi nt?íl 1>ñra ' ^ n i a n i a aboga 
Íí̂ osI " " u n i r o " den ron u rgen-
I lín» ,S::s e,1r-f,fnina(!os =>. 1« reunión 
K^ â  conferencia de Estados euro-
^ r l i r ? 0CuI,!,i:í>c en un tratado de 
P í i ^ , Co1ccií̂ t f \ que tendr ian ac-
'^•ponM l0<i Eslatlos europeos, con 

W q"c¡a de su .sistema pol í t ico. 
l'Üe - Molctof, el proj^uesto t ra ta-
laüo a Sl:ridft l colectiva está desl i-
^« Ic E^CvC"riir ! " ^ m i a c i ó n de vfru-
''"•Otro. rÜOS c- rüPc-Ps d i r ig idos con-
Ptsuu ts,ados europeos. Una de las 

^nics (!el ,ralatJo cb i igar ia a los 
^nza f no entrar en coal ic ión o 
'"ío p* Q. "o concertar acuerdos, 
hno rv.?0^10 "contradi jese los pro-

• ^ > L P L A N SOVIETICO 
i?r,̂ mer'I:1 ^ ^ ' a n o de Estado 
- ^ r u " ^ John Foster Dulles ha 

P'an ^ « é t t e o sobire re-

ES 

H. jífí 
id1 

Alcníaa.s ,rOpas do ocupación do 
ania " j iec t r? ! izada" pofque, 

y por"1* 3 ,a Alemania occiden-
^ r o r , , ^ " ^ ' g u i c n t o a gran parte 
C S e S V ^ ^ 1 - exPi;es,a a cual-^ • t K r » * * * c'-e agresión de-de el 

• -v l»l ., ^ í ^ 

Efe. 
LLAMAMIENTO 

fc^oro-T", ' " •n ' s l ros de Asuntos 
ívU|ts h^0 !as ,res potencias occi-
| g llarna " ^ c i d i d o hacer un cnér-
^ o S ' e n ' o a la p9z cn el Ex-

oo «a reunión ¿cere
aran mañana. Los m in i s -

intentar una 
soviets necedan a 

- " . ; .eHr 

í ^ ^ t a i e s quicren 

r Parí 'Csoivor el problema de 

San 
n c r d e l con t 
d e l d r a g a m i n a s n o r t e a m e r i c a n o 
el p r ó x i m o d ía 16. , • j i c i V c r n á n ú o r n u i o n 

$c h a r á c a r g o d e l m a n d o de l " N a l ó n " , e l t e n i e n t e de n a v i o d o n L u i s de la S i e r r a f e r n a n u e z , qu ic i 
i n m e d i a t a m e n t e después de la e n t r e g a i z a r á cn 13 nave la b a n d e r a e s p a ñ o l a , t r c . 
! LEGARA A E S P A Ñ A U N A PEREGRINACION C U B A N A ' • , , • + 

F r a n c i s c a n o s Fra.v E z o q u i e ! I n u n r c t a 
y F r a y I g n a c i o B i a i n , h a n o r g a m -

^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H Í ^ 5 K ^ H Í ^ z a d o u n a P f e g t i f t ó ^ 
l o s s a n t u a r i o s de E u r o p a . Reco
r r e r á esta g r a n p e r e g r i n a c i ó n 
s ie te países, y sa ld rá de La Haba
na e l 14 de Jun io p r ó x i m o . En 
España v i s i t a r á n los p e r e g r i n o s 
cubanos San S e b a s t i á n , P a m p l o 
na , Z a r a g o z a , B a r c e l o n a , V a l e n 
c i a , M a d r i d y S a l a m a n c a . — E f e 
P R O X Í M O D E B A T E DE L A 

A S A M B L E A FRANCESA SOBRE 
L A P O L I T I C A EN MARRUECOS 
par íS í EL s u b s e c r e t a r i o f r a n 

cés de Asun tos E x t e r i o r e s , M a u r i -
cc S c h u m a n , ha a n u n c i a d o q u e el 
d í a 5 de M a r z o se c e l e b r a r á u n 
d e b a t e en la A s a m b l e a n a c i o n a l 
sobre la s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s . 
CENSURAS A LA P O L Í T I C A DE 

" M A L A V E C I N D A f ) " 
Pa r í s . — l a U n i ó n de i n t e l e c 

tua les i n d e p e n d i e n í e s de F r a n c i a 
ha r e p u d i a d o d u r a m e n t e l a po l í 
t i ca d e m a l a : v e c i n d a d p a r a con 
E s p a ñ a , s e g u i d a p e r F r a n c i a en 
M a r r u e c o s , , asi c o m o Ih v i o l a c i ó n 
de l os acue rdos h i s p a n o f r a n c e s e s , 
e n l a S i g u i e n t e m o c i ó n . 

"La, U n i ó n de i n t e l e c t u a l e s ' i n 
d e p e n d i e n t e s r e c u e r d a q u e , des
de su f u n d a c i ó n , ha a f i r m a d o el 
d e r e c h o de la nob le n a c i ó n es
p a ñ o l a a o c u p a r un pues to e m i 
nen te en la c o m u n i d a d c r i s t i a n a 
y e u r o p e a y. c n la de fensa de Oc
c idente1. 

Se f e l i c i t a , o o r ^s ta r a z ó n , d e l 
d o b l o é x i t o . d i p l o m á t i c o d e l Go
b i e r n o españo l con m o t i v o de l a 
f i r m a de un nueyo C o n c o r d a t o v 
a d e m á s do los acuerdos d e f e n s i 
vos c o n los Estados U n i d o s . 

L a m e n t a , po r el c o n t r a r i o , que 
el Qua i D 'Orsay , a n q u i l o s a d o u n a 
vez m á s p o r las d i s p u t a s i d e o l ó 
g i c a s , hava;n q u e b r a n t a d o r o c í e n -
t e n i e n t e los acuerdes B e r a r d - J o r -
d a n a y haya f a l t a d o a l a c o r t e 
sía i n t e r n a c i o n a l n e f e c t o , en 
e l m o m e n t o r/<:' (,;},.,"e^ia. s o l u c i ó n 
necesa r i a a l a c r i s i s m a r r o q u í , 
so ha o l v i d a d o de busca r u n 
a c u e r d o c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
c o n respec to ai l a d e p o s i c i ó n del 
S u l t á n , cuya a u t o r i d a d e s p i r i t u a l 
se ex tend ía a l a z o n a españo la 
de M a r r u e c o s . ^ 

La U n i ó n de i n t e l e c t u a l e s i n d e 
p e n d i e n t e s expresa , de n u e v o sus 
v o t o s • p a r a o u e las r e l a c i o n e s 
f r a n c o - v isoanolas estén r e g i d a s 
p o r u n e s p í r i t u de s i n c e r a y co r 
d i a l C o o p e r a c i ó n " . 

La U n i ó n de i n t e l e c t u a l e s i n d e 
p e n d i e n t e s de Fra ,nc ia está p r e 
s i d i d a p o r M . Joan M o n t i g n y , y 
d e e l l a f o r m a n p a r t o M . " León 
B c r a r d , C e o r g e , B o n n e t , q u i n c e 
e x - m i n i s t r o s , v a r i o s d i p u t a d o s y 
c u a t r o c i e n t o s m i e m b r o s p e r t e n e 
c i e n t e s a los más a l t os m e d i o s de 
la p o l í t i c a , lai. U n i v e r s i d a d y -el 
E j é r c i t o . — E f e . 

iMo/ofof propone a h o r a 

Hoy habrá otra reunión secreta en Berlín 
Coren y dcsp ' ja r el convino p?™ lle
gar el fin úo. las hostil idades en Indo
china.-Los minist res no cor^ iguioron 
nada de Molotof cuando discutieron 
¡os problemas asiáticos en la sesión 
res t r ing ida b?c,e •. no^ di?.s, esta misma 
semana 

AfOLCTCF IKSISTE FN QUE S t A 
ESTUDIADA SU PROPUESTA 

B e r l í n . A pesar de !». rotunda ne
gat iva deciden tal a 1% propi.esln so
viét ica do tíri tratado de seguridad 
colectiva europea, el min is t ro sovié
t ico do Asuntos Exteriores. Molctof, 
ha solicitadotocjue su proposición en tal 
sentido sea discut ida más pdelsntc. 

XV a n i v e r s a í i o 
fallecimiento 
Papa Pío XI 
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Rhee d e s t a c a ia a y u d a de 

los ca tó l i cos n o r t e a m e r i c a n o s 

. C i u d a d d e l V a t i c a n o . — C o n 
m o t i v o d e l XV a n i v e r s a r i o 
do la m u e r t e d e l - S u m o P o n 
t í f i c e P í o X I , se h a c e l e b r a 
do en l a S i x t i n a l a s o l e m n e 
c a p i l l a f ú n e b r e , a j a s d i e z y 
m e d i a de esta m a ñ a n a . 
• La santa m i s a f u é o f i c i a d a 
p o r e l C a r d e n a l T i s s c r a n t , 
a s i s t i d o por los c a n ó n i g o s do 
las B a s í l i c a s p a t r i a r c a l e s y 
se e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s los 
Cardena les M i c a r a , P i z z a r d o , 
A l o i s i , C a p a l i , M á s e l a , P i a z -
. za , T e d e s c h i n i , V e r d e , Cons-
t a n t i n i , C i c o g n a n i , V a l e r i , 
C a p a l i , M e r c a t i y O t t av i an i . . . 
En puestos e s p e c i a l e s so e n 
c o n t r a b a n t a m b i é n los p r o -
sccre ta i r ios de Estado, , m o n 
señores M c n t i n i y T a r d i n i . 

A s i s t i e r o p . a d e m á s , e l 
Cue rpo d i p l o m á t i c o en p l e n o , 
n u m e r o s o s a r z o b i s p o s y 
o b i s p o s , ^ d i g n a t a r i o s e c l o -
s i á s t i c o s , g e n e r a l e s y p r o c u 
r a d o r e s de las Ordenes r c l i -
•gi'QSas y todos c u a n t o s o c u 
p a n u n l u g a r en las Cap i l las , 
p a p a l e s . 

La c a p i l l a m u s i c a l p o n t i 
f i c i a d i r i g i d a p o r m o n s e ñ o r 
•Perossi , i n t e r p r e t ó la " M i s a 
•grande r é q u i e m " , d e l m i s m o 
m a e s t r e . Con m o t i v ó d e l a n i 
v e r s a r i o , l a c i u d a d de l V a t i 
cano y los p a l a c i o s e x t r a t e 
r r i t o r i a l e s i z a r o n * h o y b a n 
d e r a . p o n t i f i c i a a m e d i a 
•as ta .—Efe . 
ELOGIO A LOS CATOLICOS 
- NORTEAMERICANOS 
. Seú l . — E l p r e s i d e n t o s u r -
c o r e a n o Rhee ha e l o g i a d o a 
los c a t ó l i c o s n o r t e a m e r i c a 
nos p o r su ayuda m a t e r i a l y 
esp i r i t ua i l a Corea , con el e n 
v ío de ropa : i p r i n c i p a l m e n 
t e . D i j o q u e e l C a r d e n a l 
S p e l l m a n es un v e r d a d e r o 
a m i g o d e l " p u e b l o c o r e a n o . 

Madr id . — Los ministros secretario 
general del Movimiento y de Edu
cación klacional, presencian el des
file de varias escuadras del Frente de 
Juveritudes, después de pres id i r los 
actos conmemorativos del XX aniver
sario de la muerte del estudiante 
Matías Montero, p r imer caído del 

S. E. U. -- (Foto Gil del Espinar) 

Será un hecho la celebración 
de corridas de toros en Toido 

A c t u a r á n e n e l l a s s e i s d i e s t r o s " m e j i c a n o s y 

c u a t r o e s p a ñ o l e s , c u y o s n o m b r e s s e d e s c o n o c e n 
Méjico. — Con ext raord inar ia sorpresa se ha enterado la af ición laur ina 

mejicana, de que va a ser un hecho la celebración de corr idas de toros cn" 
l o k i o , cn fecha relat ivamente inmediata. "El gerente de la empresa "El To
r e e " ha conf i rmado ' la not ic ia, diciendo que ha recibido, una car ta , fechada 
cí dia 3 de este mes, en la cual se le dan poderes absoluos para c l t imar 
ci espectáculo en la capital japonesa. Las rese*, ele l id ia tendrán que ser 
transportadas hasta aquellas lejanas islas. Al efecto, el geronie en cuestión, 
señor Ochoa, ha establecido ya contacto con algunos ganaderos del pais. 

Añadió que contratará seis toreros mejicanos y cuatro españoles para a l 
ternar en Tck io , y que él irá al f rente de los expedicionarios, con un .bar 
co mercante especialmente acondicionado para él transporte de las reses. 
Por el momento no ha podido precisar los nombres de los toreros, pero 
d i jo qire est¿ cn IrnlCs con algunos de. el los, tanto en Méjico como t-n Es-

. ñaña, r— Efe. i / 

i a n c o m e n z a i i o y a l o s M a j o s 

d e e r e c c i ó n de l m o n u m e o l o 

M a d r i d . — Y a sé está c o n s t r u 
y e n d o e l m o n u m e n t o c o n m e m o 
r a t i v o d e l vue lo d e l " P l u s U l 
t r a " , e l p r i m e r " r a i d " aé reo i n 
t e r c o n t i n e n t a l de nues t ra a r m a 
da a é r e a . Se está l e v a n t a n d o en 
la p l a z a de la M o n c l o a . . Cons
t i t u i r á u n obe l i s co ' do m á s de 
v e i n t e m e t r o s de a l t u r a r e m a 
t a d o p o r u n á g u i l a . En e l f r e n 
t e , ademas de u n a es ta tua de 
la v i c t o r i a , l l e v a r á u n a i n s c r i p 
c i ó n en la q u e f i g u r a r á n las fe 
chas d e l g l o r i o s o vue lo y los 
n o m b r e s de los a v i a d o r e s . Pa
ra las o b r a s de c a n t e r í a se u t i 
l i z a r á e l g r a n i t o d e l G u a d a r r a 
m a y en la\ l a b r a d a f i n a p i e d r ; i 
de C o l m e n a r . A I c u m p l i r s e e l 
X X V a n i v e r s a r i o d e l a g l o r i o s a 
h a z a ñ a , e l A y u n t a m i e n t o de Ma
d r i d t o m ó e l a c u e r d o de e r i g i r 
•el m o n u m e n t o y acep tó e l p r o 
yec to de l i l u s t r e a r q u i t e c t o don 
Lu i s G u t i é r r e z Soto . 

Después e l M i n i s t e r i o d e l A i : 
; r c i n q o r p o r ó su e j e c u c i ó n a l 
c o n j u n t o de o b r a s d e l nuevo 
e d i f i c i o m i n i s t e r i a l y a f i n a K s 
d e l a ñ o a c t u a l se espe ra esté 
t e r m i n a d o . En su c o n s t r u c c i ó n 
se i n v e r t i r á más de i m m i l l ó n 
d e p e s e t a s . — C i f r a 
EN BUENOS A I R E S SE 

' RECUERDA L A GESTA 

B u e n o s A i r e s . — Coh m o t i v o 
de c u m p l i r s e h o y e l 28 a n i v e r 
s a r i o d o la - l l egada t r i u n f a l a 
B u e n o s A i r e s • de l ' h i d r o a v i ó n 
e s p a ñ o l " P l u s U l t r a " , los p e r i ó -
d i e c s b o n a r e n s e s d-edican a m 
p l i a s i n f o r m a c i o n e s l i t e r a r i a s y 
g r á f i c o s en las q u e se r e m e m o 
r a la p r o e z a r e a l i z a d a p o r los 
a v i a d o r e s españo les R a m ó n 
F r a n c o , R u i z d e A l d a , D u r á n y 
e l m e c á n i c o R a d a . El " P l u s U l 
t r a " , quo fué r e g a l a d o p o r Es
p a ñ a a la A r g e n t i n a - , se e x h i 
bo a c t u a l m e n t e en e l museo na
c i o n a l de i . u j á n . — E f e . 

O í i 

Nueva Orleans. - Uno de los tanques de ccmbUe, que forma' parta 
del p r imer envío de mater ia l norteamericano para España, en v i r 
tud del reciente acuerdo firmado por ambos países en el momento 
de ser embarcado en el buque "Northwestern V i c to ry " , cuya llegar 
da al puerto español de Cartagena está prevista para mediados del 

presente mes. (Foto Ci f ra) 

ÍA8LES VISITARON AYER 
ORIENTE Y EL ESCOI 

LO 

En Hti m i m n i dimsts m w 
i 
Madrid. 

Él Gr?n Visir , , Sid Ahmed Ben Sid Ab'délkrlñ 1̂1 H-v-ldml. y de
más pprv.onaiidadcs marroquics que se cncxcnlran en Madr id , lían visitado cMn 
iB.-man» el Palacio dC Oriente. íx's acompañ-aban el (flrector general de Ma-
i r . ecos y Colonias, coronel Díaz de Villegas. 

A ía puerta del 1'alacio fueron recibidos p.ód oí (onMJjcco delegado del Pa
t r imonio . Ar t is l ico NiacionH. , 

l as ilustres personalidades marroquíes expresaron su admirac ión por (can; 
•o vieron en el regio Alcázar, y n*ostraron especial, interés cn visitar la Ar-
n u r l a , donde contemplaren, con ludo dcteni'micnloy, las armas y recuerdos 
árabes que encella existen. 

Después marcharon al Museo Macional, de Ciencias Nat l rales donde fm foii 
reciUldos por. su d i rector . .. ; , 

Cerca de la una de la tarde el Gran Visir y las personal idades. que ic acom-
(.?• fiaban se d i r ig ie ron a San Lorenzo de El fEscor ia l donde almorzaron y v i -
h.itáron -el ;Mooa's.tor¡o.' , ¡- • . . . 
. Recorrieron las dc'pCMidenc ias, en par t icu lar ' l a b ib l ioteca, donde Cxamina-

ron los numerosos manuscritos' árabes que en ella se encierran. Terminada 
la visita, los notables marroquíes emprendieron el regreso a M a d r i d , , por C¿r 
rretera. — Cifra. . 
I K TELEGRAMA DE LA LIGA ARABE AL JALIFA 

Tetííáfl; — Ll secretario general adjunto de la L iga Araba Ahmcd Clr.:-
ko i r i ha d i r i g i do una carta a -S .A . I. el Jal i fa de la zona española, en la 
(Uaj lo dice que su visita a Tctuán es un gran recuerdo qite su a lma agrade
ce en todo' su valor y le impele a impetrar de Dios que derrame la fpliciTi-
dad sobro el pueblo marroquí , elevando su si tuación. "He visto —añade— 
a los marroquíes l ibres, que es el orgul lo de" los árabes. La Liga Aratic rió 
o l v i d a " n o b l e pueblo mar requ i . " —^Cifra. 
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m m 
a I n d o c h i n a u n g r u p o d e 

m e c á n i c o s n o r f e a m e r i c a n o s d e a v i a c i ó n 

Mandi . '•— Cueir i l léros comunistas 
han sido localizados a nueve k i lóme-
, iros'de l.uang ' Prabang, ia capital del 
Reino de Laos, según se anuncia de 
fuente competente. L l grueso de las 
fuerzas comunistas se encuentra a 
unos 60 k i lómetros de la cap i ta l . 
LLEGADA OE ESPECIALISTAS 

A.MERl CANOS 
"•Hanoi.— l ia llegado la vanguardia 

de una expedición de mecánicos nor 
teamericanos de aviación, que ayud<i-
rán a los franceses. "Se trata de 105 
especialistas. Van vestidos de palsanp 

y van a las órdenes del general Ófto 
P. Wy land , comandante" en jefe de 
las fuerzas aéreas de los L'stados 

Unidos en F.xtremo Oriente. 
OTRA POSICION FRANCESA, 

EVACUADA 
Hanoi.-— L! mando francés 'dice hoy 

que las fuerzas francesas han aban
donado e1 fíastión de Kon lum, s i l .ado 
en el Sur. ' • ' ' 

Los comunistas, a! misnic t iempo, 
mantienen su presión contra el bas
t ión de Dien Bien Tu, y contra eL pe
r ímet ro do Hanoi. — E f e . 

polaca, ira a 

D o s g r a n d i o s a s 

c o n s t r u i r s e e n 

Pamplona. — Se reciben n d i c i a s 
que dan cuenta de que la peregr ina
c ión polaca que este afio vendrá a 
Santiago de Compostela y cn la que 
formnn j ^ r i e . o l i e n d o desde Londres 
ei general Andcrs, seguirá él camino 
i reciit.ional ele h;s t iempos medievales, 
que entra por Roncesvallcs y sigue 
por Pamplona, Esíélla y Púenie de la 
Reina, para sal ir de Navarra por Via-
na y cont inuar p-or Nájcra, Burgos y 
León, hasta Sant iago, ruta que seguían 
los antiguos peregr inos. 

En 'Navarra se estudia ya el plan 
para convocar al mundo católico a 
íiue siga esto camino a Santiago du
rante el presente Año Jubilar. Las pe
regr inaciones comenzarán en ol pré-' 
x imo mes de Marzo. — Cifra. 
GRANDES OBRAS HIDROELECTRICAS 

A 'matre t ( l . é r ida j . — Para ampl ia 
ción y mejora del aprovechamiento 
hidroeléctrk-o de Mcquinenza, destina
do a ser el más potente de España, 
por su capacidad anual de producción 
y potencia instalada, se ha hecho pú
blica la pet ic ión formulada por una 
empreso a !? Confederación Hidrográ
fica del Ebro. 

EL^proyccto consiste en la construc
ción de una press sebre el Ebro a 
unos dos k i lü inctros ar r iba de aquella 
p o t a c i ó n , con un salto de 60 metros. 
500 metros cúbicos de agua por se
gundo y potencia de SSí.L'OO caba
llos, permi t iendo la presa-vertedero, 
un desagüe para avenidas de 12.000 
metros cúbicos de aguas, es dec i r , 
bastante más del doble de lo que el 
Ebro suele t raer en sus frecuentes 
crecidas. 

Esta también proyectada !a cons
trucción de otra presa, a unos mi l 
metros más ar r iba del paso de Barco 
le Fayón, con cota de embalse máx i 
mo a 61 metros sobre el nivel del 

A 

C 
a o n e s 

M e q u i n e n z a y o l N o r t e d e F a y ó n 
a 

S c e l b a f o r m ó 

y a 

e n 

la Su mayoría e n 
(jamara será sólo 
de dieciséis votos 

mar, con salto de pie de presa de 
14 me t ros caudal de-500 metros cú
bicos por foguntlp y una potencia de 
«5.000 caballos.—Cifra. 
EXPOR1AC10N DE NARANJA 

C a s t e l l ó n . D e l puerto de Burr iana 

han salido por. vía m a r i l i m a para Rot-
le rdam 7.796 bultos de ' n a r a n j " y 
0.996 de mandar ina. Para Alein-ini;i 
se enviaron <>{J7 de naranja y par-» L i 
verpool, 3.4()4 de naranja y 90 dé 
mandar ina. — Cifra. ~ 

U N PEZ PREHISTORICO 

El profesor M i l l o ; , d i rector del Centro de Investigaciones Científicas 
de Madagascar, examinando un ejemplar de coelacanto, especie ra
rísima de peces prehistóricos, que hí. sido enviado al Museo Na
tural de París. Los dos indígenas que lo capturaron fueron g ra t i f i -
: cados con cien m i l francas.-- (Foto Gil del Espinar) 

R e m a . — Scelba ha f o r m a d o 
G a b i n e t e i con c a t o r c e d e m ó c r a t a -
c r i s t i a n o s , c u a t r o s o c i a l d e m ó c r a -
tas — e n t r e el los S a r a g a t — . y 
t r e s l i b e r a l e s . Los r e p u b l i c a n o s 
no h a n q u e r i d o p a r t i c i p a r , p e r o 
d a r á n su apoyo al G o b i e r n o , que 
tendrá uinos di6!C¡sé'is vo tos de1 
m a y o r í a cn la C á m a r a de D i p u 
t a d o s , s i e m p r e que no haya de 
fecc iones en los p a r t i d o s c i t a d o s . 
Su v i d a será a ú n m á s p r o c a r i a 
On el Senado .—'E fe . 
HA PRESENTADO L A L I S T A 

R o m a . — M a r i o Sce lba , ha p r e 
sen tado hoy__al. p r e s i d e n t e d e ' l a 
R e p ú b l i c a , t i n u a d i , la l i s ta de 
su G a b i n e t e , a base de par t idos -
c e n t r i s t a ^ . 

M i e n t r a s , l a o r g a n i z a c i ó n s i n 
d i c a l m a r x i s t a . C o n f e d e r a c i ó n 
Gene ra l d e l T r a b a j o , c o n t i n ú a su 
o leada de h u e l g a s . — E f e . 
REGALO DEL VAT ICANO A L 

ESTADO I T A L I A N O 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — M a ñ a 

na p o r la m a ñ a n a , se v e r i f i c a r á 
l a e n t r e g a de l f r a g m e n t o d e l 
" A r a pac i s a u g u s t a " qtte el Va
t i c a n o reg?, la a l Es tado i t a l i a n o 
p a r a c o n m e m o r a r el v e i n t i c i n c o 
a n i v e r s a r i o de la f i r m a de. los 
p a c t o s l a t e r a n e n s e s , p o r e x p r r m 
deseo de S. S. P ío X I . I . 

La c e r e m o n i a se v e r i f i c a r a en 
ía sede de los museos v a t k a m r -
V se rá e f e c t u a d a po r e) C a r d e n a l 
( - n i a l i , p r e s i d e n t e de la ( o m i s i ó n 
p o n a i f i c i a p a r a o l Es tado de la 
c i u d a d d e l V a t i c a n o . 

Se e n c o n t r a r á n p resen tes el n r i -
n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , ei 
e m b a j a d o r de. I t a l i a , v i a l ca l de 
de R o m a y o t ras p e r s o n a l i d a d e s . 
A R M A S EUROPEAS PARA 

N O R T E A M E R I C A 
H c i d e l b e r g ( A l e m a n i a . ) . — Em

p resas e u r o p e a s es tán e n t r e g a n 
d o m e n s u a l m e n t e m u n i c i o n a , 
t a n q u e s y o t r a s a r m a s po r v a l o r 
de v e i n t i c i n c o m i l l o n e s de d ó l a 
res a l E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o , 
con a r r e g l o a l " p r o g r a m a d e ad 
q u i s i c i o n e s en U l t r a m a r " . E l 
c u a r t e l g e n e r a l de l E j é r c i t o d e 
los Estados U n i d o s e n E u r o p a ha 
a n u n c i a d o q u e , has ta a h o r a , se 
h a n a d q u i r i d o a r m a s po r v a l o r 
de t r e s c i e n t o s m i l l o n e s de d ó l a 
res a sus a l i a d o s . Estos p r o d u c t o s 
se u t i l i z a n p o r los Estados U n i 
dos u o t ras nac iones do !a NATO 

' DEBLUQMUUE^0NQUE MAS GRANDE 

Qu ince (Massachusse t ts ) — H a s i 
do b o t a d o a l a g u a el b u q u e / t a n 
que más g r a n d e del M u n d o , e l 
" W o r l d G l o r y " . c a p a z p a r a 
16.500.000 g a l o n e s , Gaso l i na s u f i 
c i e n t e p a r a l l e n a r 2 .062 t a n q u e s 
^ f e r r o c a r r i l y p e r m i t i r q y p 
-5 .000 coches p u e d a n r e p o s t a r 
d u r a n t e un año . Se espe ra q u e h a 
g a u n a v e l o c i d a d de 16 n u d o s v 
t e n g a un r a d i o de a c c i ó n , en c r u 
c e r o , de 15.000 m i l l a s m a r i n a s . 
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l lamar "deta-

C todo van a 
ser c o m e n 

tar ios a c e r c a de 
prob lemas más o 
menos impor tan
tes de la c i u d a d . 
Ni s i q u i e r a des
c e n d e r a eso que 
hemos dado en 
l i es" en orden a la v ida c i u d a 
d a n a , con sus defectos o nues
tras a n s i a s de c o n t r i b u i r a un 
mejoramiento de costumbres o 
rect i f icación de er ro res . 

Hoy vamos a d e d i c a r nuestra 
g l o s a a recoger un episodio c u -
J i o s i s i m o , especialmente1 a t rac
tivo p a r a e l mundi l lo f emen ino , 
tan dado a conocer de bodas , 
enamoramientos , cot i l lees , et

cétera , e tc . 
Una de esas novelas rosa a 

que .tan a f i c i o n a d a s son las 
per tenec ientes a l l lamado s e 
xo d é b i l , a c a b a de r e g i s t r a r 
se en L a Coruña, según leemos 
e n un per iódico de aquel la po
b lac ión . 

Un muchacho de m a g n i f i c a 
posic ión, adir f trado y apuesto, 
joven y e legante , l legó desde 
F e r n a n d o Póo, donde res ide 
desde su i n f a n c i a . V is i tó la c a 
p i tu la r h e r c u l i n a y , según nos 
c u e n t a n , cuando ya tenia d i s 
puesto el v i a j e , perd ió dos ve
ces e l av ión. Una tarde , d i s 
t ra ído , penetró en d e t e r m i n a d a 
•confi ter ía p a r a a d q u i r i r u n a 
muñequi ta con que obsequiar a 

-su madre . E n t r e 
l a s dependien -
tas h a b í a una 
.muchac h a , d e 
d iec is ie te a b r i 
les . Y s int ió el 

íS3srS2s»Ha " f l e c h a z o " . E n 
t o n c e s , demoró 

e l r e g r e s o , consiguió entrev is 
tarse con l a " r a p a z a " , entabló 
re lac iones con el la y , en menos 
de dos meses , boda a teda pom
p a . E l l a , como l a C e n i c i e n t a del 
cuento , e r a un humi lde o b r e r a , 
d e f a m i l i a muy modesta , que 
está avec indada en uno de los 
bar r ios de los suburbios coru
ñeses. Y hoy. merced a una de 
esas j u g a r r e t a s de Cupidó, se 
ha convert ido en la esposa de 
un s impát ico , apuesto y r ico 
muchacho que a h o r a , u n a vez 
casado con esta moci ta de L a 
Coruña, se d ispone a volver a 
F e r n a n d o Póo, en forma bien 
d is t in ta a como pudo pensar 
cuando emprend ió el v i a j e a E s 
p a ñ a . . . Porque , según d ice l a 
m i s m a n o t i c i a , e r a te r r ib le 
mente re f rac ta r io al m a t r i m o 
n io . . . 

, ¿Verdad que es bonito el epi 
sodio? 

Por eso lo hemos t r a í d o a 
nuestro c o m e n t a r i o . . . P a r a e s 
p e r a n z a de muchas y p a r a s a 
tisfacción indudable de todas 
las l e c t o r a s . . . ¿No es a s i ? 

B . t. 

C o n c i l l o s i g u e i n c o m u n i c a d o 
por carretera desde hace 17 días 

A y e r s a l i ó d e A r i j a e l t r e n 

b l o q u e a d o d e s d e e l 2 9 d e E n e r o 

In ic iado el deshiele general cn tb-
da la prov inc ia , después-del intenso 
periodo de nc nieves que -hemos pa
decido, los rios Pico y Vena y Ar lan-

A L F A L F A 
P iensos e n g e n e r a l 

A l m a c e n e s " H i j o s de R a i m u n d o 
Y l l e r a . S . L . " 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 16. 
T e l é f o n o , 3 J J 0 . B u r g o s . 

N u e v o s p r e c i o s d e c a r n e y c h i c h a r r o 
Se autorizan de nuevo los mercados de lanar en Burgos y Briviesca 
R e s u m e n i n f o t m a t i v o d e C e n t r e s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Gobierno Civil •Presidida por el c.\coIcntií>inio se- • 
ñor. s'^jey.nííiiflii ( i v i ' f tuvo lugar-.en 
»'! día dfl aycf ^tía reunión de la Jun-
la Reguladora de Precios y Márgenes 
(.Cnicríjlalcü .•rco.rd.o.m.'o •'.tef'.al^.r los 
siguientes topes máximos p?ra la 
carné, en sus calidades más scJcclns, 
que enlrarun en vigor en toda la pro-
Uncía a par t i r d e l din I I del actMil . 

Tcr.nera.—Clase seg.nda, 2-5 pesc-
t'asi k i lo al públ ico y clase tercer^, 17. 

Vacuno.—Extra y p r imera , 28 pe
setas ki lo al públ ico; clase segunda, 
15 y clase tercera, 14. 

* Cerdo.—«Magro, 35 pesetas k i lo al 
púb l ico ; costil las, 18; chuletas, 3 3 ; 
manteca, ¡9 y toc ino, 20._ 

Cordero lechal.—Cuarto delantero. 
23 pesetas cuarto ak púWlico; cuarto 
t r^scrc , 25. y chuletas, 27 k i lo al pú 
b l i c o / 

Equino.—Clase pr imera , l ü pese
tas k i lo si públ ico y clase segun
da,. ' & . / , , ' ' ';• 

Temporalmente, en tanto se oor-
mailzp. La r.osicra de chicharro, re
g i rán los (siguientes precios máximos 
para efl'á variedad de pescado: 

-1,10 péselas k i l i j en a'mac; n y 
•1,70. pesetas k i lo ' al públ ico. 

Con carácter excepcional en aque
llas localidades qué carezcan de aí-
macen y . to súminis i rcn do alguno 
de los situados en esta provinc ia, el 
precio de] pescado podrá ser incre
mentado exclusivamente en los gas
tos estr ictos c'gi trapsperte desde 
aqüál Insta el lugar del consumo. 

SE AirrORIZAM- VAÍ: NUEVO EOS / 
MElíCAUOS DE LAMAR EN BU«GOS V 
B-fíiyiESGA.— Declaradas ext inguidas 
las epizootias de viruela ovina en los 
términos municipales cíe Burgos y 
Br iv iesca, con esta fecha se a u t o r i z í l ' 
de nuevo la celebración cié las lo
nas y mercados de ganado lanar pn 
las expresadas localidades que, con 
tnol ivu de la apar ic ión de ¡a epi /o; - -
¡ r . c i iada, cstabaji supr imid-s , 

Burgos 8 de Febrero cié ,1954.—El 
gobernador c i v i l , Jesús ROSADA 
CACHO. 

m m i m u m 
Calificación moral autorizada por la 

Comisioa diocesana de VlgiUflcla de 
Espectáculos; 

COUSEO.--"Los h i jos de nad ie" ( 3 ) . 
AVENIDA, - . "Aventura €n A rab ia " 

m 
CORDOM.-. La isla del tesoro" ( 2 ) . 
CALATRAVAS.- "La mies es mucha" 

( ! ) y "Mister io en la ópera" ( 3 ) . 
GRAN TEATRO. - "Cuatro en un s i 

t i ó " (2 ) . 
PCPDtAR. - "Pescador de coplas" 

(2) y "Los tres mosquiteros" (3 ) . 
REX. - "Ln soltero d i f í c i l " (2 ) y 

•Qa i t r o a pslc homi j ro" (3 ) . 

S A L A D E F I E S T A S 

3 30 y I l '^O. Variedades 
Au to r i l a . Antoñi t í . Fuentes, Nilda 

1 i ra , Carmen Dolores y la Orquesta 
Rex. 

7'JO, Baile popular 

VlblTAb . — El Lxcmo. Sr. Gober
nador civil y jCjfjB prov inc ia l del Mu-
v imicn la lia recibido las siyuienlus, 

Ion los xlias 0 y 10 del cc-rrienlc. 
Don Antonio Arroyo de Lis Ucras. 

alcalde-prcsidénte del Ayuntamienio 
de bol i l lo de la Ribera; don Marce
l ino Ronda Con/ález y don José Mar
tínez Mendoza, concejal y secreta
r i o , respectivamente, del Ayuntaraibn-
t'o de Royuela de Rio I ' raneo; don 
Valeriano Marcos, vecino de PedTOsá 
Rio Urbel ; don Cecil io Oviedo y don 
Domingo Carc ia , alcalde y secretario 
de Santa Olal la; don Juan Molinos 
Bravo , fr .rmaccut ico; don Marcel i 
no de Podro, presidente del "Club De
por t ivo Vague", .icompañádo de dos 
vocales; señor alcalde del Ayúnta-
micntt) de Monaslei io de Rodi l la; don 
Emi l i o Domínguez Toba l ina , sargen
to do In fanter ía ; don, FéLi* González, 
vecino de Burgos; clon Servi l io Mar
tínez Pereda, vecino de Linares de 
Sotoscucva; clon Manuel Villanueva 
\ achilo, vecino de esta c iudad; don 
Francisco Améscua, inspector general 
y jefe de contro l d e la gerencia ele 
la Prensa del Movimiento, en pro
vincias; don Celestino lleras y clon 
ulegar io Diez, alcalde y concejal de. 
Cubil lo del Campo, respectivamente; 
don Fvari-.to de las l leras y clon Bo
nifacio Alvarcz, alcalde y secretario, 
respectivamente, del Ayuntamicnio do 
La Horra; don Constantino Pérez, a l 
calde a»^)lmecli l lo de Roa; señorita 
Magdalena del Valle, do Vlílángórnez 
don Víctor Para,^a lca lde de Vi ly ies-
tre del P i n a r ; don Santiago Diez y 
Diez , alcalde de Mambr i l la de Cas-
t re jon ; don Juan Camarero, guard ia 
c i v i l , re t i rado , de Burgos; reveden- ' 
do P. Mendoza; don Maximi l iano-
Crezco, inGustrial de Burgos; don 
Vaicnl in Plaza y don. F.duarclo de 
Diego, jefe local y delegado de la 
Vieja Guardia, de Fucniccén. 

NJotat y avisos 
sindicales 

SINDICATO DE TRANSPORII S Y-
COMUMCACIO.VF.S.— Él B. O.. del ks-
lado número -10, de 9 del actua l , pu
bl ica-Orden del Minister io de I'raba
jo , por la que se modi f ica el cuadro 
de salarios en las Entidades de Ra
diod i fus ión. 

Lo que se hace público para co-
nocimieato do empresas y produc-
toios a quienes la disposición a ludi 
da pueda interesar. 

SINDICATO LK CWADIRIA (Súh-
'Jrupo Cunicultura).—VA S\núka[o Na
cional úo C.ancideria^ desea organizar 
la nueva agrupación de cunicul tura 
con varias secciones de las razas más 
conocidas y criadas en España, la 
cual tendrá entre otras misiones el 
suministro ríe piensos con boni f ica
c ión , subasta de pieles por los pro
pios cr iadores, modidaí.. preventivas 
contra las epizoot ias, organi/.ívc imi. 
de la cunicul tura por los Organismos 
ol ic iales rompcientes. e tc . , etc. y en 
de f in i t i va , la defensa de los intere
ses "rití todos los cunicullores 

Qmehe's estén, interesados en for-

béri d i r ig i rse al Grupo Nacional de 
Avicul tura (Sindicato Nacional do Ga
nadería) t luer las, 26, Madr id ) , bien 
clircctamonto o a través de esto Sin
dícalo prov inc ia l . 

Crónica judicial 
SIAALAMIFNTOS PARA HüV.-r- iu-

dicncip p r c i / í í c / a / .— .Juicio oral pro
cedente del Juzgado de Instri ic( i.-n 
de Br iv iesca, seguida contra Euge
nio Gui iérrez A r n á i / , sobro tenen
cia do armas y tentat iva, de robo. 

—Jul ic io o ra l , procedente del Juz
gado de Instrucción de Miranda do 
FbrO, seguido contra Rafael1 Igle
sias V i l l amar in , sobre hur lo , 
mar par le do esta agrupación, de-

z6n¿ a su paso por esta c iudad, han 
experimentado" un considerable .iu-
mento en su caudal . 

De la prov inc ia se reciben, asímis-
m c , Jiqticias dando cuenta do que en 
Vi l larcayo se ^csbprdaron las aguas 

Ñola en la madrugada de ayer. ciei 
si bien la inundación tuvo menor i m 
portancia de lo que se temia, no sien
do preciso u t i l i za r los auxi l ios ofre^ 
cidos por las autoridades prov inc ia
les y especialmente por el gobernador 
c iv i l señor Posada Cacho. 

Nuestro corresponsal en Soncil lo nos 
par t ic ipa que aquél .pueblo sigue i n 
comunicado 'por carretera clospués do 
17 dias a causa del durís imo tempo
ra l de nieves, que han llegado a for
mar neveros de dos,y tres metros me
tros de al tura. Ayer , eñeonirándose 
los vecinos qui tando las nieves en las 
carreteras de Burgos y Bi lbao, des
prendióse un alud de nieve, sepulian-
do a dos vecinos, uno do. los cuales 
quedó cubier lo por completo y otro 
hasla ios-hombros. Ambos fueron rá -
pidarnonio uuxi l iados por sus conve
cinos que los ex i ra jeron do la nieve 
con síntomas de asf ix ia. Uno de ellos 
so encuentra hoy en cama, aquejado 
dó"algunos do lor te , pero su estado no 
es de gravedad. 

Hoy se ha hundido una casa en el 
pueblo do Ar.gómedo. cercano a Son
c i l l o , cogioiulo debajo a una fami 
l ia completa. Dos personas resullia
ron les ionadas, poro do, poca impor
tancia. La causa del hundimiento .ha 
sido el reblandecimiento a causa de 
los temporales. El gobernador c i v i l , 
señor Posada Cacho- ha dispuesto la 
entrega de cinco m i l pesetas al pro-
•pielar io, do la casa, s in per ju ic io do 
inleresarso cerca del Gobierno por la 
concesión do una ayuda al siniestra
do. 

F ina lmente, no t k i as do de Ar i ja , 
dan cuenta que a fas cuatro y media 
do la tardo de ayer, salló de dicha 
estación d e l tren correo 505. bloquea
do desdo el 29 do Enero. 

I o 
MÜVIMiL.vro. DLMÜGR.U ICO. — Du

rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro C iv i l las i igu ien les ins
cr ipc iones: 

N a c i m i e n t o s r Jul io Fernán-
de^ González, f rancisco-Javier Cas
t ro Valero y Maximino fernández 
ie rnández . 

M a t r i m o n i o s : Don F lo ren t i 
no Marcos Mnnibr i l las con doña le-
rosa Barr iccaríal Mar t ínez, hoy , a 
las doce, en San Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Jul ión 1 ópez 
MontOfo, de Ciudad Rodr igo (Sala -
m a n c a ) , 73 años. Hospital p rov in 
c i a l ; Jul iana Meccrreycs Muñoz, de 
Agui las. 85 años. Casa ele Caridad y 
Macía Cruz Rodríguez Rodríguez, de 
Moradi l lo de Sedaño, 39 años. Hos
p i ta l prov inc ia l . 

BOROAOOST VAINICAS 
A MAQUINA 

L E V A N T A D O P U N T O S M E D I A S 

G U L V A 
P l a z a de V e g a 

FARMAGIAS DF. GUARDIA . — Al ien-
za , La ín , Calvo, 19 y 
Mo l in i l l o , 24. 

Gutiérrez G i l , 

INSCRIPCION DE UNA •COOPERATI
VA . — Por Orden del Minister io de 
Trabajo ha quedado inscr ip la entre. 
Otras, en el Registro Of ic ia l de Co
operat ivas, la de viviendas bon i f i -
éablcs "Jesús Posada Cacho", do M i 
randa de Kbro. 

l'HTENC CN. 1- UGA V CAPTURA ' DE 
LM LADRON.—Alredodor de l?s cuatro 
de la tarde de ayer y en la Honda'de 
coniestiples que en l * ¡pljsnta l>?-ja de 

crasa1' núm. Ift fío lá callé do Salas 
posee el industrial-, don Hipól i to Mar i -
juán, .penetro ot joven de 16 añosGon-
za'o M^.nín Rodríguez, natvra.l ele 
(Jri jalba, eje'.! frábajá en en ¡alm^csn 
cíe sacos cont iguo a dicha tienda y 
vive en la misma c-^Uc, ndm." 1-6, 3. ' ; 

Gonzalo, aprovechAndcse c'c la opor
tunidad de hallarse el dueño del es
tablecimiento en l^ trast ienda, abr ió 
el cajón del mostrador y sí apoderó de 
tres billetes do cien pesetas, que ha
bía en el mismo, pidiendo luego a H i 
pól i to , ante la ?p?.rición do este, dos 
onzas de chocolate. 

•Minuto^ después y al apercibirse el 

L A S,ESI0R1TA 

Bendic ión Fal leció tn e l d ía de a y e r , hab iendo recibid'4 l o s Santos / S a c r a m e n t o s 
..t S a n t i d a d . • , 

' , ' ' • u'r • ; " í* v . - ' ríé ^ r- tí.) • • - .' ; :;̂ ,v;• ., ^ ;: - • • ' r ' 1 ' • 

•Su a p e n a d a m a d r e , doña M a r í a de las M e r c e d e s R o d r í g u e z Gonzá lez ; h e r m a n o s : don S a m u e l , 
doña I s a b e l , doña M a r í a S o c o r r o , doña Mar ia M e r c e d e s y don B e r n a r d i n o ; hermanos po l í t icos , 
don Marce l ino de la F u e n t e , don Cal ixto F e r n á n d e z , don Esteban Rodero y doña M a r í a Is fnac ia 

S a l d a ñ a ; sobr inos y demás f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s orac iones - por e l e t e r n o descanso del a l m a de l a f inada y l a as is 

tenc ia a las h o n r a s fúnebres y funera l que se c e l e b r a r á n en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de Moradi l lo 
de Sedaño, hoy 11, a las D I E Z , acto segu ido l a i n h u m a c i ó n de l cadáver en e l Cementer io de 
dicho pueblo. Moradi l lo de Sedaño, 1! de F e b r e r o 1954. 

"LA UDMANtDAD" Gran Funerar ia . - San Juan,- 5, Tel . 2004. 

p rop ic ia r iu ce la tienda de la Pdta dt 
dicha cantidad," pasó al almacén cím-
do, procediendo a detener- a Gonzalo, 
mient ras cursaba aviso telefónico a la 
Comisaria do Pol ic ia . D¿ este centro 
se desplazó una pareja de agentes de
j a Policio Armada, que . t ras la p r i c -
t ica de J?s di l igencias de r igo r se 
h izo cargo del detenido, dCípucs do 
halfat ¡.irados.en el suelo y junto á las 
trampas de i ier re , lo-, ir'.s bil letes 
s^stráidos y aque sin duda a r ro jó el 
ladróc. al verso acuSadó de su del i to . 

Cuando Gonzalo era trasladado a Co-
misar ia,rcünvenicniemente esppsado, al 
Hogar a la calle de: V i to r ia , en ia 
misma esquina Condtísiabls ie dio a la 
fuga emprendiendo vei".z varrera por 
¡o acera"uprecha de dicha cal le, m ien
t r as ' l a pareja -v un ágeme ele l a ü r i -
gáda c'e 1 nvcstigaci'on- Cr imina l co
r m a detrás do éj para capturar le. 

Para in t imidar al fugado, uno. de 
los,(agentes ¡tuvo que hacer uh-d ispa-
ro al aire, cont inuando aquel su ca
rrera hasta las inmediaciones def Crü-
p.o escolar conmemorat ivo donde le 
dieron alcance sus pcrscguidcrcs, des
pués ele haber sido detcnidQ en su ca
r re ra por uno de ios chóferes del Gc-
bierno Civ i l que, a] apcrc i l i i rsc del 
suceso, montó en su vehículo y c,'anó 
terreno al perseguido, cortándole el 
paso. 

Conducido a Comisaria, el joven la
dren concluyó por declarar su delito 
y tras la práct ica cíe las düigencias 
oportunas pasó R dispusición del Juz-

'tóadb ílc Instrucción eje guard ia . 

t i IRAS Di : LUTO. — Ha elejado. de 
cxis i í r la scñor i ia Mana* Cruz Ro
dríguez y Rod r i gue / , a cuya a t r i bu 
lada madre, doña María de las Mer
cedes Rodríguez' Gon/á lez, hermanos 
y resto de la fami l ia dol ienie, tes
t imoniamos nuestro pesar. 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, en 
el sonco del día de ! ayer , es el 
720 y con cinco pesetas, los ter
minados, en 2ó i 

EXTERMINIO DE ANIMALES D.VNl-
NÜS . — Por circulares del Gobierno 
Civ i l so a u t o r i / a a los alcaldes de 
Br i zuc la , Qu in tanar ruz , La Gallega, 
Navas de Bureba, -Monterrub.io do la 
Demanda, Jarami l lo de la I uente. Ho
yuelos de la Sierra y Rábanos, a don 
Gaudencio Ballesteros Arroyo y a clon 
José Lázaro Válcárcol, ar rendatar io 
del vedado do caza do San Adr ián do 
Juarros, résped i vamcnle, para colo
car preparados do estr icnina en dichos 
términos munic ipales, para él exter
m in i o de los animales dañinos que 
merodean por el campo. 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
pronsivo do los datos faei l i lados en 
el Inst i tu to do Enseñanza Media, to -
rrespondientes al día do ayer:-

Darómeiro , 
ñaña. ^ ' S - s , a ü 

* * * ¿ ' * ^ ^ - l o u e ;: " 
Termómetro. ~TemFe?ü, Uc- ^ S O grados, a |a> ¡ f 

i h 
Dirección 

m i x . 
7 grados, a l a s ^ ^ m - ^ 

A l a s ^ P d ' e ^ ^ - ^ J 
k i l ómet ro , ; .a a ^ a n a . SW. ; • 
SVV-, IS ki lómetros; l J * ^ 
ta rde, VVSW. a-r, uV** 5icte de 
r r i d o . 776-2 k H ^ o ^ l ^ ^ 

Pcccipitacjo,^ v 

-lURlblAS ARGENTINOS ,A 

" " >a la all<Je GOS - — na comenzado 
ca de turistas extranjeros 
ciudad y aiCr tardp 
d ra l cien argentinos 

a nuesj, 
visiiaron ia c, 

t inuaron .viaje a Mad'rkT" C;" 
La Asociación de l omento del l 

nsmo atonda, a los éxcursS 1 
acompañándoles el interpreto do1' 
nvisma on su visita a nuestro Z 
Templo Metropoli tano. ^ 

Para los días que rostan 
sentó mes ha sido anunciada 
f i l a ••l0 ü'r0s S^upos argentina 
Inspanoamencanos. así como un ' 
cuarenta y dos franceses, que iiCo ,, 
mañana, viernes. Asimismo el día , 
del próx imo mes de.Mar /o se o s t l • 
dos grupos do trescientos y ciomort 

clcl -pr* 

cuenta argent inos, que ' 
nuestros monumentos. visitar 

E D I C T O 
DON ANTONIO R E B O L L O PEssl 

J U E Z D E I J I N S T A N C I A DF ESI 
V I L L A DE ROA Y S U PARTIDO PO 
P R O R R O G A D E JURISD!CC|0L 
D E L D E L E R M A D E L QUE á 
T I T U L A R 
HAGO S A B E R : Que en este Jj>2 

do áe mi c a r g o y a instancia d 
don D ion is io Rincón Gui jarro , vi 
ciño do B e r l a n g a s de Roa , se 
gue expediente p a r a declarar 
fa l lec imiento de su h i jo Rafael Rj 
cóa S a n J u a n , na tura l y vecino 
dicho pueblo , h i j o de l solicitante] 
de T o m a s a S a n Juan S a n z . que i 
encont raba detenido en el Penal 
Santcña ( S a n t a n d e r ) desde el dia 
de Jul io de 1936, fecha en que se ¡ni 
ció el Glor ioso A l z a m i e n t o Nací 
n a l , s in que desde d i c h o dia se íi 
yan vuelto a itencjr noticias j 
m i s m o . 

Lo que se hace, públ ico por mad 
d e í presente edicto a los efectos pr 
venidos en e l a r t í c u l o 2.0-12 y < 
gu ientes de l a L e y d e Enjuiciamifi 
to C i v i l . 

Dado en Roa a nueve de Enero 
m i l novecientos c i n c u e n t a y cuatid 

E / Antonio Rebol lo. - E l secrel 
r io , : B t a . P o n c e l a . 

Aprovechando la oportunidad de comprar bolas de 
goma para caballero, color y negras d 38 peisetas. 

Un artículo de garantía a precio de saldo 

T E L E F O N O , 3065 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

( I N D U S T R I A L QUE F U E D E E S T A P L A Z A ) 
que fal leció e l d i a 12 de F e b r e r o de 1953, a los 50 años de edad , 
confer tado c o n los Santos S a c r a m e n t o s y la bendic ión de S . S . 

Q. E , P. D. 
Sus apenadas h e r m a n a s , d o ñ a E p i f a n í a y doña C a s i l d a S a n z ; 
h e r m a n o s po l i t i ces , s o b r i n o s , sobr inos pol í t icos , p r imos y 

demás f a m i l i a 

R u e g a n a s u s amis tades la a s i s t e n c i a a a lguna de las m i s a s 
que por el eterno descanso de l a l m a de l f inado se c e l e b r a r a n 
m a ñ a n a d í a 12, erf l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n P e d r o y S a n 
F e l i c e s , asi como a l funera l que se ce lebra rá e l m i s m o día en 
d i c h a p a r r o q u i a , a las once de l a m a ñ a n a . Por cuyos piadoso;, 
ac tes les quedarán e te rnamente a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , t i de F e b r e r o de 1954 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORA 

D O Ñ A F L O R B N T I N A L O P E Z 
(VIUDA. DE JOSE PEREZ) 

fal leció en B u r g o s e l d i a 12 d e F e b r e r o de 19 53, después de r e c i b i r los S a n i o s Sacramentos y 
la bendición apostól ica de Su S a n t i d a d . 

O. £ . P. D. 
•Su h i j o , don Mar iano Pérez L ó p e z ; h i j a p o l í t i c a ; nietos y nietos polít icos. 

S u p l i c a n a s u s a m i s ^ d e s u n a orac ión por s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de las m i s a s que 
p o r su eterno descanso se ce lebrarán m a ñ a n a , d i a 12, en la Cap i l l a del Sant ís imo Cr is to (Cate
d r a l ) , a las 8'30, 9 y 9 * 3 0 ; en S a n L e s m e s Abad a las 8, S'SO, 9 y 10. y en San L o r e n z o e l Real a 
las 8, I0 '39 , 11 y 12. 

Por cuyos actos de p iedad les quedarán s u m a m e n t e agradec idos . 
B u r g o s , 11 de F e b r e r o de 1954. 

I R R I E K D O S 

A1JQUIL0 local po r ta l , 
.Marrio Gimcno ,10. In 
formes l lomlü lo , earnccf-
.riq Rosario, de dos a 
dos y media. 
SE ARRIENDA local para 
r lmaccn o industr ia. Al
fareros 69 , secundo, de
recha. 
ARRIENDO, rulmitu so-
' io fábr ica anisados p ró 
xima M ? d r i ci. Üonta. 
Vahlcmori l lo. (Madr id ) . 

i ü T O M O T I U S 

JiCCESORIOS 
VENDO coche Ford 5 H. 
P. médico. Informará 
Justo del Olmo. Melgar 
de Fernamenial . 
."NO S£ DESCUIDE" es-
iren-ír, vendo Renault 
4-4. Moneda 13. 
DISPONGO toda clase de 
v(.:uculos, vendetj cam
biar por o t r a cosa, p i 
so-, etc. Consulte- Mone
da i 3. Pr igo . 
VENDO barato coche. Mo
r r i s doco M. P i ^ f í pPr-
fccio estado. AyOocia T,-
pino. ,f 
EUR&ONETA C i imen mo-
(lerna, 1 3 ti. ' P . ; ra ja 
cbapa. Santa Doioiea ¡0. 

m o t i l presemarsc; * f ^ ' " í Mi randa de Ebro. en flli 
formes Plaza San para servir en DilbVo. I n . ^ " r a n o a a t cpiu. 
K i r f l » izo ^ r m e s calle Salas 18,-VENDO máquina " S i n - t |5 \ 

. ' ' q u i m o . derecha, núme- scer", domest ica, de mo- f » 
camión g ran tone- • dis,a c i d 2 1 , bajo. ' f V . ^ ' 

W C A C l O f f i S 

¡EMPLEADOS! Sin aban
donar vuestras oC-pacio-
nes podéis mu l t ip l i ca r 
invíresos con importantes 
comisiones, subvenciones. 
Apañado IÜ.049. Madr id . 
SE NECESITA chico para 
recados u l i ramar inos. L.a 
Isla de Cuba. 
SE NECESITA chica para 
señora sola de 40 a 30 
años. Inú t i l presentarse 
sin i n ' 
Fernando 
PARA 
la je nuevo so necesita 
chófer. I nú t i l presemarse 
sin buenas referencias. 
Avisar Teléfono 1938. 
Cinco a siete. 
SE NECESITA cr iado de 
labranza, f ra tar C i r i lo 
Santamaría, en Frc-sdel-
val. 
SE NECESITA chica para 
la cecina. Alhucemas l i 
(Barr iada M i l i t a r ) . 
SE NECESITA chica para 
iodo, casa par t icu lar , p¿-
r r». fami l ia , buen sueldo. 
Razón Hotel. Moderno. 
SE OFRECE obrero para 
t rabajar h ie r ra . San José 
i? ( ¿ a t w r e ) . 
NfCESlTO asi-.icntn con 
¡nlormos. Dos úv Mayo 
16, SCgUÜcloí izquierda. 

VENDO l ibro ampl io le - COMPRO t ierras grandes VENDO muía tres .años, 
a almacén, muy y pequeñas, Gómez ( P r i - -

>:y-.\ su obl igac ión. Ba
r r i o Gimcno 28, tercero, 
derecha. 
CHICA hace fal ta. Razón 
Paloma 39-. Uar. 

•SE NECESITA muchacha 

céntr ico en 42.000 pese- g o j . Moneda 1-3. 
Repara- ta?, Sacnz de Santa Ma- PISOS cuatro dormi to 

r ios, baño, vendo l ibres 
desde 50.000. Albi l los, 
Vega 36 . 

5 A 8 A Í 0 S í i P E H O S 

SIERRAS. 

36. 
36.000 vendo piso l ib re 
Eras San Francisco, muy "VENDO 
soleado. Albi l los. 
35.000 vendo piso l ib re 

caballo cniero, 
capa negra , alzada 7 de-

cepll lactorai CAsA compIctai ^ p lan . P ^ o ^Estación, solea 
dos sobro marca, raza 
un cruce, 3 años. T ra ta r , 

García. 

<E NECESITA müchacHa VENDO 2 .0 arrobas pa- CGMFRARIA ciliftdro pa- E J ^ C f E l C í D A P Y E Í B Í 0 W™1 
. . t N b C t M i A muenacna ^ . ^ Carretera Ma- nadero. informes. Bar . cal par* 

d r i d . Ventorro Cosaroo. Hi jo roí ipe Sácz. Plaza ^ ^ . . : 
1>'urvíOS- 6 ^ ' cfone's rad io en el dia a r i a , San .Juan 1. 
SE VENDEN 10 pipas y HAGA su ahorro efectiva yjsta del cl iente, se rv i do 28.000 vendo piso, l ibre, 
(> bocoyes. Razón, Fél ix lavando con jabón Co- especial a domic i l i o . San n.wéVOi trCS dermi tor ios y 
Ródrigdez (Hl Botero) , r i m b o . Venta exclusiva Juan 55. servicios. Alb i l los, Vega 

en almacén de colonia- p i T r n i n 
La Lonja Conserve- f i f l l m u 
calles Miranda y Be- —. 
res Oviedo, i j u n t o LOCAL l ib re zona Vadi-

Mercado Sur) . líos, muy barato, vendo. 
SE NECESITA chic* con VENDO 2.000 arrobas dó T - _ . . J . . A Razón pa loma 4 1 . bar. 
informes. Héfocs del Al - paja blanca. Tratar con 
cazar 3. segundo, iz- i 'cdro Diez. Arenil las 
quierda. r\iu.:0. , ^ ^ , •>0FrF<;iTA — r r - r . - ^ 
Pn¥PD4Q Y VrWPAQ TÜB0S de cemento, de Dist r ibu idora de M a q u h Moneda 13. w i í d o r a d e "Exf to . com- N t e t a i ia un receia 
ÜUMr í íA í ) I V t S U b ura l i ia y de gres. San na r l« . S«n P«bl# 13. -MUCHA atenc ión" , exen- pra y vende: Casas, lie- ^ ^ ^ / p ' 0 " ' ^ ' 1 1 ^ - . f -

; . PadrQ Sarl Felices 12. _ J . to c o m r i b . c i ó n . piso va- r ras , g r a n j a s pisQSi m- dio cíe ^res ncio. i ra iar 
CCKTRATISTA5 ,Ccndo cio ca,le V i to r ia , siete dustr ias. traspasos von- con el Veter inar io . 

serie- VENDO vaca de leche re- r ra dc un añ0< Dav¡(i 
pri - c ién par ida , José Luis, .Cuczva, en Vil laverde Pe-

nics Granja Santa Barba- lefacción, ascensor, .ven- mexo. en Vil lasandino. ñahorada. 
ra. Pisones. Burgos. E m i - do facii idades. Gómez yENDO o tra-paso r i ño SE VENDE par de muías PROCEDENTE de Torre 
l iano Riocerezo. (P r i go ) . en pueblo impor tante de 4 años, dos dedos so- iavC^a se vende vagón 

i fef Sácz en go de precios. se VENDEN 200 arrobas PISO, cuatro dormi tor ios . c.,ia p rov inc ia , por no bre la marca, por dejar ^ vaca; Tratar Enr ique 
Modúbar de la Empare- COMPRO- joyas, b r i l l an - de paja de yeros. Gran- baño. etc. Diego Lainez, poder lo a lenden Escn- la agr i cu l tu ra a toda Rl1íz de v i l la . Informes 
dada . o . 0rri v olata Señor" jA Hasconcil loiígÁMIIIan- l 'ore vendo, Gómez ( P n - b in . avance . Apartado prueba, por 8 días. Ac i - B£r Sevil la. 

. CaVaá l Hofef Avi la. Te- t 'omez. V i c r o r ' S t í n . * ó ) . Moneda 13. 140. Burgos. ^ 0 ísár en Iglesias. _ S£ VENDE mula de 4 

muel Alonso. Calle VI- Eras 19.' teléfono 1543, ̂  cn-UbTcrna. In for - CLario baño, servic io, ca- dad. Santa Mana 4,. 
I larcayo 3. (Lbs Vacll- Valladolid. Poll i tas de to 
l los) , das las edades de raza 
VENDO !30 arrobas paja >egh.orn. Solici te católo-

dcs dedos m?rca, José 
.Manjo.n, en Hantanas. 
VENDO ternera holandesa 
cinco dias. Hospi ta l del 
Rey. Granja MediaviUa. 
VENDO por sobrante ca
ballo semental 7 años, 
aprobado, y garañón a 
elegir entre varios, 3 a 
5 años, buenas tallas, i n 
formes Román Santos. 
Alonso Cartagena 9 , se
gundo, (Vadi l los). Dur-

Vil lasan- eos. 
GANADERCS, el paradista 
dc Cabía les ofrece sus 
servicios como años ante
r iores en fecha legal . 
VENDO vaca holandesa 
abocada a pa r i r y becc-

un año. 

SE VENpE lernom holan
desa de ocho dias. Huel
gas 3^. 
VENDO muía cuatro dias 
de cr ia . Longinos La ra. 
Mcntuem;a. 

AGRICULTORES: Ara
dos Brabant , Verte-

• dcr.as "Tr ip lex" . Gra
das. Molinos. Moto 
bombas. Herramien
tas. "Central Agr ico-
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

MEJOR local t ^qn i l»* 
dl l los l>íi(lrc n o r e / , ' 

Gómez' paso, regalo 
g*©). Moneda 13. 
"ATENCION" tocnar i ja 
caí en traspaso, 
Santander, ^ ' ^ l . ^ M 
Antonio, Plaza-santo 
mingo dc Cujmafe 
mez (P r igo ) . A l o ^ ' a 
SIEMPRE dispongo 
des negocios, ^ 

:-' 

3cel 
<fi 

SE COMPRA carro de va-
ras. scminuevo o cambio 
por uno sementero Emi
l iano Ruli jo. Ma2uclü de 
Muñó. 

i d : • 

HUESPEDES cüP-

SE VENDE paja de gra-

DOS horm-mos "desean 
f cns icn (Completa casa 
par t icu lar . Oferta esta 
Acimmistraciórí. 

í f iASPASOS 

TRASPASO local ampl io 
niuy céntr ico con viv ien
da propio cualquier ne-
Socio. Razón 
1958. Teléfono 

ni l la « Manca una eñ- 'éíono I7-42- VENDO paja negra y LOCAL 600 metros, p ie CAMBIO piso l i b re to- VENDO carro de bueyes 5 aflQS por sobrante, al- SE TRASPASA local f n -
saedetera con 'motor de VENDO-3ü fanecas palo- blanca o cambio por vaca carretera general , l i b re , do confor t , cént r ico , por seminuevo. Tra tar con zacia Ire!) df.ti0i Ia mejorable con sótano, 
dos caballos •Camina Es- mina. Maximi l iano 1 ara. dc leche on Vil lavcta. cencío barato. Gómez, otro»menqs precio. A lh i - Hc-liodoro O-irna, en marca Valentín Varona, esquina calle VUorin Ra-
lacló? Sama Olalla. Sama Ceci l ia, Lcnua , . Oncsimo Francés, _ Moneda 13. _ flo^j , Iglesia. _ Vil lahizan de Trev iño. ¿"n esia Admiq|siración, 

con viviendas^ 
bares, pensiones, ai 
nos tej idos, e tc 
consulte Güme¿ 
Moneda 13. 
10.000 i r a s p a ^ 
p i rnc ip io calle ^ 
Albi l los. Vega 36. -
CANTINA i raspas0 ^ 
precio, baja renta, 
líos. Vega 36. 
PANADERIA b^cn 
traspaso o ^ } 0 J ¿ * 
piso. ArDillos. ^ a 

V A R I 0 S _ 

CEDO 50 por '^¿¡Spfl i 
g O C i O « g C n C i r , J : ó n g?5 
:cs. con un c * * "£M 
o i l , «enc ías » 
na. Madrid ^ Sfo»^ 
central. D^fSS80t8r 
Vitor ia. Burgos. ^ 
der. Torrelavegn >iC ^ 
doi.d. D ' v * ¿ s r 

anació 3 _ / . o'-

bi/uiio oe 



Hoy comienza el 
Consejo económico 
sindical en Burgos 
Jnvitacíón del delegado 

provincial de Sindicatos a 
empresas y .trabajadores 

% las doce de la mañana de hoy 
'en la Delegación provincial de 

Sindícalos, dará comienzo' el Conse
jo . 

t^onorrtic.o Sindical con la re-. 
unión de la comisión de trabajo de 
5a ponencia 'Nueva oncniac ion so
bre la Seguridad social ', a las cua-
lro se reunirán las comisiones- de 
«rabajo de las ponencias " idust r ias 

de la Picl"« "ReP0*1130!6" foresta l " 
,. ••Hostelería y Turismo"'. .\ ias 
¿e la larde tendrá lugar la pr imera 
cesión plenaria en el salón de actos 
Je la tixema. Diputación. 

Ntañana, a las once, se reunirán 
las comisiones de trabajo de las po
nencias "La cuenca carbonífera de 
Burgos". "Construcción, cemento y 
vivienda"- c Vlnduslr ia de la ma-

continuando sus trabajos a 
jas cuatro de la tarde aquellas co-
misionos que no los hubieren con
cluido en la mañana. 

A las seis de la tarde, en la Di
putación, sesión plenaria y clausura 
rfel Fleno. 

INVITACION A tMPRESARlOS 
i y TRABAJADORES 

Ca Delegación provincia l do Sin-
tiieaias inv i ta a las empresas y tra
bajadores de la capital y p rov inc ia , 
a las sesiones plenarias del Consejo 
Econdmlco, que se celebrarán en el 
,salón de actos de la Dipntación pro
vine u l , a las seis de la tarde de los 
días í i y 12 de los corrientes. Es
tas sesiones estarán presididas por 
el Cxcmo. Sr. Gobernador Civi l de 
la provincia y '.vicesecretario- nac ió ' 
nal de Ordenación Económica y en 
ellos se,estudiarán problemas de ex-/ 
t ratydlnar io interés en el orden de 
la ectínomia prov inc ia l ; seguridad 
sociaí, indu•itriaJi^ac•íón, de l a ' i n 
dustria maderera, cuenca carboni-
fera, repoblación forestal , industr ia 
de la p ie l , hostelería y tur ismo y 
construcción. 

Banquete homenaje 
p o p u l a r a 
tesorero de Hacienda 

El día 15 dpi actual, en el salón 
He acros de. la Delegación de Hacien
da le será impuesta la Medalla del 
•Trabajo, con que el Gobierno premia 
la probidad, la compete i a y la ca
ballerosidad, del icsorer de Hacienda 
ÍJc nuestra provinc ia, don Juan f r a n 
cisco de la Bodega y G i l , quien y a 
ha cumplido cincuenta y. dos años al 
Servicio activo de la Delegación. 

P o r ^ e r dia laborable, le fecha de. 
Ja imposición de tan me.ri i isima con--. 
Siecoraci.ín, sus numerosos amigos le 
obsequiarán el domingo, día 2 1 , en 
«1 Hotel Condestablo, con un banque-
«e que será, presidido por relevantes 
personalidades. | 

• A este banquete podrán concurr i r 
. «uantos amigos la deseen, siendo su 

frnportc de pesetas 100 y cerrándose 
la Inscripción ^ las nueve de la •no
che dei sábado, dia 20. Las tarjetas 
«leberán ser adquir idas en. la dirección 
de dicho hotel . 

s 
le la por ÉfCBÉI 

as 
C i u d a d R e a l . — E n la P r e n s a lo 

c a l se p u b l i c a u n a r t i c u l o c k l c u 
r a p á r r o c o do S a n t i a g o , de esta 
c a p i t a l , d o n J a v i e r M a r í a de Cas
t r o , e n e l q u e r e l a t a u n hec t io su 
c e d i d o r e c i e n t e m e n t e p o r i n t e r 
ces ión de l a S a n t í s i m a V i r g e n de 
las L á g r i m a s . Una r e l i g i o s a de u n 
c o n v e n t o m a d r i l e ñ o . Sor B e n i t a 
J u á r e z , f ué m e d i c i n a d a con " S a n -
t o n i n a " , p o r padece r v e r m e s ( p a 
r á s i t o s i n t e s t i n a l e s ) . Es ta m e d i 
c a c i ó n a taca f á c i l m e n t e a l a v i s 
t a y la r e l i g i o s a s u f r i ó t a l i n t o x i 
c a c i ó n que t u v o quo ser s o m e t i d a 
a t r a t a m i e n t o p o r p r e s t i g i o s o s es
p e c i a l i s t a s , e n t r e e l l os ^1 d o c t o r 
A r r u g a , cuyo d i c t a m e n fué p e s i 
m i s t a . Sor B e n i t a no q u i s o a b a n 
d o n a r la r e s i d e n c i a , a pesar de 
l os deseos de su f a m i l i a , de q u e 
m a r c h a r a c o n e l l o s , pues se b a 
i l a b a r e s i g n a d a con su d e s g r a c i a , 
a u n q u e c o n f i a b a r e c u p e r a r l a v i s 
t a p o r i n t e r c e s i ó n d e l a S a n t í s i 
m a V i r g e n de las L á g r i m a s , m á 
x i m e c u a n d o u n a r e l i g i o s a i t a l i a 
n a , c o m p a ñ e r a de la p a c i e n t e , l e 
h a b l ó d e l f a v o r c e l e s t i a l o p e r a d o 
c o n su hermasno, s a c e r d o t e , q u e 
r e c o b r ó l a v i s t á a l c o n t a c t o de un 
f r a g m e n t o de a l g o d ó n que h a b í a 
s i do pasado p ó r e l r o s t r o de la 
m i l a g r o s a i m a g e n d e S i racusg , . 

E l p r i m e r v i e r n e s d e l p a s a d o 
mes de E n e r o l l e g ó a " L o s N e g r a 
les ' ' , p r o v i n c i a de M a d r i d , e n 
d o n d e r á d i c a l a Casa de F o r m a 
c i ó n d e l I n s t i t u t o r e l i g i o s o , e l r e 
v e r e n d o M i g u e l J u á r e z , d i r e c t o r 
e s p i r i t u a l , d e l S e m i n a r i o de Jaén 
y t í o de la r e l i g i o s a , q u i e n p o r 
l a t a r d e tocó los o j o s de su . s o 
b r i n a con e l a l g o d ó n b e n d e c i d o . 
La en fe rma , e s p e r a b a r e c u p e r a r la 
v i s t a con g f a n f e . A l d í a s i g u i e n 
te, p r i m e r sábado d e l A ñ o M a 
r i a n o , a l r e a l i z a r la C o m u n i d a d 
la o r a c i ó n de l a m a ñ a n a e n la 
c a p i l l a de la R e s i d e n c i a , Sor B e 
n i t a d i j o a su c o m p a ñ e r a m á s ce r 
c a n a : " V e o a la I n m a c u l a d a d e l 
r e t a b l o " . Puede supone rse la c o n 
m o c i ó n q u e e l lo supuso e n t r e l as 
r e l i g i o s a s , q u i e n e s p a s a r o n iu t í -
g o a l r e f e c t o r i o p a r a t o m a r e l 
d e s a y u n o . L a s u p e r i o r a m a n d ó 
busca r u n l i b r o q u e t r a t a s e de los 
m i l a g r o s de l a V i r g e n de L o u r 
des , p e r o c o m o n o se e n c o n t r a 
se , d e c i d i d p o r d a r l e c t u r a a u n 
pasa je d e l S a n t o E v a n g e l i o . A l 
a b r i r la¡ r e l i g i o s a Sor B e n i t a a l 
a z a r e l l i b r o , l o h i z o p o r e l pasa 
je en q u e se r e l a t a l a c u r a c i ó n 
d e l c i e g o de J e r i c ó . De este su 
ceso se ha d a d o c o n o c i m i e n t o a 
l a a>u to r idadec les iás t i ca y a u n q u e 
•el p á r r o c o n o c i t a en su a r t í c u l o 
la I n s t i t u c i ó n a la que p e r t e n e c e 
l a e n f e r m a , sé ha p o d i d o a v e r i 
g u a r que so t r a t a de las R e l i g i o 
sas T e r e s i a n a s . — C i f r a 
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Vida religiosa 

ya la 
asomi de la i w coriaila iespierta isierés en VaienGia 
protapista fué rÉa ile los lueoos M e s en 1907 

V i s t a d e l a c a u s a c o n t r a u n a s e ñ o r a a c u s a d a d e p a r r i c i d i o y t r e s e n v e n e n a m i e n t o s 

Kfálasa.— Esta tarde se ha v e r i f i 
cado la conducción del cadáver de las 
tres vict imas del suceso ocur r ido el 
pasado lunes en ¿a canetera deCád i / , 
posado lunes en carretera de Cádiz, 
tomOvil mat r icu la de Tánger 4.033. 
Después de pract icada la autopsia, 
fueron llevadas a l Cementerio de San 
Rafael . 

Continúan /«s dj l iaencias para el 
escla&cimJento del hecho* pero se 
asegura que el culpable del atropello 
es el soldado Ramón Carrascal, a l 
que se detuvo dentro del coche m o : 
mentos después de ocur r ido e/, he-
c l i o . - C i f i a . 

PROCrsO APASIONADO 
¿ " a r a g o / a . - - le ha celebrado la vis-

K M g * X M g £ £ £ X £ £ X X £ X M i 

íh la 8m«i i y h h 

H e r m o s a 

f i e s t a 

s a l e s i a n a 

E l sábado p r ó x i m o , 13, ¿>e c e l e 
b r a r a la impor tante í e r i a d e 
panados, que por el m a l t i empo, 
no se celebró el pr imer* sábado de 
•nes. 

L I Q U I D A M O S 

Por no se r ar t icu lo de nuestro r a m o 
en plazo ocho d ías , 30 s i l las pa 
sear n iños, 5 coches bebé. Su p re 
cio lo por 100 menos que en fá -
j n c a , con factura en m a n o p a r a 
demostrac ión. Indust r ias Giménez 

;Cüeude. P a l o m a , 6 . 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Muestra Señora c/e Lourdes, San
tos Lucio, Desiderio, obs., Saturn ino, 
p b r . . Dat ivo, Fé l ix , m r s . , L á / a r o , 
o h . , Jonás, mj . . , Cregor io, l ¡ , y Pas
cual I , papas. . 

SANTOS DE MAÑANA; 

Los Siete Santos Fundadores de tos 
Se iv l tas : Ss. : £t/Jai;a, T g . ; Woc/esío, 
d e ; Damián, Ju l ián* m r s . ; An ton io , 
Caudencio, obs. ; t lumbeUna, r d a . 

Misa, ,con r i t o doble y color b lan
c o , de Jos Siete Santos Fundadores; 
segunda orac ión, EX, fámulos. 

C U L T O S 
SAN LORf:NZO: Cultos mensuales de 

l a Corte de Honor de Señoras y Ca 
balleros de la Virgen del P i la r . Ma
ñana, por ia mañana, a las nufivc, 
<fnisa de comunión, general. Por la 
tarde, a las siete y media, lunciún 
eucarist ica. 

VENERABLES: Fest iv idad de Nues
tra Señora de Lourdes. 

Hoy, a las once y media , solemne 
ni¡sa de enfermos. Por la tarde, a 
las siete y med ia , solemne función 
eucar ist ica maf iana presidida por el 
Fxcmo. y Kvdmo. Sr. Arzobispo. Des
pués de la bendic ión y reserva, habrá 
procesión por el templo, con la ¡ma
yen de la Santísima Vi rgen, te rmi 
nando con la Salve cantada. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
t 

J O S E C Á R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

g j DE LA MUJER 
««I Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

3 1 , 3.» . - Teléfono ' Vítorlí 1591 

poctor de Ba Cuesto 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

_ Miranda, 3. -a Teléfono Í98é 

RICARDO CUEVA 
l«t«-.CARGANTA' NAR1Z V OIDOS 
^ a 17, i.» deba. Teléfono 1721 

^ A. Ruíz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, secundo 

G . b A N U E L 0 6 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR .2 -TEtEF.1306 

Í A V C A N T A h A C J I ^ O I D O S 

d,Í ^ « r i N P A R D O 
Worn.do Escuela Nacional- de Tlsio-
S»a. Ex-jtíe Qinica Hospital Militar 

«AYn* ÍÜLMGN Y CORAZON 
u „ X - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Ma<lnd. H , 2.t Teléfono 2406 

VA O J E D A C Á R C E D Q 
A«4ÍsuRAí0. DIGESTIVO Y NUTRICION 
^etH. ^ l m c o s ' «ayos X . Metaboll-

W..,C0n.!UIta de 10 a 2 y de 3 a 5 
1.» _ Te,éfono 1667 

C . S U A R E Z D E P U G ^ 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGORA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulla: Avel lanos. I (De 12 a 2) 

E . U R R A C A 
O C t l l S T A 

IAÍN CAIVO^TELOTNO 13Í1 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Poebla, 2 . Teléfono 2231 

Cruz Roja. -a RAYOS X 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER — ESTERILIDAD 
Plaza Rty S.-Fernanrlo, 3, 2 / Tel . 1446 

0 P t í C A I Z A M i l - L a i n Calvo. 28 
C ^ f l a a« Mt* c-im g« ratela d« OcallMa. 

Cristalaa Ua « t i í k«> da laa •)a)ttrw wtrcat 

Con m o t i v o d-e l a f e s t i v i d a d de 
S a n Juan BosCo — 3 1 de E n e r ó 
se han c e l e b r a d o so lemnes c u l 
t o s en l a b a r r i a d a , o b r a p r e d i 
l e c t a do n u e s t r o l l o r a d o c i n o l v i 
d a b l e G e n e r a l . A l a f i e s t a p r e c e 
d i ó un t r i d u o q u e r e s u l t ó m a g n í 
f i c o po r su s o l e m n i d a d y f e r v o 
rosa a s i s t e n c i a . ¡No se cab ía en 
l a evocadora ; i g l e s i a q u e con t a n 
t o ce lo c u i d a d o n H i ' a r i o ! 

E l d i a d-c l a f i e s t a — d o m i n g o — 
se a c e r c a r o n a l a S a g r a d » Mesa 
m á s de d o s c i e n t o s f i e l e s y e n t r e 
éstos h a b í a a l g u n o s ¡pobrec i tos» 
q u e no e r a n m u y as iduos a estas 
p r á c t i c a s r e l i g i o s a s . . . La i n f l u e n 
c i a e s p i r i t u a l de l as buenas r e l i 
g i o s a s sa los ianas de M a r í a A u 
x i l i a d o r a se h a c e s e n t i r e n l a B a 
r r i a d a . . . 

A c o n t i n u a c i ó n d e la s o l e m n e 
f u n c i ó n r e l i g i o s a se r e p a r t i e r o n 
e n t r e l a g r e y i n f a n t i l t r e s c i e n t o s 
b o c a d i l l o s . Y p o r la t a r d e , en u n a 
d e , l as a u l a s d e la escuela c e d i d a 
p ó r la m a e s t r a e n c a r g a d a de d i 
c h o g r u p o , que se s u m ó así c o n 
su g e n e r o s o r a s g o a t a n s i m p á t i 
c a f i e s t a h u b o u n a i n t e r e s a n t e ve -
l a d i t a . L a sa la es taba a d o r n a d a 
c o n b a n d e r i t a s p r e s e n t a n d o g r a 
t í s i m o aspec to . A c o m o d a d o s e n 
bancos y s i l l as los espec tado res , 
c o m e n z ó e l a c t o , q u e f u é r e ñ i 
d a c o m p e t i c i ó n e n t r e los d i s t i n 
t o s , g r u p o s d e l " J a r d í n M a t e r n a l " 
d i r i g i d o p o r las m o n j i t a s sa lo 
s i a n a s . 

Los d e l p r i m e r g r u p o d e l S a n 
t o A n g e l a p a r e c i e r o n v e s t i d i t o s 
d e m a r i n e r o s c o n g r a c i o s a s g o r r i -
t a s de p a p e l . Con t o d a a f i n a c i ó n 
c a n t a r o n u n a b a r c a r o l a con m o 
v i m i e n t o s r í t m i c o s . 

s e g u n d o g r u p o : d e l b e a t o " D o 
m i n g o S a v i o " i n t e r p r e t ó a m a r a 
v i l l a u n c u a d r o a l e g ó r i c o t i t u l a 
d o " E l n i ñ o p r e d e s t i n a d o " , basa
d o en u n p a s a j e de la v i d a de 
S a n Juan Boscb . 

T e r c e r g r u p o : San ta M a r í a 
M a z z a r e l l o , can tos r e g i o n a l e s a 
dos voces. 

E l c u a r t o g r u p o de San Juan 
Bosco d e l e i t ó ' a l p ú b l i c o con b a i 
les r e g i o n a l e s . 

Y , p o r ú l t i m o , 'el c u a d r o a r t í s 
t i c o de l a A c a d e m i a N o c t u r n a p u 
so en escena c o n g r a n p r o p i e d a d 
y a r t e e l sa íne te " ¡ A f r e i r e s p á r r a 
g o s ! " . 

¡ M a g n í f i c a c o m p e t i c i ó n ! ¿Quién 
se l levó e l p r e m i o ? Como todos 
l os " a r t i s t a s " r a y a r o n a g r a n af-
t u r a d e s e m p e ñ a n d o sus p a p e l e s a 
l a p e r f e c c i ó n , , la C a j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l , g e n e r o s o m e c e n a s de 
es ta o b r a s a l e s i a n a , p r e m i ó a t o 
dos r e p a r t i e n d o l i b r o s de i n s 
t r u c t i v a , a m e n a y c r i s t i a n a l e c t u 
r a , l u j o s a m e n U ; e n c u a d e r n a d o s . 

T a n b r i l l a n t e v e l a d a se c e r r ó 
con una i n t e r e s a n t e ses ión do c i 
ne que h i z o l a s d e l i c i a s de g r a n 
des y c h i c o s . 

T o d o s los san tos t i e n e n oc tava 
y San Juan Bosco la t u v o en e l 
p a s a d o d o m i n g o , d'ra 7 . 

E n este d i ^ f u é l a g r a n f i e s t a de 
l a " P r e m i a c i ó n " . E n t r e las as i 
d u a s as i s ten tes al " O r a t o r i o " d u 
r a n t e e l año se r e p a r t i e r o n p r e 
m i o s , unos p r e m i o s e s t u p e n d o s , 
desde c h a q u e t i t á s d e p u n t o ha(sta 
k a t i u s k a s . ¡ N a d a m e n o s ! 

Y e l p r ó x i m o d o m i n g o , 14, h a 
b r á " P r e m i a c i ó n " p a r a l as 7 0 
a l u m n a s de ' l ^ A c a d e m i a N o c t u r 
n a . P a r a e l l o se c u e n t a y a con 
m a g n i f i c a s p i e z a s de t e l a . 

¡ S a n t o D i o s ! : t a l es r e g a l o s , s i 
se t i e n e en c u e n t a la p o b r e z a de 
estas b u e n a s r e l i g i o s a s sa les ianas 
t r a e a la, i m a g i n a c i ó n *el e v a n g é 
l i c o m i l a g r o de l os p a n e s y de 
los peces. 

— A p a r t e d e la v i s i b l e p r o t e c 
c i ó n de la D i v i n a - P r o v i d e n c i a 
n o s d i c e Sor C a r m i n a , a l m a de 
es te p e q u e ñ o c e n á c u l o a p o s t ó l i 
c o — la g e n e r o s i d á d d e l p u e b l o 
b u r g a l e s é s nos h a p e r m i t i d o ce
l e b r a r con t a n t a b r i l l a n t e z estas 
f i e s t a s y s o l e m n e s c u l t o s . No sé 
c ó m o e x p r e s a r n u e s t r o a g r a d e c i 
m i e n t o . En t odos , a u t o r i d a d e s , 
p a r t i c u l a r e s , c o m e r c i o , i n d u s t r i a 
l es , h e m o s e n c o n t r a d o a p o y o y 
g e n e r o s a d á d i v a . G r a t i t u d p a r a 
t odos , y en espec ia l p a r a l a Ca ja 
de A h o r r o s M u n i c i p a l y la P r e n 
sa, que de m a n e r a d i g n a de 'en
c o m i o , unos y o t r o s s o s t i e n e n 
d a n a c o n o c e r esta o b r a sa les iana ' . 

San Juan Bosco ha s i d o s o l e m 
n e m e n t e f e s t e j a d o , e s p e r e m o s que 
a l f i n a l i z a r este a ñ o , en o t r a ve-

. l a d i t a r e c r e a t i v a , u n o do nues t ros 
g r u p o s i n f a n t i l e s p u e d a i n t e r p r e 
t a r e l c u a d r o a l e g ó r i c o de l co 
m i e n z o de c i e r t a s o b r a s . . ! 

¡As i s e r á ! D e c i m o s , c o n f i a d a 
m e n t e . 

M a r í a Mazza( re l l o s o n r í e a sus 
h i j a s , y desde e l a l t a r s i g u e d e -
t r a m c i n d o g r a c i a s y p r o d i g a l a 
f l o r d e l m i l a g r o . 

ta en medio de máxima expectación, i 
d é la causa inst ru ida contra Simeona 
Fe lcsnn Mur l l l ó , de Jo años, de o f i 
cio l impiadora a dom ic i l i o , a la que 
se acuso de p a r r i c i d i o , de tres ase
sinatos consumados y uno f rus t rado, 
efectuados por envenenamiento con 
arsénico registrados en la local idad 
de Sos e l Rey Católico entre los años 
¡939 y 1942. 

t i f iscal en sus conclusiones so l i 
c i to la pena de 30 años de p r i s ión por 
cada una de las cuatro muertes con-
sumanas y dieciocho años po r la f rus
t rada y la defensa la absolución p o r 
fa l ta 'de preubas. 

Los testigos que han hedió acto de 
presenciia en la causa han sjdo 53 . 
ha vista quedó conclusa para, sen
tencia. 
EL MACABRO ASUNTO D t LA MA.W 

CORTADA, DESPIERTA IfílTÉRES EN 
VALENCIA 
Va lenc ia . - £ l in t r ioanté y maca

b ro asunto de la mano cor tada, de 
M a d r i d , tra despertado s ran interés 
en Valencia por ser la protagonista 
muy conocida en la misma, ya que 
fué reina de la poesía en los Juegos 
Florales de Valencia en 1907. en que 
obtuvo la f l o r na tu ra l e l poeta Teo
doro Llórente. Sin e/nbarso, la ver
dadera baronesa de Alcahal i y do la 
Kiosque marquesa de Vil lasante, re 
side en Valencia y se Jtema Mar ia de 
la Soledad Rui2 de L lho ry , hermana 
mayor do Margar i ta , . p o r lo que le 
corresponden los t í tu los. 
DLTKMClO-.V DE UN ESTRANGUL ADOR 

INCLLS EN 1RUN 

I r ú n . - La pol ic ía de í r ú n . bajo la 
dirección del corm'sario p r i r ^ i p a l , ha 
detenido al Siibdito insJés na tu ra l de 
C lb ra l ta r , Wt l f i&ñs Sánclic¿ de P i 
na l leppcr , acusado de haber cs t ran-
su lado o una n iña de once años, en 
Ing la te r ra , en l lovu, bar r io de la a r i s 
tocrát ica playa de B r igh ton . 

El detenido se encuentra incomun i 
cado hasta mañana jueves en que i n 
gresará en la p r i s i ón de San Sebas
t i á n . 

E l detenido entró en I rún el dia 6 
y se hallaba • escondido en una pen
s ión de esta población f ronter iza. . 

CASERÍO DESTRUItíO -POR UN 
.INCENDIO 
Santander.. - En media ttora un 

incendio ha destruido po r completo un 
caserío en el pueblo de Barros, con 
todos Jos enseres y ganado. E l caserío 
era propiedad de Felipe Diego Cobo, 
que estaba ausente. 

Su esposa fué a dar de beber a l 

ganado y bajó a la cuadra con un 
cand i l , , qúe dejo allí encendido m ien 
t ras Iba a por agua. Al regresar no 
que la casa ardia po r completo y 
que dentro de ella quedaban cinco n i 
ños pequeíyos, hi jos del ma t r imon io , 
cuya salvación consiguió la madre 
con r iesgo de su v ida. Las pérdidas 
se calculan en 125.000 pesetas y na
da estaba asegurado.--Cifra. 

PERECE AHOGADO UN PESCADOR 

Vigo. - - Ha perecido ahogado el j o 
ven pescador Luciano V i ie la , qu ien , 
cuando efectuaba ¡a selección del pes
cado sobre la cubierta de la embar
cación "Arenys de M a r " , resbalo en 
el preciso instante en que una ola de 
mar le a r io j ó por ¡a borda. 

Sus compañeros lanzaron ai a$ua 
unos salvavidas en el i m m c n t o en e l 
que el pescador apareció en la su
per f i c ie del agua, pero no , los a lcar í ' -
yó , bien porque ya hubiese muerto 
ahogado o po r haber perd ido e l co-
nac imiento . 

MUESTRO TELEFONO, 2015 

L A B O L S A 
Madr id .—Ha reducido la Boba su 

volumen de conírataciún operándose 
con sosteninjieotcí eo cambios. 

Las bajas f uedon del orden de uno a 
cuatro erjieros siendo de esta inipor-
lancla la de Marconí. 

in iQf ior 83 ,33 ; Amort izable 3 por 
100 1926, 90 ; 4 por 100. .Abril. 
yiJ,2á; Noviembre 100,35; tres y me
d i o ' 195 : , 93 ; Junio 1953, 99,30; 
l .ut fs :00,75. 

Acciones: España, 660 ; Exter ior , 
309 ; Hipotecario, 399 ; Central . 410 ; 
Hañesto, 570 ; H. Chorro , 114; Sevi
l lana. 111,50; Eléctr ica Madr i leña, 
117; Campsa, 159 Tabacalera 170; 
Naval o rd inar ias , 167 y preferentes, 
169,50; Explosivos, 260; Miclronitro, 
116; Petróleos. 3 9 6 ; Altos Hornos, 
188; Aux i l ia r FF. C C , 3 2 1 ; Resine
ra. 113; Telefónica, 172; Fcfasa, 
J34 ,50 ; Shiace, 276 ; Metro. 134,75. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

C o m p r o 
A L H A J A S , B R I L L A N T E S , 

o r o , p l a t a , p l a t i n ó y pape le tas 
d e l Monte . P a g o ^I tos p r e c i o s . 
D i r i g i r s e : Señor C A R A B F l . Hotel 
A v i l a . Te lé fono , Í 7 4 2 . 

/ A B A T f M Á 
M E J O R . ? 

«AUTO I B E R I C O 
PLAZA DE PRIM, 16. TELEFONO 2133 

E i f d d o s U í i i d o s 

c o ü s f r u y t n J o 

h e l i c ó p f 

ffo, s. n. lera le m m m . y 
Compañía General de Capitalización 

Galle de Recoletos, 6. Madr id 
Teléfono, 25-94-95 

E n ol Sor teo de a m o r t i z a c i ó n de los T í t u l o s emi t idos por e s t a 
C o m p a ñ í a . . c e l e b r a d o el d i a 10 de F e b r e r o d e 1954, h a n resul tado a m o r t i 
z a d o s todos los T í tu los que entre sus símbolos f i g u r e e l número 

0314 
L o s poseedores de T í tu los a m o r t i z a d o s pueden h a c e r e fect ivo 

i n m e d i a t a m e n t e s u i m p o r t e en l a D i recc ión G e n e r a l de l a Compañ ía 
o en c u a l q u i e r a de n u e s t r a s D e l e g a c i o n e s . 

De legac ión en B u r g o s : OMNI - V E N T A 
Don B a u d e l i o P r i e t o García 
A v e n i d a de l Genera l í s imo , 2 

Deseamos es tab lecer contacto con e lementos co laboradores en 
aque l las P l a z a s donde no es tamos a ú n representados . 

Cr ó n i c a s ^ i * p r o í s i n c i a 

S a n t a M a r i a 
R i v a r r e d o n d a 
Di as pasados y con mot ivo cte 

haber cesado en su cargo . don De
met r io Mart ínez Cabali l lo, por haber 
cumpl ido la edad reglamentar io que 
la Ley establece, tuvo lugar en esta 
local idad un- sencillo acto de home
naje, , test imonio de g ra t i t ud y en pre
m i o a su* rclcvante-s méri tos por su 
actuación al f rente de la Secretaría 
de este Ayuntamiento p r imero y de 
los de Mi rávcd ie y Villanueva de Te-
ba (constituidas en agrupación a es
tos efectos) poster iormenic. / 

Estos actos terminaron con una ce
na in t ima que los citados Ayun tamien
tos of rec ieron a l homenajeado a la 
que as i s t i e ron ; l a tota l idad de las 
Corporaciones Municipales respectivas 
y que fué presidida por aquél jun ta 
mente con e! alcaide y secretar io ac
cidental , secretario asesor de Cubo de 
Rureba, y numerosas amistades que 
por su larga, fecunda y ^mer i to r ia 
gestión ha sabido conquistar. 

Reciba desde e'stas coUminas fun 
cionario tan e jemplar , nuestra más 
fervorosa .felicitación en, esta fecha de 

,su jub i lac ión en la que formulamos 
nuestros votos por que la d is f rute lar
gos años cfc merecido descanso. 

Pin l l l a de fos 
Bo rr uecos 

l.n ly iglesia par roqu ia l de San 
Cristóbal y antq ei a l tar mayor que 
presentaba un br i l lan t is imo aspecto, 
contra jeron mat r imon ia l enlace, a las 
once de la mañana del pasado d ia 2 7 , 
la s impát ica y gent i l señorita Maria 
de la Consolación Mamolar Rey y don 
Rufino •(•"ern;inde¿ Rey, indust r ia l de 
esta local idad. 

Los novios h ic ieron su entrada en 
el templo a los acordes de una a>ar-
cha nupcial interpretada por una re
nombrada orquesta de la Ribera. La 
desposada, que realzaba sus encan
tos- con un precioso vestido de seda 
natura l y velo de tul i lus ión, iba del 
b r a / o de su tio y padr ino D. Melchor 
Rey. vecino de Madr id . • novio, de 
r igurosa et iqueta, daba e l b razo 
su hermana y madr ina la señori ta 
•Mana de los Angeles Fernandez Rey 
l icenciada en Fi losofía y Letras. 

Bendi jo la un ión sacramental y d i 
j o la misa de velaciones el reverendo 
Padre José Miguel de la Sagrada t a-
m i l i a l ernandez Rey, carmel i ta des
calzo de la residencia de Valderas 
(León), hermano del novio y que de 
una manera magist ra l ensalzo las v i r 
tudes d e l - m a t r i m o n i o , como base fun
damental de la f am i l i a cr is t iana. 

Durante el acto e l cura párroco 
don Teodoo Alonso, in terpreto en el 
a rmon ium escogidas composiciones 
rel ig iosas. 

Te rm inad j la solemnidad rel igiosa 
se ver i f ico el cumpl imiento del re
quis i to c iv i l ante la representación 
j ud i c i a l , compuesta por e l juez de 
l 'az don jesús Fernández Crespo, f i r 
mando el acia como testigos don Feo-
f i l o Rey Niava¿o y don Jaime Mamo-
lar , ambos vecinos de Madr id . 

Al mediodía, novios, fami l iares e 
im i tados fueron delicadamente ob
sequiados ton un esplendido banquete 
en ca^a de los padres de la novia, 
don. Simón Mamolar , alcalde de es-
\c pueblo , quienes rec ih ioron m ú l t i 
ples fel icitaciones por tan s igni tuadr. 
acomecimiento. 

Por la tarde se organizó un an i 
mado bai le que terminó a altas horí\s 
de la noche. 

Entre e l numeroso públ ico que asis
t i ó al acto se encontraban don Luis 
García Fernández, indust r ia l de Ma
d r i d ; don Jul io Carcia, de B i lbao; 
don Ignacio Lacalle, juez de paz de 
Cabezón de la S ie r ra ; doña Adela Me
r i n o de Rey, de Madr id y muchos 
más cuyos nombres lomentamos no 
poder recordar. 

Los recién casados han salido en 
v ia je de novios a Madr id , Andalucía 
y otras capitales de Fspaña, 

Nuestra enhorabuena, extensiva a 
su^ respectivas fami l ias. 

Pedrosa de Va ldepo-
rres 

BODA 
' Se ' ha celebrado con gran solem

n i d a d , en la iglesia de San Esteban 
pxo tomár t i r el enlace mat r imon ia l de 
l a encantadora señorita Mana Blanca 
López Varona, maestra nacional de 
R laño , con don Cruz Adolfo Saiz Pé-
r e z , también maestro y o f ic ia l Ue la 
secrelaria de la Merindad de Valde-
porres. Bendi jo la unión ol párroco 
don Angel Huiz y actuaron de pad r i 
nos don Amadeo Saiz, hermano del 
novio y su esposa doña María Victo
r i a Varona, tía de la novia. La no-
v ia vestía r iquís imo traje de " f aya " 
na tu ra l , con velo de tul i lusión y el 
novio t ra je negro. La representa
c ión jud ic ia l fue ostentada por el 
juez don Manuel Varona, f i rmando 
como testigos don Venancio Guerra, 
alcalde de la Mer indad ; don Marcel i 
no Pascual, secretario del Ayunta -
m ien to ; don Fermín de la Mera, ca
bo de la Guardia C iv i l ; don Amadeo 
Sá iz , hermano del novio, y don. Ba
s i l i o López, hermano de la novia. 
Terminada la ceremonia, la com i t i 
va se d i r i g i ó a casa de la novia (re
conocida indust r ia" panadera de Pe
drosa) , donde se s i r v ió , tanto para 
invi tados como para el resto del ve
c inda r i o , "un delicado obsequio, i'.n 
los salones del " B a r Avenida'", "Casa 
Aurea", de Santelicps, se' s i rv ió el 
banquete. 

La orquesta de los "Rodríguez'" , 
de Agüera, amenizó la f iesta. 

Los novios, a quienes deseamos una 
eterna luna de m i e l , par t ieron hacia 
Burgos y San Sebastián, para cont i 
nuar su viaje a. París, enhorabuena. 

Miranda de Ifaro 
BAUTIZO 

En San Nicolás, su celoso pár ro
co , 'don Gregorio M. de Beiberana, 
admin is t ró el Sacramento del Bau
t ismo, a la n iña Mana Luisa Angtilo 
Alonso, p r imogén i ta de nuestros es

timados convecinos y amigos, don 
Luis y rioña María dé lo- Angeles. 

La nueva r ist iana fue apadrinada 
po r sus t íos, doña Mana de los Ange
les Angulo y don Luis Moro. Desea
mos a la nueya mirandesa di latada y 
fel iz existencia y enviamos a sus pa-
dres¿ abuelos y fami l iares nuestra- fe
l i c i tac ión. 
CLUB lAURINÜ 

En los salones del Ayuntamiento se 
celebró la Juma general o rd i na r i a , 
aprobándose el estado de cuentas 
la gestión de la d i rect iva. Por a d a -
mat ion y a propucsia de un io , 
se acordó que siguieran los d i rec i i -
vos a los que correspondía salir y por 

votación" se nombró a don Adolfo Ló
pez en él puesto de vocal , único va
cante. 

La Junta queda por tanto así: Pre
sidente, don Nicasio Gómez; vicepresi-
dene, don Alfredo Cordero; secreta
r i o , don F.ulalio Grisaleña; tesorero, 
don Fc l ix B lanco, y vocales, don Ser
vando Palacín, don Bautista Rodrí
guez, don Joée Montesinos, don Ar-
senio Besga y don Adolfo López. 

Nuestra fe l ic i tac ión con el deseo de 
una acertada gestión. 
CAMPF.OX'ATO DL: MUS , 

Terminaron las part idas leí b.* Cam
peonato local que anualmente orga
n iza "Casa Pachin" y en el que han 
par t ic ipado treinta parejas. 

Han quedado campeones Cosme San 
Andrés y José Fernández y subeam-
peones, la .pareja formada por F ran
cisco Pérez y Laureano Media vi l la. . 

Al f ina l i zar el torneo, las parejas 
f inal is tas fueroo obsoquiadas por 
•'Pachín"" con una suculenta cena, a 
la que • h ic ieron los honores una 
treintena de los, part ic ipantes en el 
m i smo , reinando la natural alegría. 

Arauzo de Miel 
LL ESTADO DLL GANADO 

Según nos in forma el señor ins
pector veter inar io , es sat is factor io , si 
bien están bajando de carnes por la 
escasez de piensos. 
NECROLOGICA 

El dia 4 , a los" S2 años de edad, 
ha fal lecido en esta v i l l a , la v i r tuo
sa dama doña Luisa Navarro, espo
sa del médico t i tu la r don Víctor Ay-
l lón. El sepelio constituyó una ver
dadera manifestación de duelo. Por 
p r imera vez, desde hace muchos años, 
asist ió la Cofradía de la Vera-Cruz. 

Reciban su esposo e h i j os , nuestro 
más sentido pésame, a la vez que 
elevamos una oración por el eterno 
descanso de su alma. 

Peñaranda de Duero 
ARREGLO DE CAMPANAS 

Al posesionarse de la parroquia de 
Santa Ana, de esta v i l l a , nuestro ce
loso párroco don Secundínu Sanz Bar
tolomé ha dado comienzo la organ i 
zación de lodo lo relacionado con la 
fábr ica de la ig lesia, deseando en 
todo memento dar mayor esplendor 
al culto y siendo una vcidadera ne
cesidad el arreglo de campanas para 
que nuevamente vuelva a resonar el 
magní f ico carr i l lón de la torre cole
g i a l , ha quedado abier ta una sus
cr ipc ión entre todo é l vecindario y 
amantes de la pa r roqu ia , para fundir 
dos de las grandes campanas y con
sol idar las restantes con el nuevo 
sistema dé yugo metál ico, cuyo i m 
porte ascenderá a unas diez m i l pese
tas. 

Condado dé frevlno 
NACIMIENTOS 

El uuc ia i . j ma i r imon iü de esta 
Villa do Treviño clon Santiago Pangua 
y Rafaela Lasa, en el dia de ayer vio 
aumentada su fami l ia con el naci
mien to de dos nietos, habidos del ma-
i r imon ip de su hl jq M^n elino • con 
Mana Susaela y al que se le puso 
de nombre María y do, malr¡rn0l l ¡o 
de su h i j a Elena ton don Gregorio 
O r n z , un niño , ] q , ^ s(. r)(. 

nombto Alt redo Nyes i r i más cordial 
énhorabtena. 

Podrá transportar unidades 
con su equipo y armamento 

Bridgeport (Connc-cticut, Estados 
Unidos).— Está siendoi fabricado para 
la Infantería de Marina,norteamerica
na, un helicóptero pesado, que po.-
drá t ransportar unidades con todo su 
equipo y armamento. 

El p ro to t ipo lleva el nombre "SHR-
2 S" y sus detalles se mantienen to
davía, en secreto, No obstante, se sa
be que podrá desarrollar una veloci
dad de 240 ki lómetros por "hora, muy 
superior a la alcanzada por esta cla
se dé avionés. 

Tienen un motor dnico de cinco pa
las y tren de a t e r r i / a j e contráct i l . 
Tanto el motor p r i nc ipa l , cómo el de 
cola, para compensar el equ i l i b r io , 
son plegables. Lo qué hace posible su 
almacenamiento en un portaaaviones. 
Podrá llevar a bordo veintiséis sol
dados de Infantería de Mar ina, con 
su equipo.—Efe. 

T E A T R O 
Avenida 

l a s d e Ca ín " 
en función benéfica 
d e a f i c i o n a d o s 

Con la sala completamente llena 
de púb l i co , entre el que rigtiraba'n 
numero-sas autor idades, celebróse ay t r 
en Avenida la anunciada función be
néfica organizada por los estudian- / 
tes de Derecho, poniéndose en e s e v ' 
na la graciosa comedia ele los herma
nos Alvarcz Quintero "Las/íU>'''Caiñ". 
Patrocinaba la representación el i lus
tre Colegio de Abogados, colaboran
do la Asociación Cul tural Ibcroamei i -
cáha. 

La versión qué de la obra, qa in te r ia -
na nos ofrecieron los aficionados ar
tistas sorprendió muy gratamente por 
cuanto . supero con mucho a lo que 
suele ser cor r ien te en esta clase de 
representaciones. Es justo , reconocer 
tal mér i to a cuantos integraron el ex
tenso repar to , -máxime si se llene 
en cuenta —a pesar de no estar muy 
lejano en el t iempo el ejemplo b r i n 
dado por una Compañía que la "bor
dó" , mater ia lmente— no es comedia 
fáci l de hacer. Buena par le de sus 
personajes requieren mat izac ión ex-
tremadai entrañando, en cualquier ca
so, inconvenientes que para los ac
tores "amateurs " son siempre de ar
dua superación. Teniendo en cuenta 
lodos estos factores, la labor que el 
grupo de aficionados actuantes real i 
zó ayer, resulta muy digna de es
t ima y aplauso, 

Mari t fcl G, Calera, Blanca l ucio, 
Angelines G. Calera, Isabel Lncio y 
María Pi lar G. Calera, encamaron 
con mucha genti leza a las cinco "vás-
tagas" del mat r imon io Caín y les d ie
ron la répl ica los "galanes" Juan M. 
Velázquez, Carlos González, Santiago 
Velácquez y Fernando Marcos, enca
jados en sus papeles. El resto de los 
personajes femeninos corr ió a cargo 
dé Concepción Santos, María Pi lar 
Iñ igo y Maria del Pilar Purón. De 
el los, excelente, p isando las tabUs 
con seguridad, Marcelino Pino, un p a M 
Segismundo mtiy enlonadó.. B i e n , tam
b ién , él resto del repárto: .losé Luis 
Núñcz, Antonio Domenech, Miguel 
María SrnLos y Marcelino Romero. 1 ' - -
ra todos hubo aplausos' cgn p rod i 
ga l idad al f ina l de cada acto y en 
diversos mut¡§. 

tio puede tampoco regatearse e l 
e logio a la buena dirección escénica 
de don Manuel Camón, que acredito 
una vez mas su per ic ia en estas lides 

representación y el vestuario. L a 
cuidados." 

Rvlz VALDERRAUA 

dia-
que 

« . ^ W ^ DE CARIDAD 
¡ B U K G A L E S E S ! 

300 comidas se reparten 
r iamente en esta Cacina, 
representan un gasto d iar io 
aproximado a las I.OOO pesetas. 
Los pobres que, gracias a ella, 
han podido comer hoy, confian 
en que podrán comer también 
mañana. 

T R A C T O R E S 
Diese l m a r c a D E U T Z - O T T 0 
p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , p r e 
c ios i g u a l e s a los a d j u d i c a d o s 
S o l i c i t e c a t á l o g o s y p rec i os a 
A L M A C E N E S P l N A C H O . P a l e n c i a . i 
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E s p a ñ a , m e t a 

d e l t u r i s m o 
n o r t e a m e r i c a n o 

Consideran a nues
tro país como ei 
primero de [uropa 
que es necesario 

illiíDB 1 
n . ( s S l r ^ i c i 9 espec ia l p a r a DIA-
HIO D E BURGOS) . — Los o r g a 
n i z a d o r e s del t u r i s m o nor teame
r i c a n o están preparando ya la 
p r ó x i m a campaña tur ís t ica de 
E u r o p a . 

E l tur ismo nor teamer icano de 
1954 va a p resenta r una bella va 
r í a n t e . L a mayor par te de los 
tur is tas i r á n a España, como pr i 
mer país de E u r o p a que es nece
s a r i o v i s i t a r . En todas las g r a n 
des c iudades de los Estados U n i 
dos, l a p r o p a g a n d a sobre E s p a 
ña ha tomado r a r a s caracter ís 
t i cas de vo lumen. S i h a c e c u a 
tro o c inco años se hab laba de 
España a l g o , ahora se hab la en 
proporc ión de c ien veces más. 
No hay d í a / e n que los d i a r i o s y 
las rev is tas no publ iquen a l g ú n 
t e m a español , a l c u a l , por r e g l a 
g e n e r a l , está cor rec tamente i n 
terpretado y a g r a d a mucho a los 
lectores. 

L a p r o p a g a n d a de las g r a n d e s 
a g e n c i a s de tur ismo a c e r c a d e 
España a f i r m a que esta nación 
es un compendio del Mundo e n 
tero. A s i , como s u e n a . D icen que 
e l tur is ta puede v iv i r en z o n a s 
t r o p i c a l e s , como M á l a g a , o es-
candiñavas, como G a l i c i a y e l 
país vasco . A g r e g a n que se pue
do h a c e r deporte de inv ie rno en 
pleno v e r a ñ e , subiendo al P i r i 
neo y que se pueden h a c e r c u 
r a s de . s o l en todo el año , en 
C a n a r i a s y B a l e a r e s . 

Un aspecto m u y in teresante es 
el de las d i v e r s i o n e s , donde a f í r 
m a s e que en España hay de to
do. Deportes, c inematógra fos , 
teatro y toros son la diversión 
g e n e r a l del español y del a m e 
r i c a n o que se dec ida a p a s a r su 
temporada tur ís t ica . 

E n cuanto a la c o c i n a y a l a 
beb ida , España es para la p ro 
p a g a n d a — y lo e? en la r e a l i 
d a d , ya que esta pub l ic idad no 
es e n g a ñ o s a — un autént ico pa 
ra íso . Se come b ien y se bebe 
m e j o r . No hay plato n i beb ida 
desconoc ida en España, donde 
se .pueden comer los mejores 
g u i s e s de l a coc ina n a c i o n a l , de 
l a r e g i o n a l , de la f r a n c e s a , y 
hasta de la n o r t e a m e r i c a n a , s i 
es que Nor teamér ica t iene u n a 
c o c i i j a , cosa que lo dudan hasta 
los prop ios y a n q u i s . 

P a r a el tur is ta estudioso, E s 
paña N e s , con I n g l a t e r r a , F r a n 
c i a y toda I t a l i a , uno de los 
cuat ro paraísos del ar te y del i n 
telecto que hay en el Un ive rso . 
Museos, p i n a c o t e c a s , b ibl iote
c a s , a r c h i v o s de h is to r ia euro 
pea y d e h i s t o r i a a m e r i c a n a , mo
numentos , c a t e d r a l e s , inst i tutos 
var iados , existen en a b u n d a n c i a . 
E l i r a España, se d ice , p a r a co
g e r apuntes de un tema var iado 
o p a r a p r e p a r a r u n a me-moria o 
tesis h is tór ica es el me jo r tu r is 
mo: el que d i v i e r t e , a l e c c i o n a y 
da f rutos inmed ia tos de orden 
in te lec tua l , que en A m é r i c a son 
t a m b i é n de orden p e c u n i a r i o , 
pues u n a b u e n a novela , ensayo o 
estudio histór ico son muy bien 
pagados . 

Añadamos que muchos a m e r i 
canos de o r i g e n h ispánico, pro
ceden de Nuevo M é j i c o , A r i z o n a 
y T e j a s , v is i ta rán España, don
de verán que su es t i rpe es c a b a 
l lerosa y d i g n a , c o m o el norte-
amcr i¿ano de o r i g e n español 
cree y no se equ ivoca . 

LA "COCINA DEL MAÑANA" 
EXPUESTA EN EL HOTEL 

"WALOORF ASTORIA" 

H o r n o s e l é c t r i c o s t r e n s p a r e i i í e s 

y c o n l r o l a i l o s e l e c t r o i i l c a m e o t e 

y m á q u i n a s Que c o c e r á n p a í a t a s 

e n u n m i n u t o y p o d r á n I r e i r 

t o c i n o y j a m é o en 2 0 s e p u n i l o s 
(Serv ido caf.ecitd para DIARIO DE BÚR-
60.S;. —No todo, va a ser pol í t ica. Tam
bién N.oneanVerpcá sabe tener pcnclien-
le a l mundo y con la boca abierta ade-

« i o s 

b 

e s p a ñ o l e s 

I o s / e n a 

El peligro moscovita fué 
el 6ran Duque de Alba, 

r 

c o n o c e n 

r u s o s » 

profetizado por 
en el siglo XVI 

C r ó n i c a 

d e l a 

M o d a 

I n t i m i d a d e s f e m e n i n 

niás, de los adelantos que hace cu 
cLCstiones de índole doméstica. T os 
Estados Unidos son Ta nación «que 
mayores progresos hace en esta, ra
ma del adelanto humano, tan i m 
por tante y notor ia como las de
más. 

En la cocina de} mañana. los 
armar ios y las neveras 'se abr i rán 
a una simple señal ele la cocinera 
o de la dueña de la c?Na, los hornos 
c iéd r i cos serán i ranspórentcs y con-
iroládos por aparatos e loc l ronicos, 
las recetas y las conpp.asidoftes de 
comidas especilacs y linas aparecc-
I : I Í ) a d iar io en la pantalla de la 
icilevisió.n, ón la cual se podrá tam-
b i6n ver cómo un cocinero televisa
do guisa un pavo a la tár tara y ha - ' 
rá llevan lar'- g r i í ós de admirac ión a 
quiénes d is f ruten de tan suculentos 
programas. ' 

- Eh suma, todas oslas maravi l las 
pueden admirarse ya en el p r o t o t i - ' 
po de la "Cocina del rmiñana" , que 
una gran empresa de todas estas 
fabricaciones y prdUucciones estci 
presentando actualmente en t i Ho-
lel Wak lor f Astoria-, do Nueva Yórk. 

Según lo que hemos podido ver , 
lá "Cocina del mañana" comprende 
estas- cuatro unidades: 

E i g rupo de f r ío domestico o ne
vera . — La cámara heladora se 
abr i rá pisando tm botón. En el in 
ter ior habrá departamentos especia
les de formas d is t in tas , entre , los 
cuales hay d is t r ibuidores de jugo 
de f rutas helado, una lámpara pa
ra revelar qué huevo está fresco o 
(uá! está pasado, y un aparato áu -
tomáfctico que permi te obtener inme
diatamente un vaso de agua fresca, 
cubitos de h ie lo , hielo picado o 
l i ie lo en paj i tas. 

La despenw . — l a segunda par
le esta formada por la- despensa, 
la cual comprende mezcladores .me
cánicos, ba t ido ras , d ist r ibuidores 
que dosif ican el a /úcar y la ha r i 
na, • lanzándola sobre un recipiente 
y dfsapareciendo én pequeños com
par t imentos, gracias a un juego 
de botones. 

La cocina propiamente d icha .— 
Esta se compone de aparatos para 
tostar e! pan , hornos electricos 
controlados por un sistema electró
nico,, que pérn j i te cocer patatas en 
su punto en un m inu to , f re i r toc i -

\ no y jamón en veinte segundos, asi 
^comp un emisor de humos s impát i -

(os, que permi le 3 la cocinera me
jorar el sabor de los platos. O sea 
que gracias a éste, una carne no 
tendrá n i un l igero sabor de pes
cado," aunque este haya sido f r i t o 
antes en la cocina. 

El lavado y e l f resado. — Esta 
,sección es Ja que atrae más p ú b l i 

co. Comprende máquina de lavar y 
secar, la va j i l l a , fregadera especial, 
de plást ico quebranlador de so
bras y expulsador, por corr iente 
de agua; mezclador de agua a va
r ias temperaturas y cocedor para 
desinfectar, los platps. l.o malo de 
iodo esto, que sucederá sin duda 
es que luego de guisado, un buen 
bistec sabrá a paja. Ks decir , a 
nada. • • > 

ÁLBIRT CHAVES 

I DDIICCI AO (Servicio especial de crónicas ••Amunco' ).--Bajo el titulo 'Algo nuevo 
UuUüLLAo scbrc el i;,uque de Alfca"> eI Vizconde Charles Terlinden acaba de publicar 

' un extenso estudio en el que analiza la obra del ilustre procer español, 
mnerto recientemente. En especial, Terlinden dedica su atención a los tres 

volúmenes publicados per el difunto duque, con teniendo leca la documentación relativa a su 
celebre antepasado, el gobernador de los Países Bajos en Ies reinados de Carlos V y Felipe 11. 

Cn í.partado del trabajo del vizconde po dría más bien titularse " F c r qué les españoles 
conocen bien a los rusos". En este apartado, se llama la atención sebre una carta escrita por el 
Gran Duque de Albí; a la Dieta de Francfort, en el s i j lo XVI. He aquí lo que dice el comentarista 
a propósito de este documento: 

para 

¿Un d e p ó s i t o d e 
bombas atómicas 
en la: isla de Creta? 

[I t e r r i to r io s e r á 

e n m i o m e o s o l o r i a l e z o 

por l e c o i c o s o o r t e o i i i e r i c o o o s 

I A T E N A S I c i a l ' d e 0 c r 6 „ P í " 
w l cas " A m a n e o " ) . 

Hace p o c o se 
ha a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e l a 
l l egada do se i sc ien tos t é c n i c o s 
n o r t e a m e r i c a n o s a G r e c i a , p a 
ra d a r c o m i e n z o a las c o n s t r u c 
c iones de c a r á c t e r m i l i t a r p r e 
v i s tas e n e l acue rdo g r e c o -
n o r t e a m e r i c a n o f i r m a d o e l 12 
do O c t u b r e ú l t i m o . 

Como es s a b i d o , en este 
acue rdo los Es tados Un ido? que 
d a r o n a u t o r i z a d o s pa^a cons
t r u i r i n s t á l a c i o n e s m i l i t a r e s en 
t e r r i t o r i o h e l é n i c o . Los seis
c i en tos t écn i cos a q u e h a c : r e 
f e r e n c i a e l a n u n c i o o f i c i a l , son 
los p r i m e r o s que l l e g a n a l país 
con este f i n y h a n s i do p r e c e 
d i d o s p o r gra in c a n t i d a d de 
m a t e r i a l de g u e r r a , esp jác ia l -
m e n t e de a v i a c i ó n , y p e r s o n a l 
i n s t r u c t o r que a d i e s t r a a los 
o f i c i a l e s g r i e g o s en e l m a n e j o 
de los nuevos e q u i p o s . 

Los Estados U n i d o s p a r e c e n 
d ispues tos a concede r l a p r i m a 
c ía de las i n s t a l a c i o n e s aéreas 

, en esto : d e l i c a d o sec to r de l 
sudeste e u r o p e o . Los a p a r a t o s 
e n v i a d o s a Creta son de los t i 
pos más m o d e r n o s y e f i c i e n t e s 
v las c o n s t r u c c i o n e s p r e v i s t a s 
e n e l t r a t a d o s e r á n , p r o b a b l e 
m e n t e , en su m a y o r p a r t o , de 
m o d e r n i z a c i ó n y p e r f e c c i o n a 
m i e n t o de los a e r ó d r o m o s m i 
l i t a r e s g r i e g o s . 

Una g r a n i m p o r t a n c i a d e n t r o 
de estos p l a n e s t e n d r á la is la 
d o - C r e t a , donde u n a c o m i s i ó n 
t é c n i c a de la N . A . T . O . h a esta
do e l i g i e n d o , d u r a n t e los ú l t i 
mos meses los e m p l a z a m i e n t o s 
adecuados p a r a u n d e p ó s i t o de 
a r m a s y m u n i c i o n e s , aJmaco-
nes de c a r b u r a n t e s , m a t e r i a l 
de r e p a r a c i o n e s , e t c . 

A I p a r e c e r se t r a t a de t r a n s 
f o r m a r esta i s l a , c u y a i m p o r -

\ t a n c i a e s t r a t é g i c a y t á c t i c a 
n u e d ó p l e n a m e n t e demos t ra jda 
d u r a n t e el ú l t i m o c o n f l i c t o 
m u n d i a l , en una i n m e n s a base 
do a p r o v i s i o n a m i e n t o de las 

• f u e r z a s a l i a d a s d e l M e d i t e r r á 
neo o r i e n t a l . I n c l u s o se r u m o -
r o a e n A t e n a p , y a l p a r e c e r con 
c i e r t o f u n d a m e n t o , que los no r 
t e a m e r i c a n o s p i e n s a n i n s t a l a r 
en Creta u n d e p ó s i t o de b o m 
bas a t ó m i c a s . 

"Es muy curiosa la opinión del du
que sobre Rusia, que en aquella época 
era sólo la lejana Moscovia, país asiá
tico y enteramente continental, casi 
iin relaciones con Europa. El Duque 
señalaba a la Dieta de Francfort el 
18 de Julio {otra curiosa coincidencia), 
(;c 1.571, la necesidad ursfente de 
prohibir el envío al Zar ívan IV, de 
armaduras, espingardas y cañones... 
"porque si un día los moscovitas vinie
sen a iniciarse en la disciplina y los 
métodos militares de Europa, podrían 
constituir un peligro para toda la Cris
tiandad". . 

Los europeos no quisieron seguir 
los consejos del gran estadista espa-
ñ d . El hijo de Iván JV, Alexi Mirailo-
vich, fué invitado por los occidentales 
a firmar, en 164&, la paz de Westfalia^ 
que puso fin a la guerra de los Treinta 
Años. Per este acto. Se reconoció a 
Rusia como potencia europea. Moscú 
aprevechó inmediatamente la ocasión 
para actuar según un programa po
lítico bien definido, y que, en lo fun
damental, no ha cambiado desde en
tonces. 

La base dé esta política consiste en 
utilizar las alianzas con ciertos Esta 
dos occidentales contra otros Estados 
occidentales, para conseguir, en fin 
de cuentas, ventajas sustantivas que 
muchas veces han tomado la forma de 
cesiones territoriales. As i , Catalina la 
Grande firmó, a fines del siglo XVI l i , 
una alianza con el Rey de Prusia, Fe
derico, contra Polonia. Hoy, tanto 
F c k n i a como Prusia están en manos 
de los rusos. 

La alianza franco-rusa obligó a 
Francia a intervenir en la guerra de 
19.14. Veinticinco í;ños más larde, una 
atíaínza germano-rusa contra Polonia, 
aliada de Francia, pone a Polonia fue
ra de combate y permite a los ale
manes atacar a Francia. La alianza 
de los anglosajones contra Alemania, 
des año-s más tarde, permite a Rusia 
ocupar la mitad dé Alemania. En Yal -
t;:, los rusos maniobran tan bien que 
loda Europa es repartidas en' dos zo
nas de influencia, y los anglosajones 
tienen hoy como máxima preocupación 
el salvar a Cccidcnte de la amenaza 
rusa. 

Ahora, el tiempo de las alianzas pa
rece haber pasado, para dar lugar a 
la época de las conferencias. Estas 
sirven para ganar tiempo, un tiem
po que los hombres de Moscú apro
vechan para consolidar el imperio 
constituido después de Ja guerra. 

Por f in, parece que, en la actua-
lidad, los rusc^ se interesan poco por 
las conferencias, lo que se compren
de fácilmente si tenemos en cuenta 
que estas conferencias son propuestas 
por los occidentales para discutir pro
blemas que los rusos consideran re
sueltos, como, por ejemplo, la di
visión de Alemania. 

¿Veremos aún surgir nuevas alian
zas? Hay países occidentales que aún 
no están curados de tales utopias y 
que añoran al ianzas. . . sabe Dios con 
quién. A tales países, no les vendría 
mal meditar las advertencias del Sfran 
Cuque de Alba, u otras más terminan-

que formularon también un 15 
de Julio. 

París, F{ brerc.--(Exclusivo 
nuestro pir icdico). 

Cuando recuerdo mis tiempos de 
soltera, en París y veo actpalmer;t i ' 
la enorme diferencia que hp.y entre 
lo que const i tuía ^ntes el a juar cíe 
una cas?, y sobre todo la ropa inte
r i o r , y lo que ahora equivale en c! 
v 'uardsrrop^ de un? mujer "ch ic " , 
acabo por ^acar en consecuencia que 
los armarios son un mueble llamado 
a eclipsar-ae por ccmpleto, como des
aparecen jfa las alcobas solemnes 
con sendas mesas de noche, y aque-
pojnposos comedores, con doce s i 
llas y bufetes cargados de pinta >' 
cristales tallados, puesto que ]a gen
te com,e cada vez menes. 

Unicamente en provincias, volve
mos a. ver, con cierta nostalgia, 
aquellos enormes armar ios norman
dos, de madera pul imentada por. el 
t iempo y por H l impieza esmerada 
de aquuellos dias en que no bahía as
piradores, y todo se hacia a fuerza 
de puños. Aquello^ armarios que 
olian a manzanas y a espliego, y en 

mos 
letuar 

(íl í m de una miiigr Éi3iíener 
P o r B l a n c a d e L E B A R $ C Q " 

Han 

J 
La vejez 
• / u r i ch .—Siempre 1 

quejarse: ú(* la vejez 
siempre hubo sabios 
(Ilejía edad. 

« sido popular 
s in embargo, 
que ensalzaron 

destácaiHlo sus ventajas. 
E h el siglo precedente al nacimiento 
du Jesucristo. Cicerón pronuncio u n 
panogir lcó1 VDtí séncctuto"; que ¿1 pro 
cfeamente, a posar do sus excelentes 
consejos, nc l lcgárá n v ie jo, n o se le 
puede echar en cara --ya que mur ió 
.•uqsinacio en el aáo 42 antes de Cr i to . 
E n cambio, otro f i lósofo, Scropcn-
haúor, mur ió de acuerdo con su doc-

C 11 U C I C K A iM A 

HCRI /ONTALLS—1. Consonante. 2, 
Tra iamiento. 3. Vientes .suaves. 4. A l i 
gera. 5, Medida ('c longi tud. En e' 
mar. u, Humi l lan. 7 , serpientes vene
nosas. 8, f o rma del prunambre. 9 , 
Consonante. 

VERTICALES. — I , Con s u n a n le. 
2 , Rio suizo. 3, Destapan. 4 , Sufrsis-
nae. 5, Habite. Plantas 'para condi
mentar. (>, Moluscos comestibles. 7 , 
Continues. 8 j Todavía. 9, vocal. 

Solución al jeroglífico anterior 
Casimiro solo 

t r ipa , en edad avanzada y dulcemente. 
Asimismo Goethe ofrece un ejemplo 
incomparable do fecunda ancianidad. 
E l gran f i ló logo .lacobo Grimm ensal
za la senectud, opinando que el con
cepto do un periodo cansado, duro c 
impotente debería sust i tu i r le por el 
ele suavidad, bienestar, valor, amor al 
i rnbajo y profunda compenetración 
con la naturaleza. El poeta alsaciano 
Federico l ienharcl, ai cumpl i r los se
senta años, manifestó alegremente: 
—Hay ajgo en nosotros que se hace 
cada vez más joven—. Vischer. e rud i 
to basiliensc, que compuso uña obra 
sobre las transformaciones psíquicas 
de la vejez, aduce el caso, desde lue
go excepcional, de un juez canadiense, 
quidn, a los fi^ años, declaró: — l o 
mejor d - ¡a vida c-s?á todavia por de
lante-- VIuriu catorce años después. 
Del papa león M i , se cuenta que a 
la edad de noventa años, d i j o a una 
señora que le deseaba cumpliese, los 
c iento: —¿Por qu¿ Nmitar tanto la 
Hondad d iv ina?— Madama du Oeffand. 
coetánea de Vol ta i rc , creó la máxima 
tan f ielmente seguida por las f rance
sas bien cr¡?»d?s del siglo X V I I I : "Sa-
voi r VieíHIr** ("Hay que saber enveje
cer j . —1 leténbergj agudo pensador 
alemán, formuló su convicción sobre 
t i par t icu lar romo s igue: — Nada en
vejece más rápidamente que la cont i 
nua obsesión de hacerse viejo. 

Dos pitillos impiden 
una función de teatro 

Siut ts 'ar t .—l i l teatro municipal de 
Cássél tuvo que revocar el anuncio del 
"Ange l de picd^^••, de Tc.nnessce U i-
í l iárnsj porque !a pcl tc ia se negó a 
pe rm i t i r al direcior que so fA-masen 
dos pi t i l los en escena, alegando como 
mot ivo la seguridad- publ ica. Al pre
guntar el director qu¿ podría prever
se para garant izar tal seguridad, la 
policía- contestó que los dos pi t i l los 
en cuest ión, impl icar ían dos bombe
ros más, cien cubos de avjua y una 
br igada complcia. comó reserva. Ni 
que decir t iene que a! d i rector por 
poco íé dio un ataque apoplét ico. *' 
viarcs cié la I oren?, en el departamen
to de! Moscla, y a tres k i lómetros una 
fte otra. Asi las cosas, desde I8 í i 9 ; 
porque el p^dre Romy ya no es n i n -

£/ sacerdote ciclista 
más viejo 

Paris.—Todos !os dom¡n§os —l lue
va, nieve o t ruene— c! padre Remy 
monta en su i j í r ic le ta . a f in de (>oder 

' celebrar dos veces l? misa y el culto 
de la tarde. V es que el sacerdote t ie
ne que proveer a dos parroquias, con-
fií.das a su a - te r idad espir i tual , la de 
Clcry- le - t rand y la de Aincrovi l le , lu -

O R 8 P E S E T A S 
Remit imos contra reembolso a toda España lujoso t res i l lo , 
señorita o caballero, en dorado fino, inalterable, o e n pla
ta de ley. Medida del dedo: una l i r a d e papel . Además, 
COMPI.FTAMENTE GRATIS, a todo comprador enviamos bo
nito bo l ígrafo, de escritura suave y con t inta para un año» 
.0 ¡nipresante cstudiQ grafo lóg i ro de su carta (su carácter, 
por la o s f r i t u r a j . Escriba a: 

ESTUDIOS AMERICA. - Apartado, .Í.075. MADRID . . . . 

gún jovenzuelo, vino que e i 28 de l e 
brero p róx imo. Dios mediante, cum
pl i rá 92 años; probablemente es el 
decano mundia l de los sacerdotes c i 
clistas. Inició esta act iv idad en I88S, 
y en aquel entonces. ¿1 joven c lér igo 
cic l ista escandalizó al públ ico; pero 
el obispo de Verdón decidió que 
el c ic l ismo no suponía ningún escán
dalo, permi t iendo a su in fer io r con
t inuar con la b i c i , si asi le gustaba y 
resultaba pract ico. Desde entonces han 
pasado 65 años, durante los cuales el 
padre Remy ha aprovechado in in te
rrumpidamente la l icencia de su 
obispo. 

"Quisiéramos ir a l a * 
cárcel" 

Car i s—El alcalde de la pequeña 
ciudad francesa dé Arbois. tan cono
cida por su buen vino como por su 
h i je celebre, Luis Pastear, tiene en la 
actualidad una preocupación algo ex
t raord inar ia . Casi d iar iamente se le 
presentan algunos vecinos, rogándole 
que ie> deje ingresar en la cárcel. 
Este deseo o r i g i na ! , natura lmente, 
t iéne su razón de ser. y es que ia cár
cel de Arbois. desde hace mucho t iem-
pc, ya no " r i n d e " Años ha que no 
c\ is i¿ n i un solo del incuente, " d i g n o " 
de residir en el cstablecímlente Asi , 
pues, se planteó el problema de como 
aprovechar ei g r a n ed i f i c i o , situado 
en la par le mas densa del lugar . En 
este trance, el alcalde llamo a un jo 
ven arquitecto, encargándole trans
formar a la cárcel en una casa de ve
c i n d a d . Poco d e s p u s , ef arqui tecto 
presentó su proyecto, que preveía ins
talar catorce pisos modernos dé tres 
y cuatro piezas. Asi las cosas, no es 
ele admirar que Los vecinos de Arbois, 
encerrados en viejos pisos estrechos, 
-r peleen por obiener un s l t l p ' c j í la 
cárcel. . . . . 

E s t a f a r o n m á s d e c i e n 
m i l l o n e s de francos, con 
falsos b i l l e t e s d e l o t e r í a 

c a e r e n m a n o s 

p o l i c í a , h i c i e r o n v í c t i m a s d e s ú s 

f r a u d e s , a u n a s 2 0 0 p e r s o n a s 
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P A R I S 
(Serv ic io bspéti'al para DIARUí DE 
M l R C C S j . — Dos inspcclorcs de Po l i 
cía, Léele re y Cqguilíot, dos detectives 
auténticas, verdaderos l inces, acaban 

de descubrir como se Ilevaban a cabo las estafas de los 
.falsos billetes do ' le te r ia nacional , que lian tenido sus
pensa a toda Francia, üsias operaciones, que datan de 

194 1, han producido a los csiafacloros la cantidad de .cien mil lones de francos, 
c i f r a respetable desde todos ríos puntos.de vista. Los autores, llamadqs Charles 
Duelas y .lacques Brunic , l ian sido, descubiertos perfeclamente. El pr imero liá 
huido y el segundo está detenido en maños ele la Policía y 'en t regado ya al 
juez. ; 

Se estima en doscientas el número' 
de viejl imas, de las que solamcntc-; 
unas pocas han presentado la corres
pondiente denuncia ante las a u l o r i -
dacles. Uno de. los denunciantes af i r - ' 
m a que le han robado vo in t i -
cualto mil lones y otro once mi- , 
ílones. PueclC'que ahora estén , ya es-j 
carmeñíados para el fu turo, l io |aqui| 
cómo actuaban los dos olcganics es
tafadores: 

Ambos frecuentaban asiduaménie 
los casinos y los hipudromos de to--, 
da l ' rancia' y del ex t ran jero , hacién
dose señalar por e l ' tren de vida que 
llevaban y las grandes sumas que se 
j u g a b a n . Ambos explicaban - a sus • 
amigos que el .d inero de que d ispo- ; 
nian provenia de la fabricaci'.in de' 

"bi l letes falsps de lotería nacional. P?.-" 
ra- apoyar sus confidencias, enseña
ban lodos los utensil ios necesarios 
para ¡a. fabr icac ión, asi como gran
des surtidos de números de lotería 
fa ls i f icados, a f i rmando poseer una 
red de amistades que lanzaban los 
bil letes de la ioter ia por toda l ' ran
cia y por numerosas ciudades del , ex
t ranjero, entre ellas, Barcelona y Ma

d r id . 

'Vivamente interesadas las v ic i imas, 
pedían tomar par te en el negocio. 
No sin hacerse rogar. Duelos pedía 
entonces dinero por Ig par t i c ipac ión , 
cant idad que nunca bajaba de cuatro 
mi l lones de francos. Antes de cada 
sorteo de loter ía, enviaban a los par
t ic ipantes en el^ negocio una l is ia de 
bil letes falsif icados, lista puramente 
fantást ica, que comprendiá sobre 
unos treinta fo l ios: dos m i l núme
ros. El dia siguiente, se cotejaba la 
l ista con la aúkmt ica o f i c ia ! , calcu
lándose los beneficios. Estos a^ceñ-
dian cada semana a varios cientos de 
miles de francos, que los estafado-
tes se repar t ian con süs asociados. 

Pero llegaba un d ia ' en" que salía 
" p r e m i a d o " en la l is ta de los estafa
dores un premio grande. Pnlonccs 
era necesario depositar mas dinero 
por los . compromet idos, para parar 
este g r í n golpe y esperar que la ma
la suerte no se reprodujera. La esta
fa continuaba asi durante años, hasta 
que, al f i n , uno que había visto co
mo tocaba el premio mayor varias ve
ces, comprobó que éste se añadía a 
la l is ta que Duclós- mostraba. I ra ra
ro que el gordo saliera siempre. Co
mo habi'a entregado varias \eccs íuer-
tcs cantidades, se atrevió a prescm."! 

una denuncia ante la Policía. La ma-
yor ia. de los engañados no han que
r ido presentar ' 'denuncia, pues una 
gran cant idad de estafadores pertene
cen a medios sociales turbios, a 

quienes no interesa dar a conocer có
mo han hecho el d inero que poseen. 
La Tesorería francesa ha lomado par
te en el asunto, pues aunque Duclós: y 
Brun ic nó han editado bil letes falsos, 
si han dado un- fuerte golpe a* la bue
na fama d e la Ioteria francesa, golpe 
que el Tesoro evalúa en ,1.000 mi l lo 
nes de franc os que ' los c-slafndorc.s 

deberán pagar o ir a presidio por 
toda su vida. A pesar ele que ellos han 
estafado a otros csiafadou-s en po'ea-
d a . ' Pero aq i . i ; e l re f rán de los- mi l 
años de perdón no vale para nada... ' 

' ' • • • ' • ALBERT CHAVES • 

los que se api laban las docena 
••abanas, 1 las mante is r ia^ ¿dniB 

d a s . i?-, de los días de gala. 4 ' - * ¡ ^ / 6 < 
de bordados, y la ropa blanca 
n i ! , también por docenas. ;. f e t u á n 
con cintas de seda. uf 

El ajuar de una mujer e?egani| j ¡n ¡ '? I ÍS 
nuestro t lempa.. cabria muy hDlgCen u n a 
mente en los rajones de un s e c ^ c e r t a j -

E n l a 
y rnin sobraría sit io. 

Por c ier to quue la otra nd 
recien l legada a . Paris despué 
nuestro v ia je por Amér ica , .me 
l ió mucho el ver, en un cabaret,, 
moda, un numero lleno de "-sx;! 

e n un b 
pres í ; 
z F l i 
j u ? a 
bo le 

a n d o c 
oqui i 
la H 

remio c 
a h o r a 
etas " 
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I ortivas l 
L a y i n - Cast i l lo l a n z a la boin veinte je 
de viSón. con c o r b a t a haciend ^sado u 
j uego . Diseño de José Zamors f i c t o s v 
En exc lus iva p a r a nuestro 

r i ó d í c o . 
I Recaudaci 

Cincuenta 
lo creia \ 4-1 5{ 

PARA PEOAR 

I'AKA USOS INDUSTRIA! 
Agente en p l a z a : 

S r . S a e t a . Te lé fono . 1397. 

de seguro 

Drüiuito 

p.0 <> 

pea l " (por lo menos asi 
sieñora que !o e jecutaba) , que era 
«deshabills en 1900". 

Yo no sé s¡ tendría o no mucB 
iníerés el tal "deshabi l ié" en 1 es 
cpofca en la que cualquier mujer di 
t ingu ida enseña en la playa o en 
piscina tanto o más que cualqu¡r 
"vedet te" de revista, pero el ca 
es que me documentó sobre la ca ; 
t i dad inverosími l , de • p rend"s que 11 
vahan las señoras a pr inc ip ios 
siglo. . 

Como siempre se, tiende a .oxag 
rar , la l ioga creciente del nylon 1 
venido a reducir el a juar /emenífi' 
a ló más/necesario y debo decir qii>. serc 

Reparto > 
tota y o 

y cince 
h sesenta 
criantes 
siona-lmcn 
•ciernas s< 
ntimos. 
ha, mism 
c mi l tre 

CON 
[Ten 

Cl 

tampoco me parece una solución 
buen tono. , el prescindir casi en ali 
soluto.' de esas f r ivo l idades que so 
una gran parto ele Ja seducción f| 
menina. .; . f 

L'nt re . recargar la siluet a con ert 
cajes, lazos y : volantes, y presenlég 
se en la. in t im idad vestida de . f u t í 
l ista; hay mucho m a r g e n , ' ¿no, 
verdad? Y. desde luego, el nylon ti 
ee ' . in terés como cosa p rác t i ca , 
bre lodo porque, es ' fáci l de lavar;-, 
que no hace falta p lanchar lg j páj 
así y todo, no,of rece nunca ehaspf 
to ní t ido y " r l ú e " de una prenda _ 

b a t i s f f P * » * ^ 

UQU161 

PIO* fOU 
Ccníro 

de 
Culturo 

por 
Córres

ele organd í , . .de crespón o 
que vuelve a esrar muy da moda. I 

.Por la noche, los pyjamás.^esl.ii 
en franca regresión, tal vez porqul 
en real idad no son cómodos, y n 
favorecen más que a tas siluetas mu 
jóvenes. En caratfió,'-las largas cami 

*.sas de noche vuelven a la moda, y 
sean de esti lo colegia la, con cuelie-
citos Clauclina, y mangas virginales, 
o al con t ra r io hechas en velo tr iple^ 
cp musel ina pl isada, e n o rgánza , in 
crustacias cié encajes s bien avalora 
das por esos admirables trabajos 
lencería en los que las obreras parj 
risienses son in imi tables. 

Algunos vestidos de noche, de insi 
p ir agión románt ica , necesitan 
complemento de las enaguas, con in-i 
numerables volantes, de tafetán pl i
sado que sostienen el vuelo de 
fa lda, sea ésta de tu l , o c'e terciope
lo, y aquí podemos decir que se lia-
l lá el ú l t imo baluarte ele los famo-¡ 
sos " f rou f r o u s " , que dentro de p0 
co pasarán también al olv ido. 

y f ina lmente, quiero hablar de l"15 
trajes de - i n te r io r , que en realidad 
son necc-sarios en los c l imas euro
peos, a l . laclo del» fuego, y que tie
nen innumerabl£s variaciones, desde el 
py jama recúbierlQ con una bata de 
inspiración mascfciina, que es ^ 
solución confor table, hasta el qui
mono or ienta l . t raducido al estilo 
de Paris. y siempre favorecedor cuan
do la que lo lleva t iene un tipo exó
tico y sofisticado.- Vestidos que den
tro do poco, pasarán también al o1' 
videj, puesto que In vida moderna, 
tan t repidante, nos deja muy poco 
t iempo para estar en casa. 

E n v í 
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flíjnos quinielistas 
tetuaníes aseguran 

mjmi la clave para 

^ c e r t a i ^ s i e m p r e 
; ^ H o n c o b r a d o y a 

P i i v e r s o s p r e m i o s 
retuán. — En esta ciudad 

; iste una "peña" de seis 
^""Vt-ji ni'"•listas que afirman tic-
!í0lS|ien una clave secreta para 
sec^dccrtar. 

En la última ¡ornada tic-
. «en un boleto de 14 y 8 de. 13. 

spueslu presidente, don Enrique 
- z Flórez, afirma que su-c-

jugar todas la5 semanas 
boletos y algunos más 

ndo entran en la. quiniela 
„ equipos del grupo Norte 

|é la H División. El mayor 
io que han obtenido has-

ahora es uno de 18.000 
;etas y el más pequeño de 
- -Alfil. 

L a d i s l a o K u b a l a , p r o t a g o n i z a r á s u p r o p i a 

v i d a q u e v a a s e r l l e v a d a a l c e l u l o i d e 

i 

ertantes 

4 n *: 

boini 

creía 
^ era 

Logroñés derrota a! Caudal por 3 - 1 
Madrid. — Rosuliíxio provisional 
cscrulinio ú&ñxs Apuestas Mt'.'tüás 

ir l ivas Benéficas correspondiemo a 
i veinte jornada cic l.iya, disputada 

ciendi pasado domingo; 
«mon igoietos vendidos,"2.51 a.922'. 
VQ í Recaudación,7.556.766 pesólas. 

Cincuenta y cinco de premios, po-
, 4.136.221,30. 

Reparto de premios: Dos millones 
¡pía y cclvo -mil ciento diez pese-

cinco céntimos, a repartir cn-
sevCnta y cinco boletos máximos 

1 criantes de ca.iorce aciertos, pro-
sionaimente a treinta y un nvil no-

t i l inu 
n es 
jer di 

0 lqui|c'cntas selen,a Pesetas con noventa ua 
el ca 
la caii 
que lli 
pios 

íntimos. 
l\a. misma cantidad a repartir en-
c mil trescientos treinta,y seis bo-

yion f 
jrnera rto en será un «xpe 
;cir qg 
non 
en ail 

•ue so 
i 'ón f 

'¿nedorio de Libros) : ^ 
* \ ' M 
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E n v í o s a r e e m b o l s o 

Tálleres Gráf icos 

Vi tor ia , ¡3. Teléfono. 20/5 

fiíinimraiiBsiíaBiaíSíMínDinHHJinniiuíim 

a 
prista Ue Carbones en Eíbar, 
"o sin vivienda, gran clientela, 
^«cenes amplios y camioneta 

reparto. Precio interesante, 
^ia JUA8ESTI. Telf. 7-11-38. 

EIBAR 

VENDO CABALLO 
:¡|tro' capa fl^Sra, alzada siete de-
j- scibre rnatca. raza un cruce, tres 

Tratar^/Benaro García. ViUasan-

Rust r ías g imenez 

CUEIflE, s. A. 
Paloma. «. Teléfono, j3l5 

CAlEtAQClONES 
1 si ^.caleíacción no funciona 
Ôs íntera satisfacción, AVISE-

kitja i qued^á en marcha coa 
^ 'apideí y srarantia, 

i s a n i t a r i o s 
Pid !^lo Q PresuPuesto de este ir-

r>a contratistas y f o n t i n ^ 
decios especiales. 

.Iciosmás aproximados...do trece acier-
los, provisionalmeme, a mil quinien
tas .cincuenta y cuatro péselas con 
treinta céntimos cada uno.-—Alfil. 

V5CTCRIA DEL LOGRONES, . 
Logroño.—Lcgroñés, 3; Caudal, 1. 
Alineaciones: 
iLógroñ'és: Luscbio; García, Oyón, 

Vila; Vallejo, Sandio; Arguiñano, Al-
bioi, Paulino, Anta y Zubillaga. 

Raudal: Lozano; ArrncndáuiZ, Ca-
suco, Pirulo; Ardura, Pavón; Pipi
lo, Casiano, Satur, Parajon y Liria. 

Arbitró bien el señor Cr.iiz oe Mcn-
divi l , del Colegio vizcaíno. 
• ' ' E l cncuentru,'durante cL cual llo
vió a ratos, so ha jugado sobre: un te-' 
rreno resbaladizo, que restó vistosi
dad. El once local dominó notoria
mente y perdió inverosimiles ocasio
nes de aumentar el tanteo.. Ll pr i 
mer tiempo terminó con empale a 
cero. . 

A los diez minutos de la . segunda 
parte Albiol logró el primer tanto 
del Logroñés y a los treinta, Paulino 
obtenía el segundo. A los cuarenta y 
tres minutos, Arguiñano, a pase de 
/.ubillaga y, de tiro cruzado, logró 
el tercero. En el último .minuto, Pa-
rajón, en jugada persona!, consiguió 
el del honor üel Caudal.—Alfil. 
í.GGcRLNCIA DE DAUCJK 

Barcelona.— Ln tinas declaraciones 
concedidas por el entrenador del • Bar
celona a un redactor del "Mundo De
portivo", ha lanzada, la sugerencia de 
que el próximo cntrcnaniicnto. de la 
selección nacional, fijado para el 16 
en Madrid, so celebre en la misma, fe
cha én Barcelona, , a fin de pérlur-
bar lo menos posible a los Clubs que 
facilitan un mayor número do con
tingente de jugadores y de modo es
pecial a! Barcelona, que en los los 
domingos próximos coiebrará dos en
cuentros decisivos. 

Manifestó que el Atlélico de Bilbao, 
que facilita un büen húmero de ju
gadores para el equipo nacional, lo 
mismo lo da ir a Madrid que a Bar
celona.—Alfil. 

El par t ido Mondragon-Indau-
chu, jugado el pasado domingo, 
tuvo caracteres de batal la cam
pal . Me aquí la versión parcial 
que de este episodio da "E l Dia
r i o Vasco": 

"A l minuto 12, cuando Guridi 
llevaba el ba lón, el volante Gi-
r ail''Sujetó al mondraí?onés por la 
tamtsé tá . Este no pudo sopor
ta r aquello v le "sacudió" dé lo 
l indo. Repele el v izcaíno, y se 
arma un - l ío mayúsculo, y en 'el 
que in te rv in ie ron casi , todos los 
jugadores. Jerez, que no vió e l 
p r imer conato, v ió sin embargo 
cómo Eguidazu se l iaba con el 
mismo jugador, siendo ambos 
expulsados del campo. 

Vamos a hacer constar que en 
e l .p r imer t iempo comenzó l a gue
r ra que luego iba a tomar ca;rac-
teres serlos. Fué a los 36 m inu 
tos cuando Divino II y el v izcaí
no, disputándose un balón, l lega
ron a agarrarse. Se había sem
brado, y e l f ruto dio después. Si 
en aquel momento se hubiera evi
tado el conato do bronca, posi
blemente so hubiera, evitado lo 
ocurr ido. En esto faltó Jerez, y 
luego vino lo que. v ino. Un poco 

'de autor idad al p r i nc i p i o y no 
pasa nada. 

,Hubo entradas violentas y sin 
part id ismos de ninguna cías:-, 
diremos que se repart ieron equi
tat ivamente entre ambos jugado-
fes. El terreno exigía un verdade-
r-o alarde de facultades, y para 
sacar un balón había que entrar 
fuerte, c laro está que para apre
ciar hasta dónde llegaba el juego 
pel igroso era d i f í c i l sentenciar. 

Bueno, después de una inte
r rupc ión de cinco minutos se re
anudó el juego, y menos mal que 
l a cosa no pasó a más, porque hu
bo nuevos intentos que no l lega
ron a culminar otro t'Spr-ctáeulo 
corno él an ter io r " . 

La película será algo más que deportiva 
pues no todo es deporfe en su existencia 

S i l v i a M o r g a n s e r á i a " i n i é r p r e t e f e m e n i n a y s e 

p r e t e n d e i n c o r p o r a r a o t r o s g r a n d e s a r t i s t a s 

Francisco Echeverría ha pub l i 
cado un interesante t rabajo so
bre la fu tura película que ha de 
rodarse sobre la v ida de Kubala, 
con éste .cp.mo protagonista: 

Nadk' pqdía pensar cuando La
dislao Kubala Stetz nació en Bu
dapest e l 10 de Junio de 1927 que 
en aquel momento venía al Mundo 
un fabuloso fenómeno de fútbol y 
hasta una futura f i gu ra "de c ine" . 
Poro así ha sido después dq, mu
chas vicisitudes que nos van a ser 
ser contadas en una película que 
se va a rodar en España este mis
mo año sobre la l inea temática 
de su propia v ida. 

Kubala,' hoy español conforme 
al decreto del Min is ter io de la Go
bernación, publ icado en el Bole
t ín Oficial del Estado" del 27 de 
Junio de 1951, tiene (antes de es
ta sosegada vida que ha encon
trado bajo el cielo de España; y 
en su quinta de ¡as afueras de 
Barcelona, . donde vive con su 
mujer —hermana del entrenador 
Daucik— y sus h i jos) una b iogra
f ía con caracteres apasionantes. 

Hay que recordar que se mar
chó de Hungr ía , su país nata l , , y 
por su condición de h i j o de pa
dres checoeslovacos, adquir ió es
ta ú l t ima nacionalidad desde 1945 
a 1947, f igurando varias veces en 
la selección de este país, y regre
sando de nuevo a Budapest, de 
donde escapó def in i t ivamente en 
1949. 

Su fugaz, paso por el Pro-Pa
t r i a de I ta l ia , donde no pudo a l i 
nearse oor no estar en regla con 
la F.I.F.A., dejó el camino Ubre 
para que formase en el "Hunga-
r i a " , con el que actuó'en Chamar-
t in_el 4 de Junio de 1950. Va Es
paña iba a quedar para siempre 
en su b iogra f ía . Su presentación 
o f ic ia l fué con el Barcelona el 29 
de Abr i l de 1951, en el campo del 
Nerv ión, contra ol Sevilla. Luego 
viene su enferniedad y ío mucho 
que se escribe sobre el "caso Ku
ba la" . Su retorno después a las 
alineaciones del Barcelona —re
apareció el 22 de Febrero de 1953 
en el Sardinero de Santander— y; 
su internacional idad con la se
lección española. Nos queda la 
vida anter ior . De la que no hav 
que olvidarse. Q, precisamontc, la 
que nos quiere recordar .esta fu
tura película. 

Es den Sergio Newman, dé 
"Hispamer Fi lmsv, quien va a 
produc i r la . Hombre joven, inquie
to, buen' conocedor de las cosas 
del c inc, ha .pres tado su mejor 
apoyo a ia- idea formulada en el 
gu ión con la colaboración de Cié
rnante Pamplona y Jesús Vasallo. 

Más adelanto puede que haya 
que contar con esta película —que 
aún no tiene t í tu lo—, que será 
sobre la línea b iográf ica de la v i 
da dé Kubala y que el mismo ex
cepcional futbol ista va a in ter 
pretar como sensacional prota* 
gon is ta . 

Ha sido uno de los guionistas, 
Jesús Vasallo, quiem contestando 
a un colega catalán, ha dicho lo 
que s igue: . , 

—¿Es cier ta la not ic ia acerca 
de uha pel ícula sobre la vida de 
Kubala? 

—Cier ta . 
—¿Crees que Kubala sabrá des

envolverse tan bien como en el 
fútbol? ' 

—Kubala es muy fotogénico, y 
tenemos mucha fe en los resulta
dos..-. 

—¿Tenemos mucha fe? 
—'Verás. Es que yo —dice Jesús 

Vasallo— escribo el guión junto a 
m i compañero Clemente Pamplo
na, y soy un poco responsable de 

ihaber elegido a Kubala como pro
tagonista de la pel ícula. 

—Entendido. ¿Costará mucho el 
debutante? 

—Hombre . . . ; nosotros eseribi-
mose el gu ión v proponemos al 
protagonis ta. . . Eso es cosa del 
productor . . . 

—'Dame solamente unas c i f ras. 
¿Cerca de seis? 

—Wo lo sé. Quizá. 
—¿Otros actores? 
—Sergio Newman t iene mucho 

interés en esta c in ta , y para de
mostrártelo te d i ré que está en 
tratos con Fernando Fernán Gó
mez, Fernando Rey, ísbert . . . y 
algún ot ro famoso. Y ésto por 
cuanto respecta al elenco español, 
pues so piensa en unos nombres 
internacionales de la cinemato
graf ía francesa, de la inglesa y 
de la austríaca.. . 

—PorO todo eso representa 
gasto enorme, 

—Claro. Pero se prepara 
gran película. 

—¿Deportiva? 
—Algo más. Se aprovecharán 

las facultades de Kubala, pero 
eso nó quiere decir que sea una 
película netamente deoort iva. Es, 
sencil lamente, una' peíícul'a inspi 
rada en la v ida de Kubala. Y la 
vida de Kubala no es solamente 
deporte. Tú sabes que este magni 
f ico jugador de fútbol huyó del 
telón de acero, y... bueno, s i te 
lo expl ico, e l púb l ico se entera 
del argumento y no conviene... 

—¿Quién la d i r i g i r á? 
—Ar tu ro Ruiz-Castl i lo. 
—¿Dónde pasa la acción? 
—Se rodarán exteriores en«Lon

dres, -Suiza, Viena, I ta l ia . Y en 
varios puntos de España. 

—Pregunta impor tante: ¿quién 
será la oponente femenina de Ku-
ba.la? 

.—Silv ia Morgan . Y por s i te 
sirve apunta que Matías Prats, e l 
famoso locutor de radio, tendrá 
su papel de locutor en la. p r l i cu ln . 
Y también Al f redo Kuoda desenr 

un 

una 

peñará el papel de un periodista, 
su profesión auténtica. Rueda es 
también quien tomó el relato he
cho por el prop io Kubala en el 
cual se inspira la acción.. . 

Por otra parte, la segunda m i 
tad del b inomio de guionistas, o 
sea, Clemente Pamplona, me ha 
escr i to, en tono par t icu lar , . lo 
que no representa n ingún a t rev i 
miento hacer públ ico: 

—Paraj Jul io, exactamente para 
el día 8, comenzará el rodaje de 
la pel ícula, todavía sin t í tu lo , so
bre la v ida de Kubala. Contra lo 
que pudiera creer la gente, la 
película será eminentemente an
t icomunista: presentará lo que el 
públ ico no sabe de Kubala. Por
que lo ot ro, el que juegue al fút
bo l , meta goles y gane partidos,, 
está al alcance de todos. Lo inte
resante es el Kubala hombre, que 
huyó de Hungría en una per ipecia 
dramát ica estupenda., sus luchas 
ya en terreno europeo l ib re , sus 
fatiga.s, sus problemas fami l ia 
res, y, al f i n , su t r iunfo en Es
paña, al que él corresponde na
cional izándose.. . 

Y me añade algo más, insis
t iendo en lo que ha quedado es
c r i t o más a r r iba : 

—La not ic ia la ha publicado la 

La ledcración Iniemacional de 
íeiismo ha liornoloyad-o doté récords 
nuiadiales masculinos y once femeni
nos. 

Lo que viene a demostrar que las 
posibilidades físicas humanas .no lian 
llegado al l imite, ni muchisimo me-
nos. • y- ' - i , • . •' ' 

Aunque algunas marcas pare/can 
imposible de ser superadas. 

Ricardo Zamora volverá a defen
der el marco de! Barcelona. Claro 
que uo se traía do fichar por el club 
azulgrana, sino de jugar en un par
tido homenaje a Rini, que se celebra
rá el próximo dia i de Abril. 

Zamora formará en, la puerta y.los 
demás puestos serán cubicnos, entre 
otros, por Samitier, Piéra, Alcan-
tará,..' ' ' 

Ln f in , toda una serie de personas 
del fú(bol hislúritg.-

Un deporte que-va camino eje con
vertirse en espectáculo do multitu-,-
des, por su belleza y viri l idad, es el 
balonmano / i siete. 

Según se huo saber ol domingo 
por la emisora local, es casi segu
ro que se legro la competición na
cional de la O.A.R. en dicha espe
cialidad se dispute en nuestra • ciu-
dad. .. , , , • . ., _ ,. ; . . , 

¿No es hora de' pensar en la for
mación de un cquipQ Púrgales que de
fienda los colores burgalcses en- ese 
campeonato con todas las garantías? 

Conste que a este deporte solo le 
hacc.n falta torneos y. hallar ol esce
nario adecuado. Lo demás —el pú
blico— se k; dará por añadidura, 
igual que viene sucediendo en otras 
capitales. 

S i revela en Francia un 
atleta de origen español 

Pamplona. —Navarros residen-
tes en Méj ico , entusiastas del 
Osasuna, han regalado un auto
bús <\\ equipo, pamplónica. Fue
ron los promotores de esta idea 
don Ambrosio Izu y. e l señor Pas
cual , secundados más tarde por 
elementos de la colonia navarra, 
entre ellos don Valeriano I r i z u . 

Han pedido a la¡ d i rect iva del 
Osasuna las características más 
convenientes al vehículo, asi co
mo los de la carrocería para que 
puedan enviar el coche de acuer
do con las necesidades del ,club 
c-n sus desplazamientos. 
LOROÑO PARTICIPARA EN UNA 

PRUEBA ARGELINA 
Arge l . — Los direct ivos arge

l inos de cicl ismo han manifesta
do que los mejores corredores 
internacionales par t ic iparán -en 
el Cr i te r ium de A rge l , que tendrá 
lugar el domingo día 28 del ac
tua l . 

El español Jesús Loroño toma
rá la salida junto con Nolten 
(Holanda), Kubler y Schaer (Sui
za), Magn i , De F l l ipp is y Ninc 
Roesi ( I ta l ia) y De Ric.jk y Schils 
(Bélg ica) , entre otros. 
UN ATLETA ESPAÑOL, FUTURO 

"AS" EN FRANCIA 
París. — Los direct ivos f ran

ceses de aíletismo han declarado 
que el nuevo " a s " del at let ismo 
francés puede ser un español. Es 
.Luis Labarta, de veint icuatro 
años de v.úi\ú¡ que desea naciona
l izarse francés. 

l,; ibarta,, natura l de. Bi lbao, 
, l legó á París con su fami l ia en 

1948 y actualmente trabaja como 
electr ic ista en una f i rrna par i 
sina.. ' . 

El corredor español ha anun
ciado que pedirá la natura l iza
c ión en Francia con objeto de 
poder formar- parte del equipo 
nacional francés de atletismo en 
futúra.s competiciones internacio
nales. 

Los crít icos deport ivos de at
letismo dicen que Labarta, que 
mide un metro sesenta y nueve 
centímetros de altura con un peso 
de setenta k i los , t iene una de las 
mejores perspectivas en e! atle
t i smo .—Al f i l . 

que el 
conti-

Ya empieza a liablar.se de 
medio centro de la selección 
i'nental, el ausli-iacQ Ocwirk, jugará 
la temporada próxima en las flías del 
'U5arsa"... 

Algo es algo. 

H a Urminaáo virtualmente 
lo primera vuelta 

• Anoche, en eí Salón de Recreo, 
se jugaron dos partidas corres
pondientes al campeonato . inter
social, de chapó, que con tanto 
éxito y animación se viene dispu
tando. 

Fué la de ayer la jornada más 
breve de todo cuanto se lleva do 
compet ic ión, ya que únicamente 
fueron jugadas dos part idas, cen 
las cuales se dio por concluida 
práct icamente la pr imera vuel ta, 
aunque aún fa l tan por di lucidar
se tres part idas, que por ausen
cia de los jugadores; serán dispu
tadas el próximo lunes. 

Esta pr imera vuelta, a falta, de 
esas part idas, según decimos, se 
c ierra con l igera ventaja para el 
Salón. Son en tot^F cuatro pun
tos de di ferencia que no permi 
ten aventurar pronóstico alguno^ 
ya qu-o esa ventaja, por resultar 
ex igua, lo misrño puede ser man
tenida que neutral izada, - en el 
curso de la segunda vuel ta. 

, Los resultados de las- dos par
t idas jugadas ayer fueron las si
guientes: 

Señores Ocio e Isasi, del Sa
lón de Recreo, 73 y señores Calvo 
v Ortega, del Círculo de la 
Unión, ;&3 y señores Sadorni l y Al 
mendros, 84 y señores Larrosa y 

. Arguelles, 74. 

[| ifEoioj i o j jii i m 
Precio real en La Mancha de 5 
a 6 pesetas grado y h e c í ó l í í r o 

L a i n m o v i l i z a c i ó n d e l o s c a l d o s , r e c u r s o h e r o i c o 

y g e n e r o s o e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s 

Ln cuanto el tiempo lo permite, 
en tierras manchegas se procede ya 
a la poda y a dar. Ia primera vuelta 
de arada por parte de ios agricul
tores y propietarios que cuidan por 
si mismos de las fincas. Los que 
siendo propietarios, pero que no tra
bajan directamente las tierras y por 
lo tanto hán de pagar .mano de obra, 
piensan, meditan mucho sobre la con
veniencia de echarle más gastos a las 
.viñas sin haber vendido todavía to
da o ni siquiera una pequeña par
te de la cosecha..V, sobre todo, en 
el momento en que se ensombrecen 
aún más las perspectivas del merca
do vitícola. Claro que ahora dirán lo 
que quieran; pero como siempre que 
se presentaron., problemas, acabaran 
dando a ésto.s de lado y afrontando 
la obligación ineludible, casi sagra
da, de atender amorosamente ol cul
tivo de ios viñedos, pues ya es sa-
bido que Dios aprieta pero, no aho
ga. Y si hoy hay aristas que mor
tifican o perturban mañana pueden 
desaparecer como' siempre desapa
recieron, v -y 

Ciertamente el mercado va de mal 
en peor. En admento la paralización 
de la demanda y en retroceso los 
precios. Y menos mal que esta si
tuación explosiva tiene la inaprecia 
ble válvula efe escape de las inmovi-
¡i/aciones que libran a muchc-s cose
cheros de grandes angustias económi
cas y les permiten resistir frente a 
la necesidad de echar fuera sus cal
dos "a como sea", para liquidar o ai 
menos a l i v i a r l a carga representada 
por obligaciones y vencimientos a los 
que ¡e hace preciso atender a fe
cha fija. 

Las inmovili/acionc-s, que lanío 
alivio representan para la pesesión, 
parecen desorientar al sector com
prador, el cual no acierta a vislum
brar, que destino so dará, en defini
tiva a esos lagos de mosto sustraídos 
al mercado. La tónica nos la da la 
referencia que acabamos de recibir de 
Alcázar de San Juan, en la que se 
pone de manifiesto que el precio real 
del vino oscila entre cinco y seis pe-
sotas por grado y hectólitro, siendo 
absoluta la parali/ación mercantil. 

Veamos lo que deducimos como po
sibles posiciones de los distintos ele
mentos que se mueven en este négo-
cíó: 
. Ll bodeguero industrial, que hizo 
e! viiio a maquila con parte del. ger 
ñero inmovilizado y algún remanen
te de su bolsillo, y que ha pagado 
Cl cuarenta por ciento del valor de la 
uva, ahora espera que'sé 1c haga fac-j 
tibie la venta de sus caldos | l pre
cio de í2'50 pesetas grado y hecto
l i t ro , qué es cl que parece corres
ponder al coste de la elaboración. 

El cosechero particular, que ven
dió —y fueron bastantes los .que lo, 
hicieron, conforme tenemos' indi
cado — al precio de ocho a nueve 
pesetas--- lo que entonces pareció co
sa de dementes que tiraban-1á casa 
por la ventana — ,.esluí'o en lo cierto. 

Claro que en la citada plaza de 
Alcázar no se vendió-, al principio de 
campaña, y menos hoy, por Ib que 
se •puede afirmar que está poco me
nos' que intacta la cosecha. Otro tan
ta sucede en los restantes pueblos, 
a excepción de Tomcfl-oso, Criptana, 
Socuéllanos- y algunos de la provin
cia de Toledo, desde donde se ex
portaron 'bástanles partidas en No
viembre y Diciembre. 

Coincidiendo con tal estado do co
sas, se ha hecho público el acuerdo 
adoptado en una reunión celebrada en 
Ciudad Real por los delegados pro
vinciales sindicales y jefes del Sin
dicato de la Vid de dicha provincia 

y de la de Albacete. Consisle aquél 
én solicitar de los organismos oficia-
íes •competcnlcs que sin previa inmo
vilización sean adquiridos siete millo
nes de hectolitros, con preferencia 
del perteneciente a modestos agricul
tores que efectuaron la elaboración 
por el sistema de maquila.' Entien
den que esa enormo cantidad de mos
to —aproximadamente el treinta y 
cinco por ciento de la cosecha nor
mal—, podría ser transformado para 
su exportación al extranjero. Tan 
trascendental es la petición .y. de tal 
alcance, que un poco anonadados no 
nos atrevemos a formular el comen
tario en pro ni en cdntra. •Preferi
mos observar la reacción que pueda 
producir t.ii demanda en los depar
tamentos ministeriales correspon
dientes. 
' Sólo veinticuatro horas después de 
ciarse a conocer t i acuerdo en cues
tión, el Ministerio de Agricultura, 
firme en su. propósito de cpnscgulr 
que aumento el consumo de vino, fa
cilitó a la Prensa lá conocida nota 
acerca de la 'puesta en vigor de an--
tiguas disposiciones que amparan a 
los intereses ..vitivinkolas. La grave
dad de la situación de la riqueza vi
tícola eí evidente y por tanto requie
re la puesta en práctica de medidas 
excepcionales cuya eficacia nos sórá 
revelada en cl transcurso de los dias. 

No. perdamos ele -vî ,i.a • esta reali
dad: Si el promedio del, vino cose
chado este año en la Mancha alcan
za una graduación de 12",3 y multi
plicamos por ó'SO pesetas cada gra-
dci-prccio que es hoy superior al real, 
conforme decimos al principio, en
contraremos que la cotización' del l i 
tro es aproximadamente de ü'ól pe
setas en bodega. ¿Que relación guar
da este precio con el que rige en el 
morcado para el consumidór? 

En f in; un último detalle. Los des
pojos del vino- —posilíos, orujos y 
"madres'"— se pagan hoy a 0"2Ó y 
0'25 pesetas cl Wilo. Hace dos año's 
se cotizaban a D'60 y en la campaña 
1952 - 53, a 0'óQ pesetas. 
OTROS MERCADOS 

También se registra poco movi
miento en las comarcas de ;• Medina 
del Campo, Rueda y La Seca .— de la 
provincia de Valladolid—, donde el 
blanco so cotiza a 50 - 60 pe-setas la 
arroba de diecinueve litros. , i-;n 'Se
rrada se nota, más actividad, mercan
til y so cotizan los caldos, muy fir
mes o .con lendcñcia alcista.: Algo 

^parecido se adviene en Po/alde/, 
con precios sostenido^ entre 50-y 55 
pesetas, según grado y calidad, sa
bemos que en Medina un bodeguero 
ha puesto en venta el vino" .'cosecha
do por él a 45 -.pesetas cántaro. Lq.s 
caldos quo tienen más fácil salida si-
guén siendo los de ot-ras provincias 

• y en particular el clarete, que se co
tiza al détall, a 2'ó0, 2*75* pesetas 

..el litro-,' con tendencia sostenida. 
En la zona: de Mérida - Badajoz 

se acusa asimismo' paralización* y 
con inclinación a la baja do precios. 

E l d(?mingfo, dia 14, se celebrara 
una simpática obra teatral y esco-
•sfidos saínetes, a cargo de las 
jóvenes de esta localidad. 

TRASLADO DE B f ERMOS 

TeléfODOs: 2210 y 2,734 

TROZOS DESDE 

CIENTOS DE R E T A U S 
DE ARTICULOS CORRIENTES 

a m m s 
REBAJAS POR BALANCE 

A MITAD DE PRECIO DE SU VALOR 

Mantelerías seis cubiertos, desde 35,00 Ptas. 
Camisas caballero, popelín, finas 32,00 
•Idem ídem, cuadros "Vascas" , desde 23.75 " 
Camisetas punto Ingies, caballero 15,00 ,J 
Chalecos cerrados, caballero, lana, desde . 14,75 " 
Calzoncillos felpa, color y blancos, desde . 2 5 00 " 
Bragas felpa, desde 9.00 M 
Calzoncillos caballero, cortos 9,25 " 
Senelic, vestidos, el metro 7,70 " 
Estampado Senelic y Percal , el metro 9.90 " 
Tela blanca superior, el metro 7,70 V 

O F E R T A E S P E C I A L 

Abrigos señora, inglesado, corte, a 37,40 
Vich fantasía, novedad, a 12.50 
Opales, color 770 
Opales, florecitas ; 9̂90 
Cazadora cuatro bolsos, lana, caballero .! ! i b ' 2 5 
Lanas de cuadros, para faldas 22 00 
Crespones de seda 12 50 
Crep-satén, «0 cm. lencería ....*.; 1 20*75 
Sábanas confeccionadas 160 X 250 ... . 53*90 
Camisones señora, opal, color 39*90 
. SOLAMENTE CITAMOS ALGUNOS ARTICULOS 

mt. 

^PAÑOS TRAJE, CABALLERO TODO LANA 150 CM ANCHO 
D?3U10S GRAN NOVEDAD DE IÉ6 PESETAS E L METRO A 110 PESETAS 

(GARANTIZAMOS SER ARTICULO TODO LANA, FABRICACION SABA DELL. D1 BU JO Y "cOLÔ  

RETALES - FINALES DE PiEZA - R E T A L E S - TROZOS - R E T A L E S 
M I L E S P E RETALES - SEDA - ALGODON - L ANA 

H O Y E S S U D I A D E C O M P R A 

N U E V O S A L M A C E N E S 

http://liablar.se


D i a r i o d e 

C A D A D I A 

I O S A 

Extraño ejemplar de 
ave acuática 

I b i z a . - Ptdro Más, de 2ü años, 
ha capturado un cxtraik» -ejemplar 
CÍ- .-.ve acuática <n la parte exterior 
del rompeolas El ave ntda veloz
mente y reyresa a manes de su 
dueño por quien sien te. mucha ?ran 

• 'atracción. ~Cif ira. 

d e M a d r i d 
Madrid. {Crónf-

Ca d€ "TacWaM, 
para DIARIO DE 
BLRGOS.1 
• Actual mente «Q 
foy broto a l g u n o 
do e p i d e m i a g r i p a l 
en el Mundo , se 
gur» ha doc'.arady 
c¡ je fe de la E s -
Cuela N a c i o n a l de 
-Sanidad q u e lle\'p. 
l a d i recc ión de los 
estudios s o b r e la 
g r i p e en e) c i i a d o C e n t r o , el c u a l 
coopera con La Orv'?» i /ac ion Mundia l 
cíe 1̂  Sa lud . E s t e l i t n e ve inte c e n t r o s , 
uno de e l los n u e s t r a E s c u e l a de Ss^hi-
dad, r e p a r t i d : ? por el Mundo , todos 
el los en c o n e x i ó n , y a e s c r i t a o y a te-
logn i f ica . Do osa forn ia c u a l q u i e r t i -

i 

P I R O P O , p o r k u y 

- jAdtós, monumento; si se entera el Municipio la coloca en 
CI centro de una.plaza! 

S 5 Í 
J u e v e s G r a n 

M a g i s t r a l E 

La primera producción de Walt Disney 
con personajes humanos 

Sesiones 5'15, 7M5 y I I noche 

El afán de aventuras, la., fiebre, del oro, 
la bravuconería pirata reunidos en un 

film inigualalile 

p o de i n f o r m a c i ó n re la t i va a la g r i 
p e , tanto e p i d e m i o l ó g i c o como c i e n t i -
ficemente, está e n s e g u i d a e n m a n o s 
de n u e s t r o s «científ icos. 

S i se p l a n t e a un?, e p i d e m i a e n e l 
J a p ó n , por e j e m p l o , r á p i d a m e n t e s e 
t iene c o n o c i m i e n t o de la c l a s e de c e p a 
de virus de la c p i l c m i a y as i se p u e 
de p r e p a r a r lá v a c u n a p r e c i s a a "fin 
de e s t a r p r e v e n i d o s . A c i c a l m e n t c ex is 
te una vRCiino c o n t r a la g r i p e , q u e se 
esta perfecc i o n a n í l o . con r e s u l t a d o s 
a len tadores . L a q u e e x i s t i a h í s t a la 
ftrl¡r» e r a cera y de p o c a d u r a c i ó n en 
cuanto a su i n m u n i d a d , !o que no o c u 
rrirá con la q u e Fhora se p r e p a r a y 
que secA 'eficaz" s i e m p r e , nc . tura'men-
te. que sea a p l i c a d » a su debido t i e m 
po. 

DUDAS 

[Joule que-, aúí i fio báce m u c h o s 
d i a s , . inser íanlas en n u e s t r a c r o n i q u i -
lla a l g u n o s datos sobre la f o r m a de 
tomar p a n e en la s u b a s t a de los bie
n e s ctei ex - rey F a r u k , s e n o s m e t i ó 
en la testa a c u d i r a E l C a i r o a . p e s c a r 
a buen p r e c i o algún?» co lecc ione il la de 
ánygüedade's " c a s i " , y d s p a s o coy-
noiíer ln p ipa de Naguib y echar un 
v i s t a z o p la " c l i a t i " de l a E s f i n g e . P e 
ro lie aqui que F a r u k ha a m e n a z a d o , 
dc?.de sus a z u l e s e s t a n c i a s c o s t e r a s , 
(o í ) fieros males a quienes adqOic ran 
a lgo en ¡a soberbi?. a l m o n e d a . D e s i s 
t imos , en c o n s e c u e n c i a . No o b s t a n t e , 
la E m b a j a d a e g i p c i a en Madr id ha pu -
bl¡IceiR)( o t ra n o t a , e s p e c i e de rép l ica 
o Ncgregia amu-n^zá a los p r e s u n -
t 's l ic i la r iores , a d v i r t i í n d o l c s que la 
s u b a s t a e s • p e r l e c t a i n c n i c lega l con 
agreglp a IPS Leyes n a c i o n a l e s e i n i e r -
ii;i' ¡oiiáie$j que cj Gobierno posee lar 
les b i e n e s l e g i t i m ^ m e n i e y que n a d a 
les o c u r r i r á a los a d j u d i c a t a r i o s de 
k c > l > j o i o s del ú l t i m o F o r l ó n . L a \ c r -
ciad e s , por tan to , que tenemos m'is 
cKu'.as que un sc lccc ionador b a l c n i p é ü i -
r r i . 'v \ i . Verdad tamiyién q u e no nos 
interesa l ) ]?.s an t igüedaf tes , dada 
bucsihp l i n c u i c / . e c o n e m i r ? , port) H[ 
l a s ( o r b a i ? s ( r q u e l i a s d()<;enas y doce-
ná's i'e corl)''<?>s, c e n t e n a r e s , miK-s 
a ' a s c , q u e se c x l i i b i e r o n en u n a espe
c i e de cáína ' r^ EDrb»tii en los p r i m e -
r o í d i a s c'lc I s revolución egipcia, c o 
mo pfrucjjíi,, un poco p u e r i l , de la 
f r ivo i idpd r e a ' . 

COLMO 

ha c o n s t i t u i d o una 
q u i e n e s e s p e r a b a n 

e l " E l b a i l e ", de l 

A histeria de Lourdes, aun CD SU 
Efl í l PRIMER CEBÍEURRIO 

Creíanlos í iaber tenido un b u e n g o l 
pe hipe'fb'óiitfo al a n u n c i a r que en hro-
vi: s o ' a n i í n c i a r í a o c o m e d i a s de m c -

- d ios p e r s o n a j e . C o m e d i o s , |¡aís l l a m á -
Ijp.mos. De esto no h a c e ni cua t ro días. 
P u e s b i e n ; hornos hecho el r i d i c u l o . 
L l autor Juan Antonio de la I g l e s i a 
dará a c o n o c e r en breve u n a c e m e d i a 
i i ̂ i.n p e r s o n a j e s ! ! i 

E n e s c e n a , u n telófbno. pero que no 
f u n c i o n a r á , y unos muebles (.infunda

d o s , ya que los inqu i l inos están fue
r a do M a d r i d . S'c t i tu la " j ' u f " y- se 
t ra ta de tpa obra c i e j h u m p r t r á f i c o , 
t r i s t e , a m a r g o , pero l iumór a l fin, y 
m u y . c o m p l i c a d a de m o m a j e . No s a -
l iemos m á s , . . n i r o m e n t a m o s este nue
vo a v a n c e de l "a r te csc¿nicü". 'Níos 11-
m i i a m o s s t r a n s c r i b i r J a s i g u i e n t e de
c la rac ión , del , señor L a I g l e s i a : ' S o y 
p a r t i d a r i o cié la." comed ias que t ienen 
m u c h o r e p a r t o , ?, fin de clnr a c o n o c e r 
a m u c h a , g e n t e . " . -

NOTICIAS BREVtS 

A p a r t i r del p r ó x i m o mes do 'Ju-
l lo ics a v i o n e s dp i!» I b e r i a . hr>ran dos 
vuelos s e m a n a l e s r. Nueva V n r k . 

•—"Veinte a r i t o s " , la nueva p r o d u c 

c i ó n de NíeviHe, 
desi lusión c a r a 
o t r a c o m e d i a como 
m i s m o autor . 

— L l u e v e . L o s metecró logos están 
p r e d i c i e n d o e s t a t e m o o r a d a l a ; n e v a 
d a s , los v ientes y l a s l l u v i a s c o n la 
exact i tud m a t e m á t i c a de l o - e c l i p s e s . 

mmm 
Madrid.—Su Excelencia el Jefo 

del Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, ha recibido en audien
cia on el Palacio de El Pardo, a 
los siguientes señores, en audien
cia m i l i t a r : 

Excmo. Sr, D. Gustavo Urrut ia 
González, teniente general;1 Ex
celentísimo Sr. D. Francisco Del-' 
gado Serrano, teniente genera l ; 
Excmo. Sr. D. Joaquín Ríos Ca-
papé, teniente general ; Excmo. 
Sr. D. Ale jandro Utr i l la Belbcl l , 
teniente general ; Excmo. Señor 
D. Miguel Rodrigo Mart ínez, te
niente genera l ; "Excmo. Sr. Don 
Francisco Fenech tancei lcot , i n 
tendente general del A i re ; Excmo. 
Sr. D. Santiago Antón Rozas, con-
t ra lmirant-e; ' Excmo. Sr, D. Fer
nando ba rc i a Valiño y Mareen, 
general de br igada de Infante
r ía ; Excmo. Sr. D. Ramón Pardo 
de Santayana; y Suárez,' general 
tle br igada de Ar t i l le r ía ; Excmo. 
Sr. D. Enrique Arcba Solsona, i n 
tendente del A i re ; don Pedro Or
tega* Raisse, c o r o n e l d e Estado 
Mayor y don Ramón Vignote Pé
rez, coronel de Ar t i l le r ía . 

En audiencia c iv i l recibió el 
Caudil lo: 

Comisión de autoridades do Lo
groño, presidida por él m in is t ro 
de l A i re , general González Ga-
l larza e integrada., por el señor 
Mar t i n Camero, gobernador c i v i l ; 
don Ab i l io deL Campo, obisoo de 
la diócesis; señor Del Valle, pre
sidente de la Diputación; señor 
Pernos, alcalde y señor Castil lo, 
delegado provincia l de Sindica
tos; don Rías Pérez González, 
m in is t ro de la Gobernación con 
el alcalde do; Madr id , conde de 
Finat y de Mayalde. 

Don Emi l io Navasqües, subse
cretar io de Asuntos Exteriores; 
don Miguel Mateu, embajador de 
España^; don Luis Soler, embaja-

. dor de España en Quito; don Pe
dro Churruca, marqués dé. Espi-

i n^rdo,' secretario de , Embajaf la, 
agregado de Economía exterior 

í.a la Embajada de España en 
| Berna¿ don Manuel Fraga I r ibar -

ne, secretario genera! de! Cpnsc-
j0 | Nacional de Educación y 'don 
Javier Ramírez de Sitnies.—Cifra 

tigua y, por religiosa, veníamos 
r c p . rhando que ahondaba sus ra'c-s 
i n Ies t iempti neiScvalcs, cuye pres
tís ¡o eclesiástico, social y artístico se 
i.-t.-urata cuando, h^ce un- siglo, 
Lcurdc;, pOr la Virgen de Massabielle, 
adquiría renombre universal. En la 
bisteria hay más Providencia que en r . <• •_•_ 
los astros. Todo lecho famoso tiene 
sus antecedentes dignos, revelados, 
t-cme la luz, o escondidos como el 
oro. 

bna página del romancero, castillo 
literario de fastos famosos, nos refiere que, s fines del 
siglc VI I I , luego de hater pasado por alli los bárbaros 
y 'los fairactnos, surcaba aquellos valles del Condado 
ct Eigorrt r.l emperador Carlomagno, figura egregia 
que atre la histeria del medievo. Lourdes era un villo
rrio, cuyo caserío parecía encadenado a les pies de su 
castillo de MiramLtl, alzado, todavía hoy, sobre una 
enorme roca, en la confluencia d? siete valles, que 
prestaba a su señor el dominio de todo el Condado. 

Carlcmagno cirigíase u España con sus mesnaderos 
y hubo de ponerle sitio, intimando la rendición a su 
jefe sarraceno, Mirat. —"No me someteré jamás a un 
l.:mbre de carne", fué la respuesta del castellano. Per-
;isli;. el cerco cuando, una mañana, apareció sobre la 
muralla un p t z de gran tamaño, dejado allí por un 
águila que lo había cogido en un lago próximo. Mirat, 
entre festivo y político, se lo envió de regalo al em
perador, diciéndele que, si por hambre esperaba ren
dir la fortaleza, había para tiempo, ofreciéndole tan
tas truchas como aquella, a diario, su vivero. El lance 
tíüsádtmábir a Carlomagno cuando el Chispo de Puy, 
que le acompañaba, se decidió a entrevistarse con 
Mirat. -"Pues que no quieres rendirte al emperador, 
ni reccncccr su soberanía, ríndete a la Dama más no
ble, a la Madre de. Dios, a Nuestri. Señora de Puy". 
Era renovar la proclamación de sus derechos sobre 
aquel castillo. i i . hs i \ 

Ft r esc en ei escudo municipal de Lourdes figuran 
tres torreones, rematados el del centro por un águila 
Con una trucha de plata en el pico. 

La devoción de los mahometanos a Miriam y la in-
fíucncia de la gracia ¡otra vez! por aquellos capisayos 
hicieron que Mirat aceptase lu invitación, comprome
tiéndose a ser cristiano, a condición de que en el Con
dado sólo Ella imperase. El Obispo aceptó la condición 
c, inclinándose, recogió un poco de hierba del prado 
donde se encontraban y se lo entregó, diciendo: —"En 
señal de tu homenaje a la Madre de Dios, dadle algo 
más que palabras; oírecedlc este manojo de hierba, 
algo del suelo que vuelve a ser un dominio y este ges
to revelará que también aceptas ser su vasallo". 

El Obispo de Puy hizd que tarlcmcngno ratificase 
el acuerdo. Mirat cumplió su palabra, pidió el bautis-, 
mo, imponiéndose el nombre dé Lordum y se encamino 
a Nuestra Señora de Puy con sus huestes portadoras 
de guirnaldas que festóneíihan sus lanzas. A tenor del 
derecho medieval, Mirat dió nombre al castillo de 
Nuestra Señora, que. desdé entonces, se llamó Lordum 
o Lourdes. 

El rtlBto tiene algún sabor (te Leyenda, que no es 
ficción, sino poesía social, como lo rs la yedra que em
bellece perennemente la muralla, c! torreón o el san
tuario vetusto, prcclamandp• la realidad y alteza de 
sus piedras. 

Trono feudal de la Virgen el castillo de Mirarabel 
habla de animar aquella geografía grandiosa hasta 
nuestros tiempos de restauración. No menos de quince 

oí m \mm\m 

L O U R D E S . . 
Por el P. Bruno dt s. M C.ü. 

5.'.ntuaríos han ido alzándose en les doce siglos en 
terno a su capilla inicial y mariana. aunque algunos 
la Revclución endiosada les apabulló, cuando Ies ha
bían respetado las tempestades. Citar iUs nombres—el 
de Mcnstrrat, el de las Gracias, el de Kuestra Señora 
del Bosque, e! de Betharram, el ds la Fietat, de l.bí>l 
ei del Lavedan, Pcueylahun, t i del castillo de Santa 
Müria de luz, de Heas, a 1.547 metros de altura, el de 
ÁSUi, Sarrance, Ncuhilan, Bourips. Garaison, e tc . . con
jugarles con sus tradiciones y la poesía del paisaje, 
referir sus milagros, e t c . , es presentar una de las 
páginas más véridícas y verdeantes de la mariología 
irar.ccsa. Sen la escolta de luceros que anunciaban la 
aurcra de la Virgen de Massabielle. 

Ccmo el castillo de Mirambel presidia en tiempos 
pasados aquel cruzacaminos pirenaico, ia Virgen em-
peraccra desdé él, había de presidir esta su tierra del 
Cencido de Bigorre, tierra de montañas, riafchuelos y 
pastores, apareciéndose en la roca de Massabielle, jun
to ;.l Gavc y a Bernardita, convirtiendo su cuna en 
cátedra de deveción católica, donde todo quedaría re-
c:i. t : ido y santificado. 

Ko hay marco para historiar el hecho de Lourdes, 
por otra parte conecido; ni para describir su geogra-
üa ; mentcnaca, que la Virgen embelleció con su son
risa. Quien haya visitado la santa Gruta tendrá su ima-
giracicn alumbrada por aquellos cirios que como las 
almas, se consumen de ardiente devoción. Su^ mila
gros llenan una biblioteca. Sus fuentes milagrosas, 
con sus 122.400 litros diarios de agua natural, dejaron 
corridos, tiempo hace, a todos los positivistas. Sus cu
raciones, como la de María Lemarchand, 2I-Vin-I892 
- l a Elisa Rouquet, "cabeza de perro de hocico roído", 
de la noveha de Zola- demostró, ccmo tantas otras, la 
existencia de lo sobrenatural, aunque el novelista, en 
vez- de una confesión inevitable, pues presenció el re-
cenocimiento, no tuviera ingenio sinc para una chan-
zontla de bufón. 

La efigie blanca y azul de Lourdes, de mirada ce
leste, manos piadosas, coronados sus pies con sendas 

• rosas; la Basílica del Rosario, como una ensenada de 
sus avenidas; la de la Inmaculada, cuya flecha parece 
el mástil blanco sobre cj mar de sus montañas verdes; 
su cripta, archivo de memorias y milagros en letras 
de cíe, sus peregrinaciones, sus procesiones... son 
inolvidables para ol testigo y sugestivas para todos, 
; un desde a tipografía... ' 

ta estatua de la Gruta, del lionés Si . Fabish, ma
triz de tedoá, lleva en su aureola esta leyenda brillan
te: "Yo sóy la Inmaculada Concepción", palabras de 
su revelación el 25-111-165*. Se manifestó, mirando a 
Lípaña.,. 

En la avenida del Rosario, Santa Bernardita, junto 
a Santa Teresita, aparece orante, mirando a la Vir
gen... 

Imitémosla. 

t-ran 'programa doblo on sésiorv 
continua de 4 a I I noche 

"EL PESCADOR DE COPLAS" (t.) 
' por ANTONIO MOLINA, y 

. "LOS TRES MOSQUITEROS" ( t ) . 
Precios 3 y 4 pesetas 

d e a 

e n 

Ligero terremoto registrado e n ! Turquía 
Buenos Aires.—Quince ' perso

nas han resultado ahogadas du
rante las cuarentá' y ocho horas 
últirnívs, cuando la gente busca
ba alivio en el ag'ua, contra la 
oía de calor en las playas cerca
nas.—Efe 
UN TERREMOTO EN TURQUIA 

Estambul.—Un l igero terremo
to fué registrado por tel Observa
to r io de Estambul. El epicentro 

se encontraba a 260 
en dirección Sur. 

k i lómetros 

Efe 

B A B A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRESERBAÑON JUPITER 

Venta' en farmacias. (C. S. I01.645) 

IIOV, ESTRENO DE, "LA ISLA DEL 
TESORO;1 EN EL CINE CORDÓN , 

P r o p i o de lodas las edades y iodos 
los sexos , e l a fán defaventura se adue
ña de !a n a t u r a l e z a h u m a n a por cuan
ta ele. emot ivo tiene p a r a iodos los 
sent idos . V asi e s t á - a v e n t u r a da l i 
bre e s p a c i o a , las,•'¿fas de l a imagi 
nac ión y e n e l la nos sen t i remos trans
por tados h a s t a sCl séptimo c i e l o . 

E s t e es e l . c a s o de " L a is la del te
s o r o " , p r i m e r a pe l icu la de W a l t Dis
n e y , r o d a d a r o m p l e t a m o n l e c o n per
s o n a j e s h u m a n o s , y e n t e c n i c o l o r , la 
cual., , s i g u i e n d o l a obra de Lóuis Slo-
v e n s o n . nps conduce p o r d ive rsos epi
sod ios de l a s más faniiVsticns aventu
r a s . . . 9 ¿•r?' . ' ¿ l á i H 

Al mismo t iempo que trabajamos en la solución de los 
prabk.m?5 checoeslovaco v súdete, estábamos en n c ^ o a a -
c iones -on Polonia, nación con 1^ cual , desde 1919, tenta
mos i j iver|enci.as ,y roces en lo relat ivo a la cuestión del 
t ra to de «as miñonas . . •' 

Ya cuando se f i rmó ei Tratado de Versalles las propias 
nar-cnes vencedoras se mostraron preocupadas por tes mo
dif icaciones que ser llevaron a câ DO en las frontcas polaco-
germanas. En un memorándum d i r i g i d o a la Conferencia 
d<Ma Paz, en..fecha 25 de Marzo de 1919, Lioyd Ceorge 
p r e v i i o a ésta contra el error que signi f icaban yquellas 

: xecílf icaciones que colocaban fuera del suelo patr io a más 
«¡emanes de los que era necesario.. También Clcm'crraoau 
h ' / o notar a Paderew.ski; en aquellos t iempos presidente 
del Consejo de . Ministros oolaco, el signif icado de la, cus
todia histór ica de los pueblos extraños que, < debido a las 
•modificaciones fronter izas establecidas en Versalles. pasa-
han a depender de Polonia. El traspaso de los ter r i to r ios 
atemanes a esta háfiión se supeditó a la conclusión y obser
vac ión 'd€ un Tratado de Protección a las minor ías. Polonia 
aceptó este tratado el í& de Junio de 1919 pero seguida
mente faltó a su cumpl imiento tomando. medidas sistemá
ticas de desgermanízación. Esta presión polaca, contraría 
a lo pactado, se extendió también a Dan tz ig . 

A pesor del acuerdo 5,'ermano-polaco de 1934 la situa
ción no ^ué modi f icada. Cada vez resaltaba más !a veraci
dad de las palabras de Pi lsudeki que d i j o en aquella ocasión 
que l a ' m i l e n a r i a enemistad, del pueblo polaco contra Ale
mania iba a crear muchas cíificuitades on la pol í t ica de y n -
tendlm;enlo que se pretendía seguir . También es necesario 
r r c o r d ' r que en las negociaciones preparator ias para aquel 
t ratado so hizo constar, ñor parte alemana, que el pL-.nea-
do acuflrdd no signi f icaba, en n ingún caso, el reconoci
miento de. las fronteras polaco-germanas, por el contrar io , 
más bien debía ser el fundamento para la solución de todos 
los problemas con Polonia, entre ellos el t e r r i t o r i a l 
M I PROGRAMA PARA ACABAR LA TENSION CON POLONIA 

I as esperanzas que Alemania fundó en la f i rma del acuer
do fueron dc-fraudades. Importantes círculos polacos con-
Hiderarc.n el 'acuerdo como un medio para poder cont i -
nu-íT aolicando su pol í t ica do desgermanízación. t n Sep
t iembre de 1934 comunicó Polonia que renunciaba a COÍH 
^.orar ron la Sociedad d<- las Naciones en el cumpl imiento 
d d Tratado de Protección a las minor ías. Las potencia^ 
garanl :zantes, Inglaterra v Francia, no h ic ie ron mas qu. 
protestar formalmente. Hasta 1937 no se pudo l legar a un 
acuerdo polaro-akmvan regulando la cuestión de. las miño
nas y esto sólo" se consiguió después de un tratado lar?o 
y d i f i c i ! , frecuentemente saboteado por Polonia. Nuestras 
espirarzas tampoco se real izaron aquella vez y el acuer
no no condujo a nada.-

A d ^ f o Hi t lcr quería l legar a una clara solución y en 
O c t u b f 'de 1938, se encargó .que in ic iara negociac i o n , -
con el embajador polaco oara ver e l modo de hallar tari 
arreglo a las cuestión;-, pendientes entre nuestros dos 
países-

Cité al embalador. L ipsk i . en Bcrchtesgaden y le hio: 
un esquema de los proyectos que yo tenía para conseguir 
una solución general : 

' I . — Reincorporación de la ciudad l ibre de Dantzi<? al 
Rcioh. Dantz lg fué alemana v seguirá siendo alemanii. 

2. — Construción a través del pasillo de una carretera 
. v r r a t ^ T i ' o r i a l propiedad de Alemania y también estable-
r im len to de una linea férrea de varias vías. 

3. — Conservación por Polonia erf el t e r r i t o r i o de Dant
z l g de una carretera o autopista ex t ra te r r i to r ia l , una ̂ í» 
férrea y un puerto l ib re . 

4. —Girant ías a Polonia de l ibre venta de sus productos 
en el mercado de Dantz lg . "^ " " i r i rUt ' 

5. —Reconocimiento por las dos naciónes de sus fronteras 
fomunos. llegándose a una garantía de in tegr idad te r r i 
to r ia l . , ' 

h . — Prórroga del Iratudo polaco-alemán por 3 años. 

C A P I T l L O I X 

En e l u m b r a l de la segunda guer ra mund ia l 

EL FRACASO DE MI VIAJE A VARSOVIA 
Las negociaciones continuarorí con la visita de Beck a 

Alemania en respuesta! a una invi tación mía. El 5 'de Ene
ro de 1939 el min is t ro polaco tuvo una larga reunión con 
H i t k r en Bcrchtesgaden. A continuación tuve una conferen
cia con Beck en Munich. El resultado de estas dos reu
niones no fué demasiado animador, aunque Beck no se 
mostró totalmente inasequible. Me aclaró que el proble
ma era de d i f í c i l solución pero que estaba dispuesto a tratar 
de in f lu i r en sus compañeros de gabinete para ver si se 
podía conseguir algo posi t ivo. Los hilos de las negociacio
nes no se rompieron y Beck me inv i tó a visitar Varsovia, 
visi ta que realicé pocas semanas después. En mis conver
saciones con é l , en 'aquel la cap i ta l , tampoco se adelantó on 
el camino de las negociaciones. 

Beck se l imi tó a hablar,- como Siempre, de las dif iculta
des con que tropezaba. Yo subrayé la di f jc i l situación de 
los grupos nacionaíes alemanes en Polonia y la indignidad 
que s igni f icaba para Alemania la existencia del Corredor. 

• Bock me promet ió su intervención en la cuestión de las mi
norías y que el otro tema sería sometido a examen. 

A l segundo día de mi estancia en Varsovia el min is t ro 

Cláusula consultiva agregada al tratado por am
bos Estados. 

L ipski se mantuvo ••n una postura bastante retraída v 
respondió que naturalmente tenía que informar a! min is
t ro del Exterior polaco, Beck. Al mismo t iempo, se expre
só en el sentido de que Dantz ig no era un producto d<: 
Versalles, como por ejemplo el te r r i t o r io del Sarro, y. que 
era necesario seguir paso a paso la formación histór ica 
de aquella ciudad para poder conseguir una acortada im
presión. 

Yo le rogué que no respondiera ;i mis argumentos en 
aquel momento, sino que i n f o r m ^ á de olios a BOck lo más 
rápidamente posible. También le hice constar que no de
bía dejar de tener en cuenta que la renuncia def in i t i va 
del Fuhrcr al pasillo no era fác i l , desde el punto de vista 
ríe poüt ica in ter io r . En el curso de nuestro diálogo «con-
vinimo1- a reunimos nuevament." a fecha f i j a . 

El día 17 do Noviembre celebramos nuestra segunda 
conversación. L ipsk j , que -mientras tanto había estado en 
Varsovia, me d i j o que había informado al min is t ro del 
Exterior de nuestra conversación en Bcrchtesgaden y que es
taba en condiciones de darme a conocer su punto de vista. 
LA ACTITUD POLACA 

Lipski leyó en un pl iego parte de sus instrucciones. El 
min is t ro del Exterior era de la opin ión de que las rela-
cicnes polaco-germanas habían soportado bien su periodo 
de prueba. Durante la cr isis checa se vio claramente que 
e! acuerdo polaco-alemán tenía una base sól ida y duradera. 
Beck creía qur la polít ica observada por Polonia, durante 
U ocuoación alemana del te r r i t o r i o súdete, había benefi
ciado al Reich y contr ibuido a que este problema se soiu-

onar-i en sentido netamente satisfactorio para Alemania. 
!. Gobierno polaco permaneció sordo, durante aquella c r i -

^,s, a los cantes de sirena que le l legaban de determinada 
par te. Esto era verdad, pues Polonia tenía aspiraciones 
ter r i tor ia les en Checoeslovaquia. Además la propuesta i n 
glesa, de que Rusia tomara parte en las negociaciones de 
Munich, había sido rechazada por Polonia. 

Contesté al embajador que yo también opinaba que el 
acu rdo polaco-aKmán había demostrado su f i rmeza. Cra-
cios a la acción del Fuhrcr gp Checoeslovaquia - a ñ a d í - se 
h' ofreció a Polonia la posibi l idad de ganar el t e r r i t o r i o 
de Olsa y satisfacer cierto número de deseos de rect i f ica
c i ó n ' f ronter iza. Aparte de ésto, estaba de acuerdo con él 
en que la act i tud polaca había fac i l i tado las cosas. 

L ipsk i . a cont inuación, empezó a argumentarme sobre 
Ja impor tanc ia que tenia para Polonia la ciudad l ib re de 
Dantz ig . Hasta 'por motivos de polít ica inter ior era d i f í c i l 
para Beck consentir una incorporación de Dantz ig al Im
perio Alemán. Beck había meditado sobre la manera de 
supnmh de una vez para s iempre, todos los puntos^dc ro-

E 
.sis 

re existentes entre Polonia y Alemania. Creía que el Esta
tuto d " Dantz ig debía ser sustituido por un acuerdo poía-
co-germano que regulase todas las cuestiones relat ivas a 
la ciudad l ib re . La base del tratado pensaba Beck que fue
ra el reconocimiento de Dantz ig como ciudaid netamente 
alemana, con todos los derechos resultantes, pero por otra 
parte, se debía asegurar a la m ino r ía polaca la par idad de 
derechos económicos para lo cual la plaza disputada de
bía conservar su carácter de ciudad l ib re y su Unión Adua
nera con Polonia. 

Manifestó que lamentaba aquella, postura del min is t ro 
del Exterior polaco. Comprendía b ien , d i je , que la solución 
de los problemas con Alemania, para l legar a la cual era 
necesario que Dantz ig volviera al Reich, produci r ía a Beck 
dlfícujíadés polít icas inter iores pero que por—otra par te, 
no debía olvidarse que tampoco al Fuhrer le era fáci l po
der g ' . rant izar el pasillo polaco en nombre del pueblo 
alemán. 

LA AMISTAD GERMANO-POLACA, BASE PRIMORDIAL DE 
LA POLITICA EXTERIOR ALEMANA 
No había tenido la- intención de que nuestra entrevista 

so redujera a una pequeña charla d ip lomát ica pues como 
él pedía deducir del discurso del Fuhrer , éste concedía 
g ran importancia a, la cuestión polaco-germana. 

Poco t iempo antes había dicho yo ante la Prensa interna-
r i c n a l , y en presencia de Hi t ler , que el acuerdo con Polo
nia tcnhai que ser una de las bases pr imordia les de la po
l í t ica exterior alemana. 

•Lipski me agradeció estas declaraciones y volvió a in -
Mstir en la idea de un convenio b i la tera l sobre Dantz ig . 
Le aclaré que no estaba, autorizado para poder tomar una 
determinación a este respecto pero que, en m i op in ión, 
aquel proyecto era de fáci l rea l izac ión. Por m i par te, le 
pregunté qué pensaba Beck sobre la cuestión de la carre
tera y el fer rocarr i l ext raterr i tor ia les a través del Corredor 
I ipski me d i jo que no pedía adoptar una postura o f ic ia l 
ante aquella cuestión^ pero que creía personalmente que 
aquel deseo tal voz fuera real izable. 

Dcscués le hablé de unos sellos de correos, destinados 
al servicio de Dantz ig . que habían sido lanzados poco an
tes y en los cuales se presentaba a la ciudad como sí fuera 
polaca Finalmente d i j o que valía la pena de ref lexionar 
sobre el proyecto alemán para apar ta / de una vez para 
siempre toda causa de malestar en las ; relaciones entre 
los dos países. Añadí que creía que, por ambas partes, 
existía e l deseo de conseguir un arreglo duradero y ' m e ha
cia cargo de que la solución no podía hallarse de la noche 
a la mañana. Beck debía meditar t ranqui lamente nuestras 
proposiciones^ y tal voz después tomara otra postura más 
posi t iva. • . . _ 

aunque cortés, y mi viaje resultó un fracaso. 
Durante el regreso d i je a mi esposa, que me acompañaba: 
—Ahora sólo nos queda un camino si no"queremos que 

se nos cerque totalmente: l legar a un acuerdo con Rusta. 
"LA HISTORIA NOS HA ENSERADO A LOS POLACOS QUE.-

Al f inal de nuestra conversación había invitado de nuevo 
al min is t ro Bock a que hic iera una visita oficial en Berl ín. 
El 12 de Marzo repetí esta invi tación al embajador LlPJK' 
haciéndole sa^er de nuevo que él Fuhrcr estaba d i spues io * 
earant izar las fronteras polacas una vez se regulara la r.m _ 
t ión de Dantz ig y el pasteo. Subrayé que ningún S00 ' f ' .-
alemán anter ior había estado en condiciones de Püdcr 
cer esa garant ía . Beck emprendió e l v ia je. . . pero no ñau 
Ber l ín , sino hacia Londres. V ^ n 

El Gobierno br i tán ico presentó el L'l de M a i z o tic w ? ̂  
Varsovia, París y Moscú, un proyecto para una. cieciardciu 
f o r m a l " de los gobiernes inglés, francés, ruso y P o l a ^ ' "¡L 
gún la cual estos gobiernos tomarían medidas comunes 
resistencia tan pronto se tuvieran not ic ias que ' ^ ' ^ r ' a i -
existencia de una amenaza contra la independencia ac i-u 
quicr Estado europeo. Tan pronto se hiciera H r m e M 
claración. las potencias formantes "comenzarían a e5l"u ' 
toda situación especial que requir iera tal examen V uc ,a 
monar ian la clase de medidas que habrían de oponerse <¡ 

amenaza." . 0 0^1-™¡a. El 
Aquel proyecto inglés encontró resistencia en P ^ N M 

Gobierno de Varsovia no estaba satisfecho con el P r 0 ^ ¿ I a U -
consulta sino que pedía una al ianza concreta ^on m * cn 
r ra , Chamberlain declaró c n l a Cámara de lof t-omunt.^ 
respuesta a una pregun ta : .«formns sobre 

—Todavía no estoy cn condiciones de dar i ^ r m e s ^ en 
las consultas que hemos celebrado con otros goDier.i 
relación a los acontecimientos recientes. . „ . 

Mientras tanto, e l min is t ro del Ex tcncr 9 ^ 0 ^ ^ 
cargado a su embajador que presentara aj poD . , " r 0 - .¿c to 
una proouesta oara un pacto anglo-pclaco. A jy - l £ r ¿4 de 
fué presentado ?,1 min is t ro del Exterior bmapico ei 
Marzo . No cabe duda de que en aquella ccaston Loro 
fax prometió al embajador polaco el apoyo bn iamcu. ^ 

La postura de Beck sólo es comprens.ble t c n x n eI 
cuenta aquella promesa pues en el ano 1935, cO ^ n e ü 
min is t ro polaco había dicho a Laval: n r im^ ro . q"6 

- L a histor ia nos ha, enseñado a les polacos: pnn ie^ t i l ¡T ia 
todas las catástrofes de que nuestra n a 9 0 \ h a . n l rtos paíse5 
fueron e l resultado de una acción común de . t ^ .0 " ¡ .¿ac ión 
/Alemania y Rusia,) y segundo aue en jan¿-
no se encuentra un poder en el Mundo que nos ayune. ^ 
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